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ADMINISTRACION 

OlAlUO D E L A M A R I N A . 
Con focha primero de enero último, y por 

romin i;i del Sr- E>. Josó Marroro y Alva
ros, b i HÍ lo nomlirado Agente del DIAUIO 
Úí LA M \I:I^A, en L a Catalina, el aeñor 
ll Aptonlo Oaorlo, con el cual se entende
rán en l« Hiioeelvo los señorea suscrltoroa á 
mío perlóduK) en diclia localidad. 

ilabani Ú de febrero de 188a. 
E l Administrador. 

DI molta la Sociedad de loe Srea. Alooeo 
y ̂ Mri^aez, queda hecho cargo de la Agen-
i I,L del D I A R I O D K LA. M A H I N A , en Parade
ro do las ^t'gaa, el Sr. D. Rufino Alonso, 
con ol cual ao entenderán en lo aucesivo los 
eeñoroa auscrltores á este periódico en di
cha localidad. 

Habana 0 de febrero de 1885. 
E l Administrador. 

TELEGRAMAS POR EL CABLE. 

SERVICIO P A R T I C U L A R 
DEL 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 

AL DIAHIO DK LA MARINA. 

Habana. 

T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 

Ijóndres, 10 de fabrero, á las ) 
9 y 45 ms. de la noclie. s 

E l K a n e r a l G r o r i o n í u ó m u e r t o á 
p n ñ a l . i d a s al abandonar la caaa de 
g o b i e r n o . 

T e l e g r a f í a n d e G r i b r a l t a r q u e e l 
V i c a r i o g e n e r a l d e d i c h a p l a z a h a 
• i d o a s e s i n a d o p o r u n c a r n i c e r o q u e 
BO h : \ i l a d ó m e n t e . 

E l a IOOÍDO p e n e t r ó v i o l e n t a m e n t e 
en la h a b i t a - i o n e n q u e so e n c e n t r a -
ba Dentado e l V i c a r i o , h i r i é n d o l e 
m o i U l m e n t o en l a cabeza c o n u n 
c u c h i l l o . 

C o m u n i c a n a l TelegrapJi d e e s t a 
c a p i t a l q u o o l g e n e r a l G - o r d o n í u ó 
m u o i t o e n la m a ñ a n a d e l 2 7 . 

Lóndrcs, 10 de febrero, á las ) 
9 y 50 »ÍS de la noche, s 

H a Í A i l e c i i o e n D u b l i n e l c a r d e n a l 
M a c C u b o . L a e n f e r m e d a d q u e l e 
o c a s i o n ó l a m u e r t a h a s i d o c o r t a . 

D i c e n d e l C a i r o q u o e l g e n e r a l 
G o r d o n í u ó h e r i d o d e m u e r t o p o r l a 
e s p a l d a , o n la c a l l e , a l d i r i g i r s e d e l 
p a l a c i o á o p o n e r s e a l a v a n c e d e l a s 
f n e i z a s d o l ' . M a h f l í . U n a p a r t e d e 
l a s q u o mandaba o l g e n e r a l G o r d o n 
p r o v o c ó un t u m u l t o al c o n o c e r la 
t r a i c i ó n c o m e t i d a c o n la e n t r e g a d e 
l a c i u d a d , y d u r a n t e e l m i s m o r e c i 
b i ó l a a h e r i d a n que 1» osasionona-
r o n la m u e r t e . 

L a g u a r n i c i ó n eg ipc ia í u ó h o r r i b l e -
m s n t o torturAda y m u e r t a . A l g u 
n o s f u e r o n t r a s p a s a d o s c o n l a n z a s , 
s u c u m b i e n d o á c o n s e c u e n c i a da la 
s a n g r e q u e d e r r a m a b a n por l a s he
rid i " 

L a m a y o r í a de l a c v í c t i m a s q u e d ó 
brutalmente m u t i l a d a . E n l a m a 
t a n z a s e i n c l u y ó á l o s no c o m b a 
tientes. 

L a s m u j e r e s han sido s o m e t i d a s á 
l a s t n á a v o r g o a z o s a s i n d i g n i d a d e s . 

E l M a h d í dijo que h a c i a de K i r 
t u n » u cuarto! g e n e r a l p o r m o n e n t e 

T E L E G R A M A S D E H C T T . 

Lóndrcs, 11 de febrero, á las ) 
L2 del día. \ 

£1 g e n e r a l " W o ' s e l o y c o n f i r m a l a 
n o t i c i a de l a m u e r t e de l g e n e r a l b o r 
d ó n . 

Sa sabe que e n K a r t u m m u c h a s 
m u j e r e s y n i ñ o s f u e r o n b á r b a r a 
m e n t e m u t i l a d o s por l i s v e n c e d o 
r e s . 

T o l a s l a s p e r s o n a s n o t a b l e s , c o n 
e x c e p c i ó n d o los dos p a c b á s t r a i d o 
r e s , í u o r o n m u e r t a s . 

Nueva York, 11 dt febrero, á I 
las VI del día. \ 

H a l l e g a d o e l v a p o r i n g l ó o E g l a n -
t ino . 

M O X Í C I A » C O M S T C I A L K R 

Niieva Y o r k , febrero 10, it las 5l4 
tic l a tarde. 

OBSM Bipaflolas, rt $I.r).Hr>. 
ídem mcjicninis, IÍ # l/><55. 
Dcsrunito [(apcl oomerclul. <JO div., 4 & 

i)or 100. 
Cambios HOIHT I^udros, (>0 «liv. (buiunicroH) 

liem Kobro Taris, W d|v., {IdinqucroH) á 6 
friincos 1¡1^ ctH. 

Idem sobro llambiir^o, M) div. (bmuiucroH) 

Honos roiflst rados dr 108 ERtAdOS'UnidOS. 1 
por KM), (í 1229^ ñu-Interés. 

CenUlfagos udmoro lo, pol. !><», 6!^. 
BemlarábnoB reBoo, i i."i|l<> 5 l | l ( ¡ 
iracár do mleli i l i A 
ryvpiKiidos: i,s.",(> sacos de «zrtcar. 
Kietas, 20 ctn. 
Maulorn (Wllcoxj «-n tercerolas, A 1% cea-

favos. 
TociiKíUi loiif/ elenr, A 11 

N ú w a - p r l á t t i H , febrero l o . 
Barb ián dañe» sntK' i lo irs , A $1.1 Seis, 

barril. 
l /ni<in *, febrero 10. 

iAtair centrffnga, pol. ¡M;, I;{|!>, 
Idom rofrnlnr reflno, 12\H ¡\ íijfi . 
OMMolioadAH, a 1)5» ex<interéA. 
Bonos do los Estados Unidos, i por HM>, rt 

120!̂  ex-cupón. 
DiMaento. Hanco do IiiKlatn-ra. i por 

100. 
Piala o» barras, (la oiuca)40 ^ pon. 

Uverpoolf febrero 10, 
A l g o d ó n nUddl ing u idai ids , A (5 libra. 

V a r i s , febrero 10. 
Rentii, H por 100, HO l*r. S7 t ts. ex- lutcrés 

(Queda prohibida la reprodaccion de 
¡08 fefef/raiaa.s t/ue aiifeceden, eott a r r e 
ylo a l a r t í c u l o 3 1 de ta ¡A I/ de. I'ropie 
dad intelectual . ) 

0OTIZAOÍÜNE8 D E L A B O L S A 

el dia 10 de febrero de 1885. 

ORO ni j ^ xhriA A 282'H Por 100 J 
?0 EMI AN01-. ( por 100 A Ias -dog 

FOMI>OH p v m . w o H . 
R«nU :i pg intorós y uno do amortiznoion anaal: TJ^ & 

71 ng D. oro. 
He em, Idem y don Idom: Nominal 
Idem do annalidaíe»: »)(> A (¡lij pg I). oro. 
BlUote/i hl£otfl(ii»rlo9; Nomiiml. 
Bonofi del Toooro: Sin oporaoionnt*. 
Bono* del Ayuntamiento: Hl A 83 pg t>. «ro. 

Banoo K<tp.innl do la 1*1» do Ouba; H ¡i 13 pg I). oro. 
Banco Indiifllriiil: lU .1 f.:¡ pl I). orn 
Banco v Compañía de Almacenos de Itoj;!» y del Co-

morcio: 53 i 32 pg D. oro. 
I(anoo y AlmnceneH do Santa Catalina: Nominal. 
Banoo Agrícola: Sin operaciones. 
Cal» de Ahorros, Desonentos y Depósitos de la Haba

na: Nominal. 
Crédito Territorial Hipotecario de la Tela do Cuba: 

Par. 
Krapreaa de Fomento yNavecaolon del Snr: 85 A 84 

pS D. oro. 
Primera Compañía do Vapores de la Babia: Sin opora-

olones. 
Compafiia de Almaoonos <lt Hacenda<lnB: 61 A 60 pg 

D. oro. 
CompaRla dn Almacenes de Depósito do la Habana: 58 

á (tf pg D. oro 
Compañía Knpannia de Alumbrado do Gas: 76 á 75 p00 

D. oro. Sin operaciones. 
OompaHia Cubana de Alnmhwlo de Gas: 42á41 pg 

I), oro. 
Compaíl» Española d-í Alumbrado de Gas do Matan • 

tu: 75 á 74 pg D. oro. 
NUST» Compañía ds Ga» de la Habana- 83 á 82 pg D 

oro. 
Campania de Gatnlno.'i da llnrro do la Habana: 70 i (i9 

pfi'D/oro. 
Oompania<do Uamlii')» do IIIO'.TII do Matanzas A Saba 

nlll»: 51 & 50 pg D. oro. 
C.im;)aMft de 1 lamino» i|« Hierro de CArdenas y Júoa -

ro; l A 3 p?, D. oro. 
Ojm.iania'dB Cainiiios áv Hierro do Clenfnogos A V i -

Uaolara: 48 A 47 j)g D, oro. 
OoniTwinírt de Oaminoa de Hierro de Sagoa la Grande: 

48 i 47 pg.D. oro. 
Comoania de Oaminos de Hierro de Calbarlen A Sano-

tl-flplrltns: 51 4 50 pg I) oro. 
Compañía del Kerrooarril del Oesle: 05 A 04 pg D. oro. 
Componía de Caminos de Hierro de la BaMa de la Ha

bana A Matanzas: Li<{aidauiou. 
CMntaMa dei Ferrocarril Urbano: Sin operaciones. 
Ferrjoarril dol Cobre; HO A 79 p .§ D. oro. Sin opera

ciones. 
Ferrocarril del Cuba: 80 A 70 p.g D. oro. Sin opera

ciones. 
E«fluerla de Cárdenas: Sin operaciones. 

dd l̂ 

OBLIOAOIOITSS. 
Haj Orédltd Territorial Hipotecario de la ís ladoCaba. 
CAdulas hipotecarlas al •> pg interós anual: 30 A 20por 

100 D. oro. 
fKNTAH U E V A L O R E S H O Y . 

15 acciones del Baiico Espaliol do esta Isla, al II pg 
I). DIO O. 

$01,0Ub Renta dol 3 pg y uno de amortización, al TAI 
pg I). oro C. 

M Células del Crédito Territorial con ol 0 pg de In-
rós anual, al íiU pg D. oro C. 
i. Ayor, A rtltiuia hora, 0 acciones do la Empresa del Fe
rrocarril do CArdonas y Jácaro, al 4 p.g li. oro C. 

H E D O R E S C O R R E D O R E S « O T A R I O S 
DK LA BOLSA OylOIAL. 

D. Roberto Reinleln. 
.« Joan Baavodra. 
. . José Manuel Alne. 
. . Andrés Manteca. 
. Federico del Prado. 

. . Darlo González del Valle. 

. . Castor Llama y Agolrre. 

. . Bernardino Ramos. 

. . Andrés López MaDos. 
. . Emilio López Mazan. 
.. Podro Mal.Ha. 
. . Mlgaol Roca. 
. . Antonio Flores Estrada. 
. . Federico Crespo y Rnmla. 

DSfENÜlKMTKB AUXILIARKa. 

D. Delmlro Vieyte», D. Pedro Artidlello y D. Eduar
do Antran y Ploabla. 

NU l'A.—Los demAs señores Corredores notarlos qne 
trabajan en frutos y oambios, ostAn también atorlza-
doa para operar en la snpradlcba Bolsa. 

00TIZA0I0NIÍS 

COI<BC»IO 

ESPAÑA.. 

D B C O R R B D O H B » . 
H A M B I O S . 

I N G L A T K U I I A . - . 

F R A N C I A 

. 11 A IÍ pg P, s. p. f. y o. 

. | LB| A 104 pg P. 60 di*. 

A L E M A N I A . 

P. 60 djv. 
P 01T. 

ar A 1 pgP.flOdiv. 

KSTADOH-UNIUOS 

UKSCUKNTO M E R C A N T I L 

S -i A '1\ p! 
) H á l p 

S SI * «i I 
'X «» * 7 p; 

' y i a p g h 

pg V. 60 div. 
g P. civ. 

3 meses, 9 pg 

hta. 6, oro y p. 

B R C A D O MACIONAL 

AZUCABNS. 

Nominal 

Blaaoon, trenes de Derosne y 
Rl l l l enT, ba|o A regular 

Idem, Idom, Idem, Idem bneno A 
superior. . - -

Idem, Idem, Idem, Idem florete. 
Ooffnnho, Inferior A rognlar, nú

mero 8 A D (T. H . ) . _ 
Idem bueno Asnperior, ndmero 

10 A 11, Idem 
Quebrado I n ferinr A miniar,nli

mero 12 A 14, Idem. 
Idem bueno, número 15 A 10 Id. 
Idem superior, núrn? 17 A 18 Id-
THera flornt«. n ó m ? 18 A 20 I d . I 

H R K I I A U O E X T R A N J E R O . 
ri-jirriuruoAB i'R HWARAPO 

Polarización 94 A 00. Do 41 A 5̂  rs. oro ar., según en
vase y número. 

hXOCJkB Ut Mim.. 
No hay. 

AÍIJOAR 1>K MAHCASADO 
No hay 

oonomrriiAno. 
No hay 

'WAORBS C O R R K D O R E S ItB SEMANA 

OR CAMBIOS. -D. Felipe Rur. 
OK FKÜT08.—D Joaoiiüi GuiuA Ferran y D. José 

Infante, auxiliar do corredor. 
Es copla.—Habana 11 de Febrero l«K5. El Sin

dico, M. Nun-.i 

D I : O F r c i o . 

ÜORIANOANOIA D E l>l.\IMNA Y dAIMTANIA 
D X L P U E R T O OE LA HABANA. 

Diipuosto por Ueal órden de 23 de dicieinlir» úllinm la 
ndinl«lon dn cierto núnierodo volimtorio.i en el servicio 
do la Armada<|no pcrlenezcan Ala insoi¡pci<in mailtiina 
do oslo Apost idoro aul como do los quo sin pertenecer 
A olla ni A los cuerpos do voluntarlos y milicias, ni esU'n 
comprondidoH en UamMiiientos para elejórcito, quede-
berrtn ncroditur con cédula do vecindad y cortifleado de 
la antoviilnd local; so hace paber per esto ramlio para oo-
DOd i ionto do los individuos A nnienos pueda interesxr 
M * en en c'Kt.» Cnmnndancli en dia v borabábil do 
il iparhoA Iba •fil toi cn-isi/nientes.—Habana 9 de fe-
bi eto de 1885.—Juan Homero. 3-11 

N K C O C I A P O D E I N S C R I P C I O N EHARITIMA 
OE L A COMANDANCIA (ÜENERAL 

D E L A P O S T A D E R O . 
Diapaeeto por B. ü. de 23 de Diciembre iiltimo la ad-

ini-ion do ciento veinte individuos de la inscripción 
M m i nía de este Apartadero para cubrir la» linj»8 do 
inarinerla que existen en el iniemo. ol Excmo. 6 lltmo. 
Sr Comandante Genei ni, ¡IB lia férvido órdooar que des
do esta fecha quedo abierta la aiminion en las Coman-
daneias de Mannai como nal mismo para aquellos quo 
no portonociendo A Siohx inscripción deseen ingresar 
volnntaii imertn en el • ervicio, los cuales deberAn pre-
H ntar ndomls dn su cédula de vecindad un certificado 
do la Autoridad Local en quo se acredite no hallarse 
numptendido en Uamaiuleatos vfttA el Fj&rclto, ni estar 
llrvinkdoni los Cuerpos do Voluntoilos y Mllicinsde 
esta Isla. 

Y por dlspoMcion do R. E . I . se publica en ol D1ABI0 
DI I.A MAKINA para conocimiento deaqus los A quienes 
pueda Interesar. 

Habana 7 ele Febrero de 1885. - F l .Jeto dol Negociado, 
Juan B. SoUosto. 3 10 

Administración General do Hacienda 
Públ ica de esta Provincia. 

'Scyocindo del Subsiiio Industiial. 
Ignoi Audono en esta Adminlatrai ion el domicilio ac

tual do 1) Nioolál Alvarez. so le cita por esto medio 
pin a qno 011 ol término de Ocho días s' sirva concun ir 
HI negociado indicado paaa untoiarlo do un asunto que 
lo coucisiiio. 

Habana fobroro 11 do 1HH5 —flniHcoini Ferina1. 3 12 

Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
Sección üí—Hacienda. 

Aconlado por el Excmo Avuntamionto que su Comi
sión de Administración do Fondos, a'mita, dentro dol 
plazo dn ocho días, proposiciones para la adquisición 
poi .-idinini.al 1 acinndel foirago qün sea necesario para 
los animales do Kstnblocimientos Muí iripalos, el señor 
Alcalde Municipal l'romdcnin lia dî pneato so haga pit-
bllco por este. nii«llo para general coHOciniiento, en con
cepto do que dichas proposiciones versanln sobre el tan-
t') p "r ciento quo so rob»J(> de los precios Ajados como 
UDOS 011 la <ilación nun so iufcrt.i soguidamento. £1 
Su 18del aotual.Alos do» 1 medladela tarde, so harA 
en la Sala Capitular y ante los postoros uno conoun an, 
U olecclon de la pferM que s-a mAa bónelli iosa A los in
tereses de la Kxcina. Oorporaclnn. E l paxn del sumi
nistro so linrA do contado por quincenas vencidas. 

I t B L A O I O N O C E HE C I T A 
ORO. 

Ps. Cls. 

A Er̂ ebo, qninlol 2 
A vena negri, idem 2 
llono pana 4 
Maíz del país on ninzorcns con paja y tusa, 

arroba 
Maíz del Norte, Idem 
l'ii.jas p a n » r a m a , paca 2 

Habana, lobrero,? de \^:>.~Aiiwlin Guaxardn. 
3 

Jnnta Oentrnl Prottóotólfe «le Libertos. 
Déadeoefedis qned* iimlaladn la tecretarladeesta 

.Inula en elentrcanelfl do la dmecha^el edificio quo 
OStipa la Int mdeucni (¡eneral do Haetenda. 

Ilaliana y l'e'.ireio 9 de 1885.—El Secretario. Jímiano 
rfrí IUO. 3-11 

BANOO ESPAÑOL 

I S L A DE CUBA. 
RKCAÜDACION DE C O N T R I B U C I O N E S 

ICI día diez ilol actual so abrirA el cobro do la contri 
bncion «Mrocla del tercer trimestre del vigente ejercicio 
económico por los conceptos do fincas urbanas y rústt 
oss y •nbaidlo ¡mliiatriai, on el término municipal de 
Cita ciudad 

l,on conti llinyenlea podrAn hacer el pago do sus cuo
tas sin recargo alguno hasta el día once inclusivo de 
Marzo próximn, en la Oficina do RocAudacion do esto 
Kstablnoiinlento. todos Ion iliiishAbiles do diez de la ma 
nana A tren de la tarde: pasado dicho dia incurrirAn los 
morosos en el recargo do dos por ciento; so proeederA A 
la uotlfloroien A los deudores y psgarftn otro dos por 
ciento do recargo por el primor grado de apremio todos 
los que hayan sido notificados. 

Lo quo HO anuuo'a para general conocimiento. 
Habana 3 de Febrero de 1885.—El Sub-Gobornador, 

1¡, Moyana. I n. 17 8 4 

T K T B U N A L B S i 
Ooinandancia de Marina y Cap tanía del puerto de la 

Habana.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA CARO Y 
FKRNANDKZ, tonionto coronel do artillería de la 
Armada en la escala do Keserva y fiscal en comisión 
do la Comandancia do Marinado esta provincia. 

Por la presente mi torcera y última carta de edicto y 
progou, y término do .r> días contados desde la primera 
publicación, cito, llamo y emplazo AD Ildefonso Parejo 
! loquorlch, escribiente que fué de la sección deinsetip 
cion marítima déla Comandancia General del Aposta
dero y cuyas genéralos so ignoran, para quo se presente 
en osta Fiscalía A hora hábil de despacho, para evacuar 
un acto on causa criminal que instruyo por falsificación 
de documento público, on el concepto quo de no hacerlo, 

¡n más llamarlo ni emplazarle, se le tendrá por rebelde 
contumaK y so procederá lo que en justicia correspon 
Í.—Habana, 10, de febrero de 1885.—El T . C. Fiscal, 

Josf, María Caro. 3-12 

Hdicto.—Don Juan Calvez y Rivera; Comandante gra
duado, capitán de Infantería de Marina. 

Ilallániloso falto del Depósito eventual de la Escuadra 
e este Arsenal, el u ianuero de segunda clase Pedro 

Antonio Cnrbolo y Rodrignez, hijo de Fálix y de Toma
sa, natural do la Palma, provincia de Canarias, A quien 
instruvo sumaria por el dslito de primera deserción, por 
esto segando edicto cito, llamo y emplazo A dicho mari
nero para que en oí término de veinte dias so presente 
en el Arsenal A dar sus descargos, de lo contrario se 
juzgará en rebeldía. 

Arsenal de la Habana, 9 de febrero de 1885.—Juan 
Gal voz —Por su mandato José Estevez. 

3-12 

P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A W A . 

Ootnrndancia de Marina y Oapitania del puerto de la 
flofiona.—Coniifliofi Fiscal.—Pon José Marí* ('Rrn 
y Fernández, Teniente Coronel do Artillerl^. de 1̂  
Armadade 1A escalado reserva v Fiscal en Cnmlsion 
de la Comandancia de Marina de esta Provincia. 

Por esta mi torcera y última carta de edicto v pre
gón, cito, llamo y emplazo A D. Martin Antonio IJrgoi-
ti>', natural de Arteaga, provincia de Vizcaya, de 28 
afios de edad, soltero y de profesión marinero: y A don 
Andrés Berrojain, de 25 anos de edad, soltero, marino, 
y Ambos tripulantes que fueron del vapor espaBol Leo
nora, para que en el término de cinco oiaA, se presenten 
en esta Fiscalia A hora hábil de despacho A descargar
se de la culpa que Ies resulta en causa que contra los 
mismos instruyo por haber desertado del expresado bu
que, en el concepto que de no verificarlo, sin mAs lla
marles ni aplazarles, se les tendrA por rebeldes y con-
tumacos é incursos en las penas que las leyes estaolecon. 

Habana, 0 de lebrero de 1885.—El Teniente Coronel 
Fiscal, Josi María Oa'o. 3-ll 
Oomaiulajicia de Marina y Capitanía del \l'iierto de la 

J/rt6ana.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA CARO 
Y nBRAinnz. Teniente Coronel de Artillería de la 
Armada do la escala de reserva y. Fiscal .en .Co
misión de la Comandancia de Marina de esta Pro
vincia. 

Por la presente mi primera y única carta de ed'cto y 
pregón, cito, llamo y empiazoA D. Félix Casabella, ca
pitán que fué de la barca ospaQoIa "Sincero" y A los 
marineros que en siet» de enero del ano anterior la tri
pulaban, para que en ol término de quince dias contados 
desde la primera publicación y A hora hábil de despar 
chq, se presenten en esta fiscalía A evacuar un acto en 
causa criminal que Instruyo contra el manilo Macelo de 
la Cruz, en lo que obsequiarAn la administración de jus
ticia quo ennombre de 8. M. ejerzo. 

Habana, 9 de febrero de 1885.—El Teniente Coronel 
Fiscal, JotéJfarla Paro. 3-11 
Oomandancia Militar de Mnniw y Capitanía del p tur

to ¿«la Habana.—Comisión Fiscal.—Don JOSÉ MA
RÍA CARO T FKRNANDKZ, teniente coronel de artille
ría de la Armada de la escala de.reserva y fiscal en 
comisión de la Comandancia de Marina de esta Pro
vincia, i • > . . 

Por la presento mi primera y única carta de edioto y. 
pregón y término de quince días, cito, llamo y emplazo 

Íara que A hora hábil de despacho, se presente en esta 
'Iscalia para justificarlo, A las personas que se conside

ren con derecho A las pertenencias quedadas al falleci
miento de D. Juan Domínguez Sierra, hijo de José y de 
María, natural de la Corulla, de velnto - cuatro anos de 
edad, casado, de profesión marinero y tripulante que fué 
de la dotación del vapor mercante español OracM, que 
tuvo lugar en el Hospital Civil de San Felipe y Santiago 
en esta Plaza y cuyo inventario se encuentra de mani
fiesto, en la Secretaria de esta Comisión Fiscal. 

Habana, 7 de Febrero do 1885.—Bl Tenlento Coronel 
Fiscal, Josi María Garó. 3 10 

P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 

Dia 11: 
De Liverpool y escalas en 28 dias. vap. esp. Carolina, 

cap. Ugaldo, trip. 30, tona. 1 350: con carga general, 
A Denlofeu, hijo y Cí 

S A L I D A S . 
Dia 10: 

Para Veracruz, vap. francés Vllle de Brest, cap. Non-
vellon. 
Veracruz, vap. amer. City of Puebla, cap. Deaken. 
CArdenas, berg amer. Geo U. Fennlemore, capitán 
Rogers 

IHOVIíHIENTO D E P A S A J E R O S . 
E N T R A R O N . 

DoCADIZ en el vap. esp. Cnroítud. 
Sres. D. Manuel Trepizo—ClAudio Ruiz- Leandro 

Aralnna-José D. Celaya. 
S A L I E R O N . 

Para VERACIUTZ, en el vap. francés TUU de Brest. 
Sres. 1). Mañano J . Mal er—G Georani—Josó Sierra 

—Diego Carballo. 
Para V E R A C R U Z . en el vap. amer. Cí'y of Puebla. 
Sres. D. Charles R. Henderson—C. Avilliams—Ma

nuel Zapata—Joaquín del Rio-Francisco Chaguaceda. 

E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
Da Punta alegre, gol. María dol CArmen, pat. Mora

les: 100 caballos lefia, 10 palos, l.'iü cerdos y electos. 
De Cuba y escalas vap. Clara, cap. Ventura: 1U0 sa 

eos cacao y'ffectoB. 

D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 

Para Mariel, gol. Joven Magdalena, pat. Molí: con 
efectos. 

Para Teja, gol. Isabel I I , pat Pujol: id 
Para Cnidenas, gol. Isla do ''iilia.pat Zaragoza: id. 
Para \toriilio, gol. Biitania. pat Horiiaudoz: Id. 
Para CabaruH, gol. Esmeralda, pat. Juan: id. 

« r Q C E S COI» StSÍJÍWTRO A B I E R T O . 

I'ur» Montevideo berg. esp. Ma la Tol-esa. cap. Ferror. 
pnr Janó y Pí 
Santander fragata esp. Don Juan, cap Gargoitia. 
por J llafe • s V Comp. 
Delawar.- (I? W ) gta am. Cephas Starret capi
tán Pearsím porFriineke, hijo y Cp. 

— Barcelona bcrg. e.-qi. Gratitud, cap. Roses, por Gi -
neré» y Cp 
Birce'ona herí;, smrr. Angela, cap. Pagés; pnr Nsr 
cis" Gelat» y Cpf 
Bno: os Aires b a esp Barba Azul, cap Rima; ptr 
Claudio G. Saenz y Cp? 
Delnware (B. W.) bca. esp. Flora, cap. Ga .; por 
Todd, Hidalao v Cp? 
Delmvare (R W ) vía Caibrtrion. barci a ' er. Ada 
G^av, capitán Fliinier; po'p"Fraiic.l<o, hijo v Cp? 
Xuev.-i York Viip amer Newport. cap. Curtin por 
Todd, Hidalgo v*"! 
Delatare (B. w ) berg. amor. Mattio B. Rnsaoll, 
cap. Alberton: porHenrv B. Hsmel y Cí 
Coruna, berg . jp, San Jo'>6 cap. Peguero: por Vio-
l'et, Lorenzo y C? 

ni'K.rv.n < i r E n A ^ ^ F « r » . ' « 
Para Nueva CrIeanK y esca'as van. amer. Morgán, cap. 

Staples: porTo'bl, Hld.nli{n v C? COI 1'7 tercios ta
baco. (II) 500 I abacos torcidos y '-foclna. 
I'elnvvare (H. W.) cta amer Mav Munioe, capitán 
Hall, por Todd, Hidalgo v C?: con 100 bocoyes y 
1 8110 sacos < nftot \-
Lngupn de Téi iniiio lievg Aloman Ahvlne, capitán 
Gartheicol, pnr Luciano Ruiz y C?: en lastro. 

B U Q U E H O r F I I A N A B I K R T O K E O I S T H O H O V 
No hubo. 

í X T R A C ? : ) D E !,.< f vKflA DK n r Q ! ' ¥ ! 
»>ES,M''Tr ATSOS. 

Azúcar bocoyes 100 
Idem sacoa 1.8(1(1 
Tabacos torcidos 177 
Tabacos torcidos.. lilt.áihl 

I Z A S C O R R I D A S E L D I A 10 n E 
F E B R E R O . 

Azúcar cajas 
Azúcar sai os 
ClgarroH cíxjotlila;-.. 
Aguardionlo, liólas. 
Agiiardionle pipas. 

7(10 
2 401 

n mm 
13 

102 

L O N J A VÍVKRBS 
vr.n'ns e f e c t u a d a s W ñ c f brero •• 1885 

1000 sacos arroz somil'a .-
250 8. id Id. . . . 
50 tere, manteca 
10 esjas latas nlem 
10 id. 4 Id. idem . . 
6 id. J Id. idom... 

45 id. tocino 

á 7 rs. arr. 
Hilo. 

I«RÍ qq. 
$111 qtl. 
SllJ qtl. 
n a qti. 
$13i qtl. 

Ordinario.—DON ALKJANUKO LAUREL Y RÓDBiaUBZ 
Jaez de primera instancia del Distrito de Monserra-
te en esta ciudad. 

Por el presente edicto se haco eabsr á los acreedores 
de !a quiobra déla Sociedad de Bolivar. Viña y C?. que 
por próvido acia de tres del corriente, so le há'señalado 
el término de veinte dias, para que presenten A los Sín
dicos los títulos justificativos do sus créditos, con pre
vención de que acompañen copias literales de ellos, se
gún lo ordena el artículo 1 102 del Código de Comercio; 
y qno se ha fijado ol día diez y seis de Marzo próximo 
venidero para la celebración ilo la junta do examen y 
reconocimiento de dichos créditos, que tendrá efecto A 
la hora de dos de la tarde en < 1 local destinado á la Jnn
ta G^n jral de Comercio; en la calle de San Pedro núme-
CO on i™ y modlo, bajo la presidencia del Comisaiio do 
laqnb bra.—Habana, siete de Febrero de mil ochocien
tos ochenta y cinco.—Aiy'andro'Laitrei.—Por mandato 
to¡'Si,ti.,mnuü Baños. 1919 3-13 

M '"' V I M I E N T O 

HjÉ K.SPERAN 
Fbi? 13 S»raVi;v Nueva-Vork 

12 (jaro'ina f.iverpoal y Santander 
12 (J udad "ondal: Progreso y Veracruz. 

. . 12 City ,il \lM-iandria Veracril/. v oscaia» 
15 Manu lita \ María: Santbomas j encalas. 

.. 15 nerrá: Liverpool v Santander. 

., 10 ádítonln.IjApezi Cádiz y escalas 
IC> Aetarian *: Liverpool y Cádiz. 
17 Siitohini >í i. ^.-OrloaD-y escalas 
7 Pnoólpitt Xueva-York. 

.. I!) Ntág^M. Nnev* York. 

. . 10 t'apulet: Vonv/fuj. y escalaii 

. . 22F.br.. PUAHA-Klon:'Colón v wtOálM 
. 'V. Vapor inglés: S'iithomaa, Pto -Rico y escalas 

. . 23 Enrique: Liverpool y Santander. 
.. 24 City of Wasbingion; Nueva-VorK 
. . 26 Sánlagoi Brcolosa y escalas. 

2(i NévriHirt N'neviv-Vork. 
. 20 Francisca: Liverpool. 

S A L D R Á N . 
Fbr? 12 Moraan: Nueva-Oiloans y escalas. 

. . 13 Newport: Nueva-York. 
14 City of Aloxandría: Nueva-York 

.. 15 Cindad Condal: Coruña y Santander. 
17 Principia: Veracruz y escolas. 

. . 18 Hutnhlnson: Nuova-Orleans y escalas, 
. . 10 Soratoga: Nueva-York. 

20 Manuelita y María: Santhomas y escalas. 
21 Capnlet: Nuova-York. 
22 Yapor inglés: Veracruz. 

. . 24 City of Washington; Voracmz y escalas. 

. . 2(1 Niágara: Nnov»-York. 
27 Ebro- Pnorto-Kico. Colon y escalas. 

. , 28 City of PuoMa: Nuova-York. 

V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E K S P E K A N . 

Kbi v 15 Manuelita y María: de Cuba y escalas. 
. . 22 Ebro: do Cuba y escalas. 

S A L D R Á N . 
FbiV 17 Gloria: para Cuba y escalas. 

m i l O S D E L E T R A S . 

L Borjesy C 
R A N a i J É R O S , 

O B I S P O » , 

m m ? m % POE EL m i % 
S^ÁCÍLÍTAN OARTí ' 

Js. 

g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a vis ta 
S O B R E N K W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , SAM 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S . V E B A C R Ü Z , 
MÉJICO, SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , PON-
O E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S . B U R 
D E O S , L V O N , B A V O N N E , H A M B l j l l G O , O R E -
MKN. B E R L Í N , ^ l E W A , A WIST E R D A Vi, B R » . 
S E I . A S , ROITIA, Ñ A P O L E S , OTILAN. «JÍÍNOVA, 
*». A». A S I COMO S O B R E TOBAW I ^ S «JAPi-
W i L E S V P U E B L O S D E 

4Í>F*I/ÍM. COOTI'RAR V V E N D E N R E N T A S B S -
PAO. >; »S, P R A K C E S A S á I N G L E S 4 H , BONOS 
B E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
OTRA C E A S I D I V A L O B S S F C B L I C O S . 

la.? liar? 

L« RUIZ & d 
6 , 0 - R B I L L I 6 . 

Hacen pagos por ©í cable 
?»wjUittiC flttFtaa de orédito. 

Giran letras sobra Londres, New-York, New-Oriean», 
Milán, Turtn Roma, Venecla, Florencia, NApolos, L i s 
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, París, Ha
vre, Nántes, Burdeos, Marsella. Lllle, Lyon, Méjico, 
Vemoruz, San Juan de Puerto-Rico, SÍ, A. 

ESPAfA. 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma da 

Mallorca, Iblza, Mahou y Santa Cruz de Tenerife. 

Y E N E S T A I S L A . 
Sobre Matanzas, Cárdenas. Remedios, Santa Clan; 

Calbarlen, Baguala Grande, Cíenfuegos, Trinidad, Sanc-
Ü-Splrltus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Manra-
•lllo. Pinar del Kio, aibara. Puerto Principe, Nn>Tl-

J . BALCELLS T C. 
CUBA 43, 

S H T B B O B I S P O T O B R A P J . A 
Giran letras A corta y larga vista sobre todas tas oapl-

taios y pueblos más importantes de la Península, ISIM 

J . A, p 

OBISPO 21, 
H A B A N A . 

<SI R A N L E T R AH en todas cantidades A cor
ta y larga vista sobre todas las principales pla
zas v pueblos de esta I S L A y l a d e P l l U R T O -
R l C O , SANTO DOMINGO y S T . T H O M A S , 

Espafia» 
I s las Ba lea res , 

I s las Canar ias . 
También aobre las principales plasaa de 

F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 

Méjlcí* y 
Los ¥,. U n i d o s . 

ai . O B I S P O 21. 

J . 6INERÉS Y C. 
O - R E I L L Y N . 4. 

G i r a n l e t ras á c o r t a y lar|*a v i s • 
ta, sobre los p u n t o s s igu ien tes : 

B a r c e l o n a , A L I C A N T E , A L M E 
R I A , A L G E C I R A S , B A D A J O Z , B I L B A O , B I I K -
GOS. C A l U Z , C A R T A G E N A , C O R D O B A , C O R U -
ÑA, F E R R O L , G I B R A L T A R , « R A N A D A , J E 
R E Z D E LA FR<»NTE«A. M A D R I D . M A L A G A , 
M U R C I A , O R E N S E , O V I K D O , F A L E N C I A , 
P A L M A D E M A L L O R C A , PAMPLONA, P D E R T O 
D E SANTA M A R I A , SAN F E R N A N D O , S A N L U -
C A R D E B A R R A M E D A , SAN S E B A S T I A N , 
•SANTANDER, SANTIA í». S E V I L L A , T A R R A 
« O N A , T E R U E L , TUDLÍ A, V A L E N C I A ^ A I X A -
OO.M D, V I L L A N U E V A V « E L T R Í , Z A M O R A , 
Z A R A G O Z A , 

C a n a r i a s y S a n t a O r u z 

d o T e n e r i f e . 
':n 1X62 00 S4D 

- yí?'in tetras a corta y larga PÍJSÍ-Í sobrt 
Now-Vork, NuevaOII^HL., Varaúrna, SJMicn, Hurí Juan 
de Poerfo-Rion, L6mir«s, Parí», llurdoos, l.von. Bayona, 
Hauiburgo. Roma, Nápoies, Milán, Génova Maisolla, 
BasCd Ltl't RSilStM Rf.. f.»n:rtir. Dieppo Tf.nJww, V»-
nei-:a FlflMorla, Palotmo Turtn, Mesln» A-» asi como 
sobre todas ias oapitalriH y pueblo? de 

H S F á l i H ISLAS m m i k h 

S Oblate y Ca. 

B U Q U E S A L A C A R G A . 

iiiníi imiiviaui/iiii» 
Saldrá dentro broves dias la polacra goleta espaüola 

A N G E L A , capitán Pagés. Admito un resto de carga A 
flote. Impondrán sua i onaignatarios A G C I A R 108, 

N. C E L A T S Y COMP. 
Cn. 148 8-5a 3 6d 

M A R T A D E L A S N I E V E S , 
C A P I T A N D. JUAN O R T E G A . 

Se espora do Canariiirt y regretarA A la tuayor brovu-
dad para dichos putlloa; admite carga á floto y pasaje
ros dando á estos oí buen trato quo tiene acreditado al 
referido capitán, quien impotulvá abordo y on la calle de 
San Ignacio n. Si:—Antonio Serpa. 

C n. 8fl 20-21B 

J> A R A L A S P A L M A S DK G R A N TAÑARIA.— 
K ildrá el L'l dol con Nnt <d velero pailebot San An

tonio Posible, HU ra; ilau D. Domingo Miranda. Ad-
milocarga A Hoto y i á aji-r-is. Sus tonsiunatarios Chi
ban, Rio y (,•.•. San IgnacioIIG. 1838 15-10F 

E l borgantin gol ta 
V. T A I I V \ , 

Capitán: ü Antonio Llorca. 
Se halla en Nueva Orleans, y saldrá para este puorto 

el $) do fobrero. 
Todo oí que tenga quo importar carga do dicho punto 

puede aprovechar la oportunidad do hacerlo A precios 
módicoa. Tu formarán Santaclara '¿1. 

1821 8 10 

B A R C A ESPAÑOLA 
I V I ^ V X I L I ^ V X a T T X S j ñ k , 

('spitan I). Miguel Sosvilla. 
SaldrA para Canarias del 'iO al do febrero; « mite 

rarga A fleto y paaaíerOsi o reoteodo á étitoa el buon 1ra-
ro de coHtinnbre InipondrA ol capitán A bordo, y cn la 
i-alle de San Ignacio mimero H, Antonio Serpa. 

í^n. 110 20-28 E 

V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
Gompañía Gy.-ioral Trasatlántica de va-

poies cúrreos franceses. 
B a r a V e r a c r u z d i r ec to . 

SaldrA para dicho puerto pobro el O do Fehroro el vapor 

V I I , L E D E B R E S T , 
su capitán NOI) V E L L O N . 

OAMARA. E N T R E P U E N T E . C U B I E R T A 

WO orn. $20 oro. $12 oro. 
De mAs poimenores luirondrAp San Isnacio n. 23, sus 

oonsiiMiaterios B R I D A T . i l loNT'KOS Y Cf 

I f i X I O á N t I U STEAM8HIP L U B . 
Los vaporea de esta acreditada linea 

C i t v o f P u e b l a . 
Capitán J . Deaken. 

C i t y o f A í e x a n d r i a . 
Capitán J . W. Reynolds. 

Q i t y o f W a s h i n g t o n . 
CapUan W. Rotfig. 

C a p u l e t . 
Capitán Thompson 

P r i n c i p i a . 
Capitán —.. . 

Halen de la Habana todos los sábados á las 
4 ÍÍ-C la tarde y de Neto-York todos los 
juóvcs á las 3 de la tarde. 

Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 

S c t l e n . d e » 3 > 3 ' e x w ' 7 ' o x ' l s L . 
»!ITY O F P U E B L A . - Juóvos Febrero 5 
P R I N C I P I A II 
O I T Y O F A L B X A N D R I A . . — 1 

S l e a J . O M . cr ie» 1 » 3 É 3 C e b > 3 e m e a . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A — . . . SAbado Febrero 1 
CAPULET— 2 
C I T Y O F P U E B L A 21 

Bo dan boletas de víalo por estos vapores dlreotamen. 
te A Cádiz, O-ibi altar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con los vapores franceees que salen de New-York á me
diado de cada mes, y al Havre por los vapores que salen 
todos los miércoles. 

Se dan pasees ñor la linea de vapores franceses, vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency; y hasta Bar
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va
pores de la línea W H I T E R S T A R , vía Liverpool, has 
ta Madrid, incluso precio del ferrocarrU. en $140 Curren
cy desde New-York. 

Comidas á la carta, serridas en mesas ^enueSas en los 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N 
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N , 

Todos estos vapores, tan bien conocidos, por lA-rapl 
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes oomool 
dades para pasajeros, asi como también las nuevas lite
ras colgantes, en las cuales no ae experimenta movimien
to alguno, permaneciendo niempio hori/.oíitales. 

Las cargas se reciban en oi muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida y so ádmite carga para 
Inglaterra. Hamburgo, Brémen, Arasterdam, Rotter-
da-n. HJVVTO v Ambéroa. OOTI conocimiontes directos. 

8u» rocefgnatarlos. Oflnios n- 'ir,. 
r m m * HIDALGO T ot 

i n, n - v i 

LINBA DK VAPORES-CORK SOS, DS A C B K 9 , 
DB 4, ISO TONELADAS, 

airrus 

V E R A C R U Z y 
L I V E R P O O I i , 

COR KB0ALAÜ IR 
PROtíRESO, H A B A N A , CORUÑA 

Y S A N T A N D E R . 

T A M A U L I P A S Luciano Oginaga. 
O A X A C A Tlbnrolo de LarraAaga. 
H E X I C O - ^ . Manuel O. de la Mata. 

Agustín GutlíiM) y Opf 
pmmm.m..„.,*mm,mm Barlng Broters y Cpf 

Martin de CarrlcárU. 
, . . Angel dol Valle. 

Oficios n? üO, 
.8. BC ATBNDAftO T O? 

(J • . TOS I 8 MB 

V t K a o R U * 
LlVBHFOOI. 
OORUSA 
SARIAMDKB.. 
HAJBAHA 

V A P O R 

M E X I C O . 
Saldrá el díK 7 de fobrero, á las cinco de 

la tarde, para 
ÓORÜÑA, 

S A N T A N D E R y 
L l V E R ^ O O I i . 

Admite pasajeroB y carga ligera hasta el 
dia 6. 

J . M. A VENDADO Y C P ' 
m\ 25-14 E 

V A P O R E S - C O R R E O S 
DK LA 

Compañía Trasatlántica 
ANTRS PK 

ANTONIO \ m i Y C.A 
E L V A P O R 

CIUDAD CONDAL, 
Capitán D. José Venero 

Saldrá nara la CORUÑA y SANTANDER, el 15 do 
labrero, llevando la correspondencia pftblic» y de o&clo. 

Admite carga y pasteros para dichos puertos. 
Los pasaportes so entregaran al recibir los billetes de 

pastee. 
Las pólizas de carga se ArmarAn por los consignata

rios Antes do OOTTOrlíM sin divo requisito sorAn nulas. 
Rocibr carg» ií bordo hasta ai dis 13. 
' <• mtte t-f-i IMI ... I-HH InipondrAn sos (.-onnignatarioa, 

• A ¡ > 0 T ' OMP» Oflolo» n? US. 
I . n. 16 7 F 

COMPAÑIA CATALANA 
OK 

Vapores Trasatlánticos. 
A v i s o a l C o m e r c i o . 

VA vapor J C s E BAKÓ saldrá de Barce-
Im i f>;tra este puerto el dia 15 de febrero, 
con eecaiae en Malaga, Cádiz y Canariap, 
admitirá carga hasia la víspera de sus sa
lidas. 

Para mAa i rifo rute» sus consignatarios 
i'Keilly n. \. 

I . f H n e r é s v C* 
Cn 131 1 2 - 3 F 

H a l l 8 toamgh ip Oompann. 
II^wAiN'tt, FLOFJDA Y NEW-YORK. 

i.Lti*A DIBfiCTA. 
.OS DKRniOSOS V A P O R E S DK l l IRHK» 

Otpltaa T. S. C T O T I S . 

o«i«lí»n J M. 1NTOSH 

X ^ a i Q S L *% 
xyOMH J . B. B A K B K 
Con magnifican camaraa pa>a ¡ ¿..-«aleros saldrán d» 

dichos pnortoa como sigue 
ÜS t> K 5) t & 

! ! ! ! ( 

£2 o co I¿ 

. o*. . 
- 3." ' : o-

^ ^ ^ . i ^ ^ -r- > j ^ fgi r.n <T5 »p > J 

" I " I 

Sí 

1 l j 
Sí B 

NOTA3.—En San Agiistin. las conexiones estAn he
dí as con Vid»» las B.nOM ferrocan-ilcras do Nnova-Or-
I)Uis, tanto del Costo ionio dol Noroeste. 

La do la Habana y ¡"antiago do (¡liba, las conexiones 
estAn hechas OOH loh vaporos de Méjico. Pnorto-Kico, 
Santhouias y Jaiunira. 

listos hermosos vaiíon's. tan bien coooolrtos por la 
raplden y eegnrldod de SUH riajes, tienen oxcelonles co
modidades para pf.míLieros on sn» espaciosas cftinaras. 

La carga se reciii? on ol inue'Io de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -

flaterra, HambnrEO, IJróraen, Amsterdam, Kotterdam, 
tavre y Ambóros, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirA únicamente en la Ad-

flilnlstraoion General do Correos. 

Se dan boletas de vime por los vapores de esta linea 
llreotamente A Liverpool, Lóndres, Sonthampton. Ha
vre y Pai is, en conexión con las líneas Cnnard, Whlte 
8tar }r la Compagno Genéralo Trasatlantlque. 

Par» mAs porraenoree, dirigirse A la casa constgnata-
ria, Obrp.pl» n? 7i>. 

Línea entre New-York y Cienfnegos, 
CON E S C A L A S E N NASSAU ¥ S A N T I A G O D B 

C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores do hierro 

O I E I f F V B a O S , 

capitán F A I R C L O T H . 

oapitan L . COLTON. De 
yeTf-Torlr 

.Tuévos. 

Febrero... 11 

Marzo 12 

De 
Cienfnegos 

MArtes. 

F e b r e r o . . 

Do 
StíjV do Cuba. 

«Abados. 

Febrero. 

De 
Naesau. 
L ñ n e s . 

V A P O R E S C O S T E R O S . 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 

C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 

T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 

RAMON DEJERRERA. 
V A P O R 

C L A R A , 
Capitán D . JOSÉ Ma VACA. 

Este hermoso y rApido vapor saldrA do este puerto 
el dia 16 de iebréro, A las cinco de la tarde, para los de 

Nuevitas, 
Puer to P a d r e , 

G i b a r a , 
Sagrua de T á n a m o , 

Baracoa , 
G u a n t ü n a m o y 

Cuba, 
C O N S I G N A Í A K I O S , 

Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrignez. 
Puerto-Padre —Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y C ! 
Sagua de TAnamo.—Sres. C. Panadero y O» 
Baracoa.—Sres. Monés y C? 
GuantAnamo.—Sses. J . Bueno y Cí 
Cuba.—Sros. L . Kod y Cí 

Se despacha por R A N O * D E l ÍEIUlERA.—BAN 
Piiimo N '¿«.—PLAZA DE Luz. 

I n . 14 11-

VAPOR L.SPAÑOL 

A D E L A 
su c a p i t á n G O Y A . 

Saldrá de la flabafía todos los silbados á 
Tas cinco de la tarde coft destino á Caiba-
ríen y escala en Sagoa la Grande, regre
sando de aqnel pnerto con escala en Sagna 
para llegar & la Habana precisamente los 
Jueves. Para loa tres puertos admito carga y 
pasajeros, y para mayor comodidad, despa
cha A bordo los conocimientos y boletines. 

On. T -1 » 

V A P O R 

Capitán ROMERO. 
S A L I D A . 

De la Habana, muelle de Lns. loadlas 10, 20 y 30, A las 
S E I S de la tardo, llegarA A CArdenas y Sagua los dias 
11,81, 31 6 H y A Calbarlen los dias 12, 22 y I? ó 2 de ca
da tnos. 

R E T O R N O . 
SaldrA de Caibarien directo para la Habana los dias 

i, 14 y 21, A las once de !a mañana. 
Viajes extraordinarios para Cárdenas. 

SaldrA de la Habana loa dias 5 15 y 25, A las seis de la 
tarde, regresando los 7, 17 y 27. 

P R E C I O S D E CAIÍGA. 
PARA C A R D E N A H . 

Víveres v ferretería... 35 ota. oiocou lánchale. 
Mercancías . 45 " " con Id. ~ 

P A R A KAGIIA. 
Viveros y ferrstoría... BSüta oro con lanchaje. 
Mercancías. . . -^. . . . . M) " " con id. 

P A R A C A I B A R ! CN. 
Víveres y ferretería... 40 cts. oro ern lanchaje. 
Mercancías 50 " " con id. 

Lo>despácbaAbordo6lnforma'-An O-RHEICJüT ;>»• 

Xn combinación con el ferrocarril del Zana so despa
chan tonoolmlente» especiales par» los paraderos do 
V T • . ' < • ! ( • : | Placeta». 

O. n. 12S 1-F 

Empresa de Fomento y Navegación 

O F I C I O S -iS, P L A / . A DIC HAN FRAKCIMC <r 
VAPOR 

C r i s t ó b a l C o l o n . 
Capitán S A A V E D R A . 

ñ»iede todos los sAbadou por la tarde, dea-
poft* de la llegada dol tren extraordinario para la < oln-
m» \ Colon 

K.KTtt-CXi» 
L is manes í la" tres de la tardo hKl'Uft do Colon y A 

iati ..-incode Colbma, amaneciendo 1<J;> mtAcoolM en Bata» 
banú, donde los solioroe pasaierof. onlT.xrAii un trou 
extraordibarlo (juc los conduzca A Sar .--•! ; ,-, a ih, de 
tomar allí el expreso que viene de MatHiir.a» A «ata oa-
nlU1 

Vai ié r ( í e i i e r a l L e r s u n d i . 
Capiiau G U T I E R R E Z 

•M lar» de ilatabano los luéves por la'.aro..., (tÍMUai* 
do ¡H llegada dul trun con destino A Coloma. Colon. Pnu-
11 de Cartas. Bailen y Cortea 

R E T O R N O . 
Los domingos, A las nuevo, saldrA de Cortes, de Bailón 

A las once, de Punta de Cartas A las dos y de Coloma A 
lascnstro dol mismo dia, amaneciendo el lúnes en Bata-
banó. donde loa seBorea pasiijoros encontrarAn an trun 
que los conduzca A la Habana, en la misma forma que los 
Jd vapor COLON 

Pronto A tei minarsu la cacona del vaporcito F O M E N 
TO, eerAdodloado Ala conducción do los setlores pasa-
ieros del vapor LERMCNOI desdo Colon y Coloma al 
balo do la misma y vice-versA. 

1! Las personas qno su dirijan A Vueila- Abalo, de 
proveerán en el deepacho do ViUanuova do los billetes si. 
uast̂ ies, en combinación con Ambas compai: • pagando 
los de ferrocarril y buques, y por lo cual ol.tienon ol bo-
ooficio del rebiuo do 25 por 100 sobre sue tarifas. SsldrAn 
los.juoves y sAoados rospectivamonte en el tren que con 
destino A Matanzas salo de Villanuova A las tros y cna-
renta de la tarde, debiendo cambiar de tren ou San Fe
lipe, donde encontrarAn al efecto el extraordinario qui
los conducirA A Batabanó. 

2* So advierte A los Sres. pasajeros que vengan de 
Vuelta-Abajo so provean A bordo del billete de pasaje 
del ferrocarril, para quo disfruten del beneCcio del reba
jo de 25 por 100 loa do la Habana y Ciénaga, asi como qoo 
deben despachar A bordo por el sobrecargo los equipajes, 
A fin de que puedan venir A la Habana A la par que olios. 

3Í Loa cargas destinadas A Punta do Cartas, Bailen y 
Coi-tes, deberAn romiliisoal Depósito do Tillannova lo'p 
Idnes y mArtos. Las do Colonia y Cotos los miércoles y 
juóves. 

4f Las carga» do efectos rf-guladas, una A tre» rcalea, 
con el rebajo do 25 por 100 de lorrocarril al 6GJ oto. oro. 

Las cargas de tabaco quo p.igan al ferrocarril 3| roales 
oro, cobrarA la Empresa 931 cto. 

Losprocioade panojo y uoraAs t-oii lo» que marca I» 
tarifa reformada. 

5í Los vaporos ae despachan en ol osoritono hasta laa 
do» do la tarde, y la correspondencia y dinero eo rooibe 
hasta la nna. Kl dinero devenga i por 100 para flete» y 
gastos. Si los sefiorosremitentes exigon recibo y respon-
aabllidad do la Empresa, abonarAn ol } por 100 con laa 
condiciones expresadas qno constan uu dichos recibos. 

La Empresa sélo ae oompromote A llevar hasta su» al
macenes las cantidades que le entreguen. 

8Í Para facilitar la» remisiones y evitar trasternoa y 
nerjuiclon A los noüorea remitentes y ocnslgnatertos, la 
Knipr"»* tiene oRtablocids nna «gunci» en elDopOniiode 
Vlllatiuevaeon este solo oblóte, y por la oual df.-!:. de»-
paoharsu io<la la carga 

afchaua, 13 de Ucoafen de IXW. 81 IMrutor 
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SOCIEDADES Y EMPRESAS 

E L I R I S i 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 

CONTRA INCENDIO. 
Es tab lec ida el ano (le 18/Í5. 

Oficinas: Obrapía 17 (altos.) 
A PITA L RESPONSABLE - O R O . . 

S I N I E S TROS PAGADOS E N ÜKO... 

IDEM E N B I L L E T E S , 

Fobrero.. 1(1 
Marzo ! 

10 
24 

Marzo 1U 
Pasajes por Arabas lineas h o p c i ó n del viaiew 
Para flete dlrlglrso A 

L U I S V, P L A Ü E . O H R A P I A M . 
Re- mAa normenoceo lnun;K<iiS.n «na o»>nBlgn»«»n 

' ¿ • R A P I A 5Í5. 
T O D D , H I D A L G O fe Cí 

I n. 11 7 F 

A V I S O . 
Queda rebajado el pasaje de ésta A la 

Florida, á $34 oro. 
TODD, ÍTTDALGO Y C P 

( n. 11 10 F 

HORGAN Lili 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana $ NIM-. 

va-Orleam, con escala en Gayo-Hueso 
y Tampa, 

Los vapores dn esta linea aaldrAn do Nneva-Orleani 
los Juéves A las 8 do la mañana, y de la Habana los 
miércoles A las 4 do la tarde, on el órden siguiente! 
H D T C H I N S O N . 
M O R G A N 
H U T C H I N S O N . 
M O R G A N 
H U T C H I N S O N . 
M O R G A N . 

Gap. Baker. 
Staples. 
Baker. 

. . Staple». 
. . Baker. 

Staples. 

miéroole» Enr? 7 
. . 14 
. . 21 

28 
Febr? 4 

. . 11 
Da Tampa salen diariamente los trenes de ferrocarril 

para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, ademAa de loa puntos 

arriba mencionados, para San Francisco de California, y 
so don papeletas directas hasta Hong-Kong, China. 

L a carga se mübirA en el muelle ae Caballería baste 
laa dos de 1» tarde, el d!a do salida. 

Da mAs pormenores ImpondrAn Morcaderef nV 35 , s u 
•OHíignaíarios, UkWtQH JSBKMANOS. 

1 O11.8B 8tai.-23S 

l.tr.'I.HIH 88 

110,̂ 75 05 

Pólizas expedidas en énero <lc 1886: 
1 A D. Antonio Rivas $ I 000 
2 A los herederos do I). Joaquín Rodiiguoz 40 0U0 
1 A los Sres Tora»lo y González 7.000 
1 A D. FianciscoE de Silva 11.000 , 
1 A D. José M* Villsverdo 6.000 
1 A D. Ramiro Podroso y Mantilla 4.000 
•¿ A D. José Selles y Png 10.000 
2 A loa Sres. Sabates, H'.' y C? 55.000 
1! A D. Manuel López Vizoao 32.000 
1 A D. Pedro García 3.000 
1 A D. Antonio Franco 000 
1 A O'.' Luisa Valmosí, viuda de García 

Quintana 4.000 
2 A D. Victoriano Bornaola 7.000 

Total - . . . í 183 100 

T I T U L O S 
D E L A 

D E U D A P Ú B L I C A . 
O B R A P I A 14, B A J O S . 

E n esta antigua y acreditada casa, única en BU clase, se facilita la compra y venta en 
pequeñas y grandes partidas de TÍTULOS DEL 3 p.g y de ANUALIDADES, así en comisión 
como directamente, garantizando las operaciones a satisfacción de los interesados. 

Asimismo se hace cargo en todas cantidades, de la compra y venta de BONOS 
Y CUPONES DEL AYUNTAMIENTO y de los diferentes valores quo se cotizan en esta plaea. 

Se reciben órdenes:—Obrapía n? 14, bajos, entre Mercaderes y Oficios, de once á 
cuatro de la tarde. Clü 27-15 E 

CONTADURIA DE LA COMPAÑIA DEL FERROCARRIL DE SAGUA LA GRANDE. 
SITUACION DE ESTA COMPAÑÍA E L DIA 31 DK DICIEMBRE DE 1884. 

A C T I V O . 

EKKCTIVO: 
José E . Moré, valores en depósito... 
Adminlstraciou de la Empresa • 

CAKTKKA: 
Acciones disponibloB de la Compafiia.. 
Vales por coorar 

ClíÉDITOB VAHIOS: 
Accionistas de .'<? serie 
Ramal do Sierra Morena, proyectado 
Idem de Cartagena, Idem 
Idom do lo» Maestres, idom , 
Derechos de aduana coudicionalos 
Tho Colonial Company limlted, de Léndres 
FerrocarrU entro Cionfiiegos y Villaolara, cuotas de 

combinación • 
Ferrocarril de la Babia, Idem de idem 
Otros créditos mAs 

FUOI'IKUADKtt: 
Coustruccjon general de linea 

CU*ITAH Ql)l HE KXTOCOUKM f¡KADUAl.MKNTE 
Gastos y descuentes dol Empréstito Inglés 
Valores A convertir 

1.038 . . 
2«.042 or. 

5-U, 180 

- $ 18.000 
2 086 
1.253 
1.430 

19.274 
348 

101 4.-.I 

739, 4H 
2u 08 

10.870 82 

$ 02.004 

554.434 

03.507 

538.102 

«11.352 
IH iiir. 

|8 8<H .30h 40i $ 124.«77 91 

i 121.077 

CAPITAL KOCIAL: 
Capital realizado 
Idem por realizar 

•1.037.010 
544.180 

Fondo do resol ta 
Utilidades antiguas por realizar 

AMORTIZACION DEl, KMl'HflBTlTO INUl.ÉB: 
Plazos pagados hasta el 19'.' 

OHl.KiACIONKB X l.A Vlhl'A: 
Dividendos activos dosdo ol núálf 1 al 20 

Varias cuentas: 
Ferrocarril do CArdenas, cuelas de combinación 
Impuesto del 3 y 10 p.g para la Real Hacienda 
Cuonta. en suspenso 
Intereses genéralos 

OBLIOÁCIOIIH A PLAZO: 
Bonos por pagar <¡ol Empi éstilo inglés 

C l KXTA UI K HE EXTINGI'E (IIIAUUAI.MI.M K: 
Valores A convertir 
El oiiludo do las ciioutas prosonta una ganani ia do.. 

1.443 

23 

60 8 67.,1IW 

m 

•2.481.790 

450.000 

43 409 21J 

18.801 808 404$ 124.077 

18.945 
14 3!M: 

C O M P R O B A C I O N . 

PÍC 111)1 DAS. 

Gaslo» de enplolm ion Direnrion... 
Idom do idem Adiiiinistraclou...... 

Gastes extraoidiiiaiio» 
Interesas dol Enipiéstite inglés. 
Conversión do valores 
Ganancias comprobadas 

inr 
110 (llib «2.545 tí7i 

15.350 
847 

1 

i:i nv.i 

I 152.220 

86} 

Producios nó( robrar 

Idem líquidos poblantes en 30 de Hetiembio préxilfcc 

Idem on bruto del afio actual . . 

Convoreion do vnloics.. 

57.40H 70 
$ 11.218 31̂  

394 

0110. 

$ 10.234 

141 900 

$ 152.220 

012$ i*-»1-

H2i | 14 015 

U0| 

15 

4S¡ 

8. E . rt O.—Habana 1" de fobrero do 1885.—El Contador, E . A . Mántici . 
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EMPRESA DE ALMACENES DE DEPOSITOS POR HACENDADOS. 
B A L A N C E E N 31 D E ENICRO DB 1885. 

C A J A 

S Terrenos, almacenos, muelles, í i í . . . . . . 
Muebles y utensilios _ •!>•'. 
Bote do v a p o r . . . . . . ~ 

nvouimu y.Kuiî  JCucnlaspor cob 

G AS IOS QBBKBAUW. 

r a r . ~ M I 138 | t 
tos ~ 31.827 11 

URO. 

8 255 

030 417 

32 001 

2.9,R.O 

$ 080.585 

f 1.468 

$ 1.641 

CAPITAL.—Acciones emitidas 
FONIJO DE RKHKIIVA -

Dividendos por pagar 
Om.lGACIONKB A I.A V1HTA. 

Cuentas corrientes 
ContribuclonCH ~ . -

GANANC1AH V l'ÉiUDIÜAB.—UTILIDADES l.lyUlDAS. 
Saldo anterior 

$ 022.000 
32 320 $ 654.328 

5.305 

(I IÍKII.5H.. 

NOTA.—Quedan existentes en los almncenes de esta Empresa 1,880 civlas, lii. JJii sacos y 1,197 bocoyes arítoai 
otras efoctos ouo piodiiclrAn aproximadamente A su extracción 821,731 10 centavos on oro. 

Habana y inoro 31 de do l » ^ - K l Contador, iTOAQyiM AIÍIZA.-V" BnV-El Presidente, A. BACHII.LUU. 
I n. 8 8-í] 

S I T U A C I O N D E L B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A 
E N L A T A R D E D E L SÁBADO 31 1>E E N E R O ÜE 1885. 

.¿VOTIVO. 
C A J A . t 4 719.272,21 

1 ..'(W.OWl 1.0011 
n OM 1 816.2031 

C A R T E R A . 
Hasta 8 niosos. . ~ 
A mAs tiempo.. — 

Billotoa hipotecarios do 1880 — — 
Excmo. Ayuntainiciite do la Habana 

Comisionados... - . - •• - — . — 
Corrosponsalos - - v V."". 
Hacionda pública: cuenta do omisión do Billetes dol Banco Espaliol do la Habana 
Cuentas varias »- — ••• • —-• 
Recibos do Conti ilmcionos - •— • 
RoiMiidiidoros do Conti ibucionos.. •- - - - — • • 
PltOl' lEDADEH.. . . . .— - — 

í Instalación 11» 24-5088M 2 9H2|5fl| 
{Generales.. — || 14.420|22| GA810B DE TODAS Cl.ABEB. 

| 0.383.7U6 

3 104 878 88 
1.081 
3.708 

941 
4im 

a 
1.178 

20 
904 
133 

500 
B111Í8 
11 
881 Di 
088 88 

B7S8ll 
119 0,' 

,878 38 
.003 84 

38 974 04 

t 17.178.82810 8 49.3Ü9.0M 

1 1 1 L L E T K B . 
n. E. H. 

40 008 

250.039 

S9.93fi.H8' 
.(195.291^9 

7u 

FON1M> D E " K E S E R V A V . . " . " . ' . ' . " . ' . ' . . . L . * . . " . 
BtfiUKTEB BM l. lllOlil,AC10N.. - -•• 
BaiiPaniioiilo do c r é d i l o s . - • - • 
GnbntU coniionios - - " 
Dopi'miloH sin interós — • 
l l ividcndos 
Hillol. s del H.IIII ii I •imiiol do la Habana .MIIÍIÍIIOH por cuenta do la Hacienda 
Empréstito do $25 iiiiHonoa • - - - ~ 
ColTospoimalcH . • » . . . . — 
(!uantas vaI ÍMH n"'*" \' 
ToBoroi aOenla <ln ^urtlBaolon y pago do mtoreim de la Honda «lo Lntia . . . 
Mi.-. • .i.i PAblioa liarnta de reoloos do contrilxici 
Rajoaudui ioii d.» i lonli ibucloiios 
Intoiofies por vencer 
Gaiiauii i iH y p é i d i i h i s 

non 

ORO. 

8.000.000 
30 520 
31.300 
7.402 0i 

0 152 81881 

110 295 

38.0001511 

529.>78|íl 
20 313 

888.186 
lli.090 

H I l . I . E T K H . 
n. E. n. 

I.738.8.M 
0.171.290 
1.004.159 

28.186 
;ÍÍI.9IIO>8 

38 606 
303 890 

Habana, 31 do enero do 1885.—El Contador 
UK HAHO. 

J . B. CAKVAI.HO.—Vtv 
» 17.170 8ii 

lln'.'—El Sub-Goberuador, 
1 i i . l2 

( 4!» 309.08«|.. 
JOBlt RAMON 

Por una módica cuota asegura toda clase de fincas, es-
tablocimientes mercantiles y mobiliario, y terminado el 
ejercicio social en 31 de Diciembre do cada alio, ol que 
ingreso sólo abonarA la parte proporcional do la cuota 
oorrespondiente A los dias dol año que disfruto ol se
guro. 

Habana, 31 de enero de 1885.—El consejero Dir 
tor, Mir/uel Qarcía Ho\io—La comisión ejecutiva, 
loriano Ba rea.—Juan B* de Orduña. 

dn. 171 M I 

COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de la Habana. 

A O m i N I s T R A C I O N G B N B B A L . 
L a Junta Dim-.riva do esta Compañía, A 

propuesta de etta Administración, ha acor 
dado como medida transitoria, rebajar 20 
por 100 on el lleto eefialado en la Tarifa 
para el trasporte en carros fletados do las 
papas, plAtanos, viandas y frutas y 25 por 
100 on ol dol maiz on mazorcas. 

Habana, 4 do febrero de 1885.—El Admi-
niatiador General, J Ea lo 

Cn 155 10-7 

A V I S O S . 

\ v r s o . 
11 

E M P R E S A 
de Almacenesi de depósito por Hacendados 

SECRETARIA 
L a Junta Directiva ha acordado que la General ordi

naria que previenen lea Estatutos y Reglamento, tenga 
efecto A launa do la tarde dol dia 20 del corrionto, en el 
escritorio d« la Empresa, callo de Mercaderes n. 20¡ on 
cuyo acto ee leerA Ja Memoria referente al estado y ope
raciones de la Sociedad en el año próximo pasado, ?o 
nombrarA la Comisión de Glosa do las cuentas, y so pro
ceder* A la elección de Vice-Presidonto, dos Vocales y 
dos Suplentes do la Directiva que han cumplido ol tér
mino lleglamentarioj así como A tratar do cuantos más 
particulares se estimen convenientes 

Habana y Febrero 7 de 1885.—El Societario, Jcnc Val-
des Fauli y L a m . I n . 8 10 10 

So i l la á Junta general para á jueves 13 dol actnnl, A 
la» doco del dia, on el salón do la Lonja do VUvres, A 
los individuos qno peitenecen A esto gremio para tratar 
de asuntos del misino Habana. IVbioro 9 do do 1885 — E l 
Sindico, Jaime Grases. 1783 l-9a 3-10íl 

IIA l i I (ÍK OOSK A BUHA DO DK IHI nom
bre para hacer cuenta en algunas casas déosla pla

za, advierto al prtbllco que no mo higo responsable A 
ninguna sin qne sea tomada por el mismo que suscribe 
en persona.—Habana, Fehrcro ^ de 1880 —iguttüí Ba-
sarl. 1805 4-11 

ÍWISO IMPORÍANTII 
A LOS SRES. ACREEDORES 

D E L A 

CAJA 1)E AHORROS. 
So iiarticipa AIos señores «creedores que no habiendo 

podido formal i piarse la junta convocada para el domingo 
8 del corrionto por no haber asistido el Sr. Notario que 
actuó en la del aomlngo 19, so convoca de nuevo para la 
.•wui- lada ¡unln para ol IIOIIIÍIIRO i.'i ili-l l errionte, A lan 
orn o do su mañana, en el Centro Catalán, Prado, fren
te A la Pila do la India. AsistirA el Sr. Notario para ul
timar v l'orniali/.ar en definitivo loa anleriore» aouerdos. 

ÑUTA. Sólo londiánentradla los señores acreedores 
quo presenten los documentos jnstifloatlvos. 

Halnina, febrero 10 de 1Hft,"i.—La Comisión interina. 
1885 5-11 

No liabií-ndoso prtsentudo loa coiiNignatai-ioH do una 
partida do 05 barriles puntas de Paris. maroa M. S. y C. 
hermanos 1 A 05, traídos A este puarto por la barca espa
ñola Fe, su capitán D. Francisco Lopt/., entrada el día 2 
del actual, procedente do Amberes, les avisamos por 
esto medio para que mandón A recogerlos al mnell l San 
Francisco, donde están depositados, previo pago de los 
ga*tos oí iginados. 

Habana, 10 de fobroro do 1885.—Dusscuy iy O'.' 
1000 4-11 

A V I S O 
los Acontes d*l DIAUIO do 

COMPAlIA 
de Almacenes de Regla y Banco del 

Comercio. 
S E C R E T A R I A . 

L a Junta General extraordinaria celebrada el dia de 
ayer, ha resultado electo para el cargo de Dirorior de 
esta Compañía, el Excmo. Sr. D. Lx'icas García Ruiz. 

Habana, 7 de febrero de 1885.—i4r/tiro A7>iW<mí. 
On. 161 l-7a 10-8(1 

P O L I Z A 

A L A GRUESA. 

So suplica A los Agentes d*l DIAKIO don iato»i on que 
punto se encuentra la Compañía Oriental Atlética y 
Ecuestre de Costa. 

Contesten por el DIAUIO. 
Cn. 10!» 4-10 

¡OJO, D I N E R O OJO! 30,000 O R O . 
So facilita en acciones, libranzas, liipotecas, proven

ios do ellas, recibos de alquileres, sueldos, pagaré con 
firmas conocidas ú otras clases de valores públicos. V i 
llegas 103 de 7 A i) y do 3 A 5, E . CIl. 1833 4-10 

Necosilando el bergantín Noruego V A N G , su capitán 
Malmin, la cantidad do ocho mil pesos en oro español, 
poco más ó mónos, para atender al pago do sus gastos y 
reparación de sus averias, A fin de poder continuar su 
viole para ol puerto de su destino, 6 séaseFalmoufc, pa- — r — 
r a ó n l e n e n se solicita por esto moilioquitu ostédispuoslo I correspondi'üite. quedando en ese caso la certitlcaoion 

primit'va nula y do nnigun valor. r 

Comisión Liquidadora de la Caja de Aho
rros, Desonentos y Depósitos de la 
Habana. 

D. Francisco Cantarero ha participado el extravío de 
la Certificación de Depósito expedida A su favor con el 
u'.' 48,897 y solicitado-se le movea do duplicado. Lo que 
so anuncia por oste medio y durante quince dias, A fin 
do que si alguna otra persona se considera con derecho 
al depónito referido, ocurra A manifestarlo; en la inteli
gencia do qno si dentro del termino indicado, no se pre
senta roclamacion, so proeederA A expedir el duplicado 

EN E L S O R T E O N U E R O 1,170 Q U E S E HA D E 
celebrar el 12 de lebrero juega el colegio de Procura

dores el billete entero número 9.283, nueve mil doscien
tos ochenta y tros; lo quo se publica para general cono
cimiento.—Él Tesorero. 1726 4-8 

A prestar esa cántldail A la gruí sa ventura sobro casco, pi imit-va nula y do nhigun valor.—Habana, J 
flote y cargamvnto. habióudoso lijado el dia 11 del co- do 1885.—El Socrotario, Jíarntcí de JcsusPoncc.^ 
rrien'teá las (loco de su mañana parala apertura dolos '• 1622 

COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de la Habana. 

S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva de esta Compañía on eosiou do 

esta fecha ha acordado un reparto de dos por ciento cu 
oro sobre el capital social, como reato do las utilidades 
del año anterior y A cuenta de las del presente. Loa se
ñores acoionistas podrán ocurrir á la Coutaduría, en la 
Estación de ViUanueva desde el dia 11 del próximo to 
brero 
farA 

Habana. 
crctario. 

pliegos cernvloH quo al efecto deben eutiegarso en este . 
Consulado General de Suecia y Noruega, donde so harA i 
la adjudicación al mejor postor. 

Habana, febrero 0 de 1885. 
F l Cónsul General 

1819 4-10 

Guardia Civil de la Isla de Cnb a. 
Comandancia de la jurisdicción de la 

Habana. 
Debiendo verilicareo la venta por doshoeno de un ca

ballo do cata Comandancia, el dia 14 de los corrientes, 
sebaco público por medio de esto anuncio, para que los 
señorea quo desean tomar parto en la subasta ae pre
senten en esta casar-cuartel, Belascoain 50, el citado dia 

Habana, Febrero 4 

6F 

PO R E S t l R l T l f R A D Í T i S D E E N E R O P R O X I -
mo pasado otorgada ante el notario D. José 8. B a 

rrera, ha sido disuelta la Sociedad (ine giraba en esta 
plaza y en la ciudad de Cárdenas bajo la razón de G u 
tiérrez, Martínez y C í , en el ramo de peletería, mediante 
haberse separado "de dictía Sociedad el gerente D. Fél ix 
Martínez Patrón, quedando la liquidación á cargo del 
otroD. José Gutiérrez y comanditario D. Francisco 
Gutiérrez. Habana y febrero 4 de 1885.—Joaé Gutié
rrez-Francisco Gutiérrez—p|p Mariano Díaz. 

1597 s-0 

COMEJEN. 
So extirpa por un nuevo procedimiento y 4 preoio» 

ms^reoiben órdenes calzada del Monte a . S î 0*1.to,' y 
CawaaJiiM) ÍU U7. U90 M 
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H A B A N A , 

M I É R C O L E S 11 D E F E B R E R O D E 1885. 

De la Hacienda en esta Isla. 
E l vapor-corroo de l a P e n í n s u l a llegado 

á n t e s de ayer á este puerto h a t ra ído un 

m i l l ó n doscientos cincuenta mi l pesoa en 

m e t á l i c o , destinados á auxil iar á nuestro 

Tesoro, y hoy mismo se recibe un tele 

grama oficial en que se comunica que en 

e l vapor que sa l ió ayer, 10, se han embar

cado quinientos mi l pesos m á s con el propio 

destino. Anteriormente se h a b í a n hecho, 

como es sabido, otras considerables reme

sas por medio de giros, lo que constituye 

una respetable suma con que hasta ahora y 

en un corto per íodo de tiempo, el G-obierno 

de l a n a c i ó n se ha apresurado en acudir á 

las necesidades del Tesoro de estas pro

vincias, cuya s i t u a c i ó n estrecha y angus 

tiosa hemos descrito m á s de una ve?;, pin 

tándo la , como suele decirse, a l desnudo. 

Semejante proceder por parte de nuestro 

Gobierno, prueba que lejos de mostrarse 

indiferente á los apuros de la s i tuac ión eco

n ó m i c a , se esfuerza en aliviarlos cuanto le 

es posible, sin que sean parte á impedir la 

reahzacion de tan recto propós i to , ni el es

tado no muy desahogado de aquella Hacien

da, n i las calamidades p ú b l i c a s de todo 

genero, aumentadas hoy con los excepcio

nales rigores del cl ima en el territorio de la 

P e n í n s u l a . Prueba t a m b i é n que hemos te • 

nido razón sobrada cuando con toda segu

r idad hemos repetido que el Gobierno Su

premo no nos abandonar ía y que d e b í a m o s 

tener confianza en un porvenir mejor si á 

l a s o l í c i t a a c c i ó n de los Poderes públ i cos 

a g r e g á b a m o s nuestro propio esfuerzo, nues

t r a buena voluntad y el c o m ú n designio de 

trabajar con fe en l a buena obra. 

Pero, c o n t r a y ó n d o n o s á los repetidos au

xilios que el Gobierno de la nac ión e n v í a al 

Tesoro de esta Is la , hemos de decir de nue

vo lo que en distintas ocasiones hemos afir

mado, á saber: que esto no basta, y a d e m á s 

que en n i n g ú n modo puede erigirse en re

gla constante ó indefinida. E l remedio á la 

actual s i tuac ión de esta Hacienda hay que 

buscarlo por otros caminos, no por el lasti

moso sistema del déficit p e r p é t u o y el ex

pediente del e n v í o per iód ico de gruesas su

mas de la P e n í n s u l a y del consiguiente au

mento de la deuda que agobia á este Teso

ro y es una de las concausas de sus apuros 

actuales, sino por medio de las grandes e-

c o n o m í a s que sirvan para nivelar los gastos 

con los ingresos, puesto que es indlspenea-

ble lo que vulgarmente se l lama un presu

puesto barato, y que nosotros formulamos 

con la frase de que sea proporcionado á las 

fuerzas contributivas del pa ís . 

T a m b i é n es preciso que merced á una po

derosa ó inteligente iniciativa en el que se 

encuentre al frente de la ges t ión económi

ca , se establezca en todos los centros y r a 

mos de nuestra Hacienda el m é t o d o que se 

requiere para que los servicios so ordenen 

y simplifiquen, las rentas se administren 

rectamente, las cuentas sean claras, l a fis

ca l i zac ión efectiva y l a responsabilidad per

fectamente definida. As í las economías po

d r á n ser eficaces, las rebajas en el presupues

to, por grandes que sean, no perjudicarán á 

los servicios indispensables, y el país disfru 

tará las ventajas de las reformas que eu el 

órden económico ha dictado ya el Gobierno 

y las que en lo " sucesivo e s tá dispuesto á 

dictar con el concurso de las Cortes. E s de

cir, que con un presupuesto módico, acomo

dado á las fuerzas del contribuyente y á la 

satisfacción de los servicios m á s indispen

sables y con introducir órden y simplifica

ción en la ges t ión económica de manera que 

ingrese en el Tesoro todo lo que debe in

gresar y se satisfaga todo lo que so debe 

satisfacer, podrá resolverse sin graves difi -

cuitados nuestro problema económico. E s t a 

tesis es la que nos proponemos desenvolver 

en art ículos ulteriores, sin que nos arredre 

el temor de que, como tantas veces, se nos 

moteje de no hacer nada por el país , de no 

atender á sus intereses, cuando hace años 

venimos pidiendo esto mismo, clamando 

por un presupuesto barato y por el órden 

y la simplicidad en la gest ión económica. 

E s cosa corriente el prurito de echar la 

culpa á los conservadores, y por rechazo al 

DIARIO DE L A MAEIHA, tenido por uno de 

sus órganos, de todo cuanto aquí pasa en 

materias de Hacienda, de los déficits, de 

los padecimientos del contribuyente, de los 

presupuestos excesivos, del desbarahuste 

administrativo y de no sabemos cuántas 

cosas más . Pues bien, ya se demostró que 

ni los conservadores (la Union Constitucio

nal, se entiende) ni el DIARIO, son respon

sables de nada de eso, y que cada uno en 

su esfera, desde que la paz quedó asenta 

da en la Is la de una manera definitiva, ha 

hecho todo lo posible para conseguir equi

tativas rebajas de los tributos, economías 

en los gastos y reformas en la Administra

c ión , dirigidas á ordenarla y depurarla. S i 

no han tenido la fortuna de conseguir por 

completo cuanto se propusieron, habrá de

pendido da la suerte adversa, de las cir

cunstancias, de cualquiera otra causa y no 

de su voluntad. 

E l DIARIO, por su parta, va á reproducir 

ahora su cuarta ó quinta c a m p a ñ a . e n favor 

de las economías , de un presupuesto nive -

lado y del órden en la Adminis trac ión . T a l 

vez sus contrarios le dirigirán los mistnos 

cargos y con la propia injusticia que otras 

veces, haciendo caso omiso de lo mucho que 

h a escrito con m á s ó menos é x i t o en este 

sentido. No importa sin embargo: al rei

terar nuestras antiguas recomendaciones, 

creémos que cumplimos un deber y esto nos 

basta para no desmayar en nuestra tarea. 

Por otra parte, creémos que este ea el mo

mento oportuno, puesto que se dice de p ú 

büco (nosotros desconocemos todos sus por

menores) que se ha enviado ó se proyecta 

enviar al Ministerio un plan de presupues

to. Y como quiera que no tardarán mucho 

las Cortes en discutir el presupuesto de es

ta Is la que les someta el Ministro do Ul tra • 

mar, volvemos á decir que este es el mo

mento oportuno para emitir la opinión que 

en nuestro humilde pero leal entender, es 

la de la generalidad del país y de esos con 

servadores sobre los cuales se procura 

echar tantas culpas y censuras. 

Proseguirémos . 

Vapor-correo. 
E l mártea 10 del corriente sal ió de C á 

diz, con dirección á este puerto y escalas en 
C ^ " T i a s y pacrto-Kieo, el vapor correo 
J-l/onso XiJf . 

Visita pastoral. 
E l Exorno, ó Illmo. Sr. Obispo Dioc esano 

ha administrado el Sacramento de la Con
firmación en San Antonio de los B a ñ o s á 
2,890 personas, saliendo hoy para Ceiba del 
Agua y d e s p u é s p a s a r á á Vereda Nueva, el 
Caimito y Guyabal . 

Más metálico. 
S e g ú n un telegrama recibido en el Go

bierno General y comunicado á ia Inten
dencia General de Hacienda, en el vapor 
correo que sal ió ayer, 10, de la Penínsu la , 
se embarcaron 500,000 pesos oro, destina
dos á auxiliar las atenciones del Tesoro de 
esta I s la . 

Desgracia. 
E l Gobierno Civi l de Santa Clara , parti

cipa a l Gobierno General que las calderas 
del ingenio A l t a m i r a han hecho explos ión, 
ocasionando 12 muertos y 20 heridos. L a 
casa-ingenio se hal la destruida en su tota
lidad, quedando fuera de su lugar el tacho 
y d e m á s aparatos. E n el sitio de la dea 
gracia se constituyeron el alcalde munici
pal de Camajuaní, y el juez municipal de 
dicho punto que instruye las oportunaa dili
gencias. Tres m é d i c o s de Remedios asis
ten á los heridos. , 

Noticias de las Antillas, 
Santhomas, 5 de febrero. 

S e g ú n noticias recibidas de Cabo haitia
no, circulaba allí el rumor de que el gobier
no de la repúbl ica pensaba cerrar al comer
cio el puerto de For t Liberté . 

E l comercio estaba verdaderamente en
calmado y se confiaba en que pronto reco
brará su animación. 

Desde el 1? de enero se han embarcado 
20,000 sacoa de cafó. 

Barbadas , 19 de enero. 
E l tiempo ea favorable para la molienda 

de la caña . E l gobierno ha aumentado en 
un veinticinco por ciento'los derechos que 
pagaba la cerveza. 

Venezuela. 
S e g ú n noticias recibidas de dicha repú

blica, y que alcanzan al 20 de enero próxi
mo paaado, han concluido las obraa del fe
rrocarril entre Puerto Cabello y Caracaa. 

Un rendimiento de 11 por 100 de azúcar 
de primer lance. 

Mr. Fievet , fabricante de azúcar en Mas-
ny, ha viato en la fábrica de Mr. Robert, de 
Seolowitz, extraer 11 de azúcar de primer 
lance por 100 de remolacha.—Laa remola-
chaa peaaban por término medio 350 gra
mos.—En Alemania en general no extraen 
de primer lance m á s que 9 á 9-̂  por 100. 

Cuando en loa paisea tropicales se culti
vo bien la caña de azúcar y se extraiga con 
perfección el dulce que contieno, indudable
mente el rendimiento en azúcar de primer 
lance ó do guarapo será muy superior á ese 
11 por 100 que se ha conseguido operando 
con remolachas .—Próx imamente insist iré-
moa acerca de este asunto, deapuea de ha
ber viaitado un ingenio, cuyo rendimiento 
en azúcar de guarapo ea muy notable rela
tivamente á lo que se obtiene en la genera
lidad de nueatraa fincas. 

ALVARO REVNOSO. 

S. M. el Rey en Andalucía. 
(Cartas del corresponsal de L a Época.) 

Granada 12 enero 1885.—Si la vista do 
Alhama contristó ayer nuestro ánimo, la 
realizada hoy á los pueblos de Arenas del 
Rey, P a r n é s y Agrom, ha aumentado tan 
amargas impresiones, adquiriendo con la 
realidad el convencimiento de la intenei 
dad y gravedad de la catástrofe. 

Una excursión do diez leguas, seis de 
ellas en el lomo de un mulo agreste, com
partido (el lomo) con un compañero de la 
prensa granadina, y la perspectiva de i -
gual trabajo en el dia de mañana , justifi
can la concis ión de mis apuntes. 

Anoche, después de comer, convirt ióse 
el salón do bailo del balneario en dormito
rio do corresponsales y oficiales del ejérci
to, ofreciendo un aspecto singular que sir
vió á Comba para hacer un pequeño cró-
quis. 

DIANA T TERREMOTO. 
A las seis y media tocó diana lo que ha 

quedado de la charanga de Alhama, pues 
de treinta músicos EÓIO pudieron reunirse 
siete, y do ellos tres aún contusos y he
ridos. 

Pero como nos hab íamos despertado 
tiempo hacía , tuvimos ocasión de sentir la 
osci lación do la tierra á las seis monos 
cuarto; oscilación que fué fuerte en Grana
da y Loja , y menos intensa en los pueblo-
cilios cercanos de Gavia y L a Malá, donde 
sonaron las campanas de la torro. 

E l desayuno sirvió de pretexto para la 
reunión de los expedicionarios, p r e s e n t á n 
dose S. M. , no permitiendo que se levanta
sen los que se encontraban en la mesa en 
aquel momento, en su mayor parte perio
distas. 

E N ARENAS D E L R E V . 
A las ocho ménos cuarto, cuatro guardias 

rurales rompieron la marcha hác ia Arenas 
del Rey. D e s p u é s segu ía el Rey, montando 
un buen caballo facilitado por el teniente 
coronel Sr. Marte; S. M. ves t ía traje de ca
zador, de paño gris con vivos verdes y som
brero de alas color café; segu ían le los 
ministros de la Guerra y Gobernación, ge
nerales Blanco y Chacón, doctor Camisón, 
diputados señores Mártos , Pérez y Agrela, 
los señores Bermudez de Castro, Martínez 
Rodas (D. José) , conde de Bena lúa y loa 
correaponsales Thompson, Mencheta, Que-
jana, Miralies. Comba y Navarro y cuatro 
guardias civilea al mando del alférez Sr . 
Orihuela. 

T a m b i é n iban los ayudantes de S. M . , 
del ministro de la Guerra y del capi tán ge
neral del distrito. L a a monturaa eran de to
do género, y por muy aatisfecho pudo darse 
eil que podía diaponer aólo de un mulo. 

Fresca la mañana , fuimos e levándonos 
por laa estribaciones de la sierra de A l h a 
ma, y bien pronto el frío me obl igó á dejar 
mi cabalgadura, y durante m á s de una le
gua marchó con la vanguardia, sufriendo 
decepciones al volver cada cerro, pues cada 
media hora sólo faltaba una legüecilla, y 
así estuvimos desde las ocho hasta las diez 
y media. 

A l bajar al valle del rio Ardaz, en cuya 
cuenca y márgen derecha se asentaba Are
nas del Rey, presentáronse en los cortijos 
los primeros destrozoa. E n el de Espinarejo, 
unas mujeres ofrecieron á S. M. ai quería 
entrar á deacansar en una choza; todos loa 
vecinos do estos cortijos y de loa inmediatoa 
acudieron al camino, y arrodillándose, pre
guntaban: 

—¡Cuál es el Rey! ¡Cuál es nuestro padre! 
¡Dios le bendiga! 

Y le aclamaban sin cesar, besándole laa 
manos y llorando. 

Antes do pasar el rio presentáronle una 
mujer que había perdido un hijo, pidiendo 
el amparo de S. M. Este le entregó un bi
llete de 25 pesetas, sin perjuicio del socorro 
que pudiera corBesponderle en el reparto 
del pueblo. A l despedirse dijo á S. M.: 

— T ú , señor ó como se te llame. Rey , 
munchas gracias. 

Es te pueblo ha l lábase enclavado en una 
meseta, á mitad de distancia en el ihalweg 
del rio Orgaz, y la cresta de la divisoria de 
dicha cuenca con la del rio Armas. 

L a entrada del Rey fué m á s conmovedo
ra y ¿por qué no decirlo? más solemne que 
en Alhama. Aquellas pobres gentes, que en 
una noche ven morir 190 y tantos de sus 
convecinos y sacar de loa escombros m á s 
do 200 heridos, ago lpábanse llorando á lá 
grima viva, hombres, mujeres y niños, y 
sin cesar vitoreaban a l Rey. 

—¡Viva el protector del pueblo!—decían 
—¡Viva la Providencia de los pobres! ¡Dios 
y la Virgen le conserven la vida muchos 
años para bien de loa necesitados! 

E s t á b a m o s todoa tan impreaionados, que 
unos instantes marchamos silenciosos detrás 
de S. M . , a l que rec ibían el alcalde y loa di
putados provinciales Gómez Tortoaa y Cam
pea Cerretto. 

Por lo que fué calle principal entramoa 
en ol desdichado pueblo; montones de ea-
oombros do toda clase cerraban el paso; pe
ro S. M. dió el ejemplo y m a r c h ó sobre 
ellos, s igu iéndole todos. 

Difícil fué contener al vecindario que se 
agolpaba. 

Enteróae S. M . con minuciosidad de to 
dos los incidentes de la catástrofe; presen
tóse el módico, que herido en la cabeza y 
con una quemadura, no dejó un momento 
do r- ' i r á los heridos é instalar en unos 
barracones un hoapital píoyisional. 

A l salir á las eras, ofrecieron sus respe
tos al Rey los Sres. Ochoa, Saenz Diez y 
loa d e m á s representantes del Ateneo, que 
acababan de llegar, para proceder á la dis
tr ibución de 10,000 pesetas en cuanto salie 
se del pueblo la rég ia comitiva. 

E l Sr. Saenz Diez, en calidad de médico , 
sol icitó de S. M. algunas medicinas para la 
curación de los enfermos graves, y S. M . lo 
concedió en el acto, sacándose del bot iquín 
que llevaba un empleado de la real casa. 

S. M . penetró en la choza donde yace aún 
bastante delicado el respetable cura párro
co, que sufrió una herida de cuarto grado 
en un codo, al caer sobre un brasero, abru
mado por los eecombroe; dirigióle palabraa 
de consuelo, y ce lebró su abnegac ión al no 
permitir ser curado hasta que asist ió á los 
moribundos y cumpl ió con loa muertoa to
dos sus deberos. 

Asimismo vis i tó S. M. la otra barraca, 
enterándose del estado de loa heridoa, que 
paaan de 40, sin tener camas, ni muchos de 
ellos el necesario abrigo. 

E l vecindario acampa en las eras; allí se 
levanta el altar con laa imágenea aalvadaa 
de la iglesia. 

CONSUELOS Y SOCORROS, 
Mióntraa S. M. rec ibía entuaiastas muea-

traa de gratitud, el D r . Camieon, por eu 
encargo," visitaba loa enfermos, y el minis
tro de la Gobernación, con el alcalde, te
niente cura y diputadoa provincialea ocupá-
bánse de disponer la distribución de soco
rros concedidos por S. M. 

E s t a se hizo como en Alhama, en cuanto 
á loa lotes y limosnas personales, entregan
do además 10,000 reales para los pobres no 
heridos. 

Este siatema do socorro ha merecido uná-
nimea elogios, y fué propuesto á S. M. por 
el señor ministro de la Gobernación, que 
con su claro talento comprendió que era el 
medio de atender necesidades, sin que el 
recuerdo del bien recibido se olvide con faci
lidad. 

Media hora permanecieron en lo que fué 
Arenaa, y que habr ía de edificarse en otro 
emplazamiento; el desastre aparece mayor 
que en Alhama, porque se ve más en con
junto. 

Como en la afligida ciudad, refirieron mil 
y mil curiosos incidentes. 

E l secretario del Ayuntamiento dirigióse 
á casa de sus hermanos, consiguió sacar de 
entre loa eacombroa á eu cuñado, y con auxi
lio de otroa hombres llegaron á la cocina, 
donde encontraron con las cabezaa aplasta-
daa por una viga, contra el lavadero, abra-
zadaa, á au hermana y á la criada; aolo, laa 
levó al cementerio, y allí cavó una fo sa y 
laa enterró. 

E N FORNES. 
Desde Arenas á Fornes, el camino (de 

herradura y malo), sube una elevada aierra, 
y haata larga diatancia noa acompañaban 
hombrea y chicoa vitoreando al Rey y echan
do al aire aua sombreros, las mujeres reza
ban y bendecían al Rey. Eaaa bendiciones 
también noa alcanzaban, pues dec ía una de 
ellas: 

—¡Viva la comitiva y loa aeñorea tan ca -
ritativoa! ¡Que Dioa lea premie según aua 
obras! 

Preguntó un dato á unos hombres, y otro 
sin duda m á s le ído conoció lo que éramoa y 
me dijo: 

—Que no mus olviden, ya ven on qué mi
seria estamos. 

Silenciosos continuamos nuestro camino; 
brillaba el sol, y el ameno paiaaje de la ve
ga del rio Armas, cerrado por la aierra T e 
jada, completamente nevada, no borraba 
nuestras tristes impresiones. 

Cruzado dicho rio por un vado, recibieron 
al Rey con palmas loa habitantes do los cor
tijos de Fornes, y en este pueblo, en la fá
brica San Fernando, de los Sres. Cosses y 
Vilehes, la Diputac ión tenía dispuesto para 
S. M. un delicado almuerzo. 

E l Rey sólo tomó tres platos y un poco de 
queso, protestando de la suntuosidad con 
que para aquel lugar se había preparado la 
comida. 

Durante ella se le presentaron el cura, y 
alcalde de Jayena, entregando al primero 
2,000 reales para aliviar desdichas, que en 
aquel pueblo son muy grandes por la difi
cultad de comunicaciones. 

E N AGROM, HUESMA Y L A MALÁ. 
Presentábase un cambio de tiempo y ali

geróse el paso de las caballerías; así es que 
á las dos y media entramos en Agron. Aquí 
las pérdidas han sido poco importantes; 
reunióse el pueblo en la plaza gritando y 
celebrando al Rey; pero como empezaba á 
nevar no pude echar pié á tierra. 

E l alcalde, robusto campesino, que mon
taba una muía, consiguió establecer silen
cio, y dijo á eua convecinos con fuerte voz: 

—"¡Señores! E l s e ñ o r Rey nos concede los 
miamos socorros que á Alhama; pero causa 
del tiempo no puede sujotarse". (Equivalente 
do detenerse ) 

Dosdo dicho lugar á las ventas do Hues
ma, fuimos víctiuiaa de una nevada copio 
sísima, quo blanqueó por completo á todos 
loa expedicionarios; ni capotes de montes, 
ni impermeables, ni n ingún abrigo podía res-
guardarnoa. 

E s do notar que á. M. cont inuó á cuerpo, 
que desaparecía bajo un manto de nieve; el 
general Quesada le manifeató que sólo en 
una de las montañas de Navarra había visto 
un tiempo semejante. 

L a caravana tuvo a lgún rezagado y yo 
tuve que dejar la mitad de mi mulo y bus
car otro en el pueblo para llegar á tiempo 
con el reato de la comitiva. 

A laa tres empezó esta ú l t ima parte del 
camino. 

E n dicha población eaperaban al Rey loa 
señores Marfori, Santos Guzman, Huesca y 
Abri l , que habían ido directamente deade 
Alhama. 

E n una hora llegamos á la vil la de L a 
M a l á , que ofrece un bonito paiaaje al pió de 
una aierra que la aepara de la vega grana
dina. 

REGRESO Á GRANABA. 
A las seis mónoa cuarto terminó eata ex

cursión, en la que, de diez leguaa recorri-
daa, aeia lo han sido á caballo y por cami
nos tortuosos. 

E n el Casino y en loa caféa no ae hablaba 
esta noche de otra cosa que del referido via
je, y con gran interés senos ped ían detalles, 
ce lebrándose por todoa la conducta de S. M , 

Aquí cont inúa la reacción en loa ánimos; 
el tiempo también obliga á abandonar las 
casas y la ciudad recobra su aspecto habi
tual. 

Una prueba: ha vuelto á pelarse la pava. 
Son laa doce, y á laa aeia saldrómos para 

Padul en coche, tomando allí caballos que 
nos lleven á AlhuñuélaB.—Cárdenas. 

Beneficencia andaluza. 
L a Sociedad de Beneficencia Andaluza 

tiene remitido á su comisionado Pbro. Sr. 
T e r á n , por telegramas y carta-órden, la su
ma de $33,000 oro, cuya cantidad ae ha gi
rado por laa casas do banca de los Sres. J . 
M. Borgea y C^ y Todd, Hidalgo y C^ 

E l Sr. D . Bernardo Alvarez, celoao y en
tusiasta Alcalde del barrio de Chavez, si
guiendo el loable ejemplo de sus dignos 
compañeros de los barrios de Matre y Pe-
ñalver, ha promovido también una snscri-
cion pública entre sus convecinos. L a sus 
cricion ha producido laa sumas de $24 oro y 
$345 billetes de banco, y además un cuadra
gés imo de billete número 1,250, para el sor
teo 1,179, que so celebra el 12 del actual. 
Han auxiliado eficazmente al Sr. Alvarez 
en su caritativa empresa los vecinos Sres. 
D . Antonio Rodríguez, D . Juan Lázaro, D . 
Fernando Inclan, D . Franciaco Rivaa, don 
Bernabé García, D . Antonio D a r á n y don 
Antonio Dorado. A todoa, así como á loa 
vecinoa del barrio de Chavez que han con
tribuido á esta obra y algunos de los cuales 
lo habían hecho ya una y m á s veces por 
otros conceptos, damos las m á s expresivas 
gracias. 

E n los días 1?, 2, 3 y 4 del actual se efec
tuaron en Consolación del Sur grandea fies
tas con el plausible objeto de celebrar á la 
excelsa Patrona de aquel término munici
pal y do allegar recursos para laa v íc t imas 
de los temblores de tierra en Andalucía . 

Para los días 10 y 17 del actual ee prepa
ran en el poblado de Camarones lidias de 
gallos y bailes, á beneficio de los desgracia
dos por consecuencia de loa terremotos en 
la región andaluza. 

SuscHdon públ i ca promovida por la So
ciedad de Beneficencia Andaluza , p a r a 
socorrer á las v íc t imas de los terremotos: 

Oro. Billetes. 

Suma anter ior .$12 .253 -34Í 54.355-26 
E l Sr. D . Bernardo 

Alvarez , alcalde 
del barrio de C h a -
vez, por auscricion 
promovida entre 
sua vecinos, según 
lista que se publi-
c a r á a • a K • a a • • ¿4 845 

A d e m á s , un v igés i 
mo del billete n ú 
mero 1,250. corteo 
número 1,179. 

Por diferencia publi
cada de m é o o s en 
la segunda remesa 
d e B a t a b a n ó 1 15 

Sumw $12.278-49^ 54.700-26 

La Eociclopedia. 
Con el t í tu lo que precede ha empezado 

á ver la luz en esta ciudad, impreso con la 
elegancia que distingue á los trabajos tipo
gráficos de L a Propaganda L i t e r a r i a , un 
periódico científico de Medicina, Farmacia, 
Agricultura y Ciencias Naturales, en el que 
colaboran personaa de reconocida capaci
dad. 

A juzgar por el número que tenemos á 
la vista, le auguramos al periódico una lar
ga vida y extensa suscricion.—Todos loa 
artículos son originalea y vienen suscritos 
por hombres de reconocido mérito en el 
campo de las artes y las ciencias.—Siga por 
esa misma senda y l lenará un vacio quo so 
ha venido notando en laa publicaciones an-
toriorea. 

E n medio del desaliento que hoy se nota 
por loa estudios serios, son de aplaudirse 
los esfuerzos que han hecho los directores 
Dres. L a Torre y González , por dotar á es
ta Is la de un periódico que, como el nombre 
lo indica, se ocupará de varias materias, 
todas del mayor interés . Correspondemos 
por nueatra parte al saludo que hace á la 
prensa y le deaeamoa larga vida. 

Bandos. 
Por la Alcaldía Municipal de esta ciudad 

se han dictado los aiguientefi: 
DON PABLO DE TAPIA Y URCULLU, Alca l 

de Municipal accidentalmente de esta 
ciudad. 
Hago saber: que aproximándose las fies

tas del Carnaval, y deseando que en el pa
seo se observe el órden que se necesita para 
facilitar la circulación y que siempre se ha 
observado por el vecindario de eata culta 
capital, ain que la autoridad se vea en el 
aensible caao de tener que reprimir exceao 
alguno, he creído oportuno recordar lo dia
puesto en añoa anteriorea, á fin de que por 
todos sea extrictamente observado. 

Artículo primero.—Loa carruajea entra
rán en el paseo y aaldrán del mismo por 
cualquiera calle transversal, doblando siem
pre á su derecha cuando ae retiren. E l cor-
don se formará deade la Punta por la dere
cha del Prado, hasta entrar en el Campo de 
Marte, por la puerta que da al frente de la 
Pi la de la India, siguiendo por la derecha de 
la calle de la Reina y Paseo de Tacón, hasta 
la fuente situada á la entrada de la Quinta 
dolos Molinos. A la vuelta y siguiendo siem
pre por su derecha pasarán al Campo de 
Marte, entrando por la puerta del frente á 
la calle de la Reina, y al llegar á la India 
doblarán á la derecha para tomar la calza
da del Príncipe Alfonso y la calle del P r a • 
do por el lado derecho hasta la punta. Sólo 
loa coches tiradoa por doa ó máa parejaa 
do caballea, los enganchados á la Gran-Du 
mont, Demi-Dumon y Tamden podrán en 
trsr y continuar siempre por el centro del 
paseo, ó aea entro las dos l íneas de los de
más carruajea y no estarán obligados á se • 
guir hasta la Punta, pudiendo dar la vuelta 
si les conviene en el Parque de Isabel I I y 
Campo de Marte. 

Art ículo 2?—So prohibe la entrada en el 
paseo á todo carruaje de mal aspecto ú 
ocupado por personas que por eus trajea ó 
acción ea lastimen la moral pública, como 
así mismo las carretas y carretones y cual 
quier otro vehículo de barras que lleven 
máa de dos bestias enganchadas una de
lante de otra. 

Art ículo 3?-—-Loa que contravengan á lo 
ordenado serán pueatoa á disposición do es
ta Alcaldía para proceder contra ellos en la 
forma en que haya lugar. 

Los alcaldes de barrio y loa agentea de 
Pol ic ía Municipal velarán por ol cumpli
miento de lo quo anteriormente ae previo 
no, dándome cuenta inmediatamente do 
cualquiera infracción que se cometa. 

Habana, 7 do febrero de 1885,—P. I . P a 
blo de Tapia. 

Aprobada la c reac ión de un a rb i t r io aobro 
loa carruajes que en los dias de Carnaval 
circulen por el centro del pasen, a rb i t r io 
c o n í i a t e n t e en diez posos oro cada dia, o5ue-
da en ese t iempo prohibido bajo la- m u l M t ó ^ ? mayor^aj M u y bien, muy bien.) 

veh ícu lo do diez pcacs, el t r á n e i t o do todo 
por aquel lugar, F,Í no eo acredita haberle 
satisfecho previamente el a rb i t r io , lo que so 
d e m o s t r a r á por medio do un tarjeton qne el 
conductor l l e v a r á en el sombrero ó en el ho
j a ! de la lev i ta ó l ibrea, y cuyo d i s t in t ivo se 
les fac i l i t a rá por l a C o n t a d u r í a Mun ic ipa l 
desde 1*9 once de l a m a ñ a n a hasta laa tres 
de la tarde eu loa expresados dias 

Sólo queda exceptuado del pago do este 
a rb i t r io el carruaje del Exorno. Sr. Gober 
nador General, s e g ú n lo dispueato. 

L a Po l ic ía M u n i c i p a l queda encargada de 
la vigi lancia y do ex ig i r el cumpl imiento do 
eata diaposicion en l a parte que le concier
ne. 

Habana, 7 de febrero de 1885,—P. I , , P a 
blo de Tapia. 

Senado, 
Continuamoa publicando la intereaante 

eeaion de la A l ta Cámara, colebrada el 10 
del mea do enero próximo pasado, respecto 
de la cuest ión universitaria, parte de la 
cual ae ha insertado ya en ol DIARIO de loa 
diaa 5, 7 y 10 del actual. A cont inuac ión 
va el tan comentado discurso del Sr. Silve 
la (D . Manuel): 

E l Sr. S I L V E L A (D. Manuel): Sres. Sena 
dores; creo deber empezar recordándoos el 
estado en que quedó el debate al terminar
se la interpelac ión del Sr. Comas. F u i alu
dido por el Sr. Calleja de una manera indi
recta y calló; fui aludido por el Sr. Morolo 
con insistencia y en términos que no 
permit ían ya decorosamente guardar si len
cio, y aún así y todo, ai hubiera eatimado el 
Gobierno de S. M. que en eata diacuaion 
como en otras muchas le bastaba que las 
oposiciones no se hubieran atrevido á pre
sentar un voto de censura no neceai tándole 
de aprobación expl íc i ta de todaa laa medi-
daa tomadas por las autoridades de M a 
drid y por é l aprobadas, aún así habría 
guardado abaoluto eilencio. E a verdad; yo 
lo reconozco; en repetidoa caaos al Gobier 
no no le baata el triunfo negativo que da la 
no preaentacion de votoa de censura por 
parte de laa oposiciones. E a cierto; hay 
ocaaiones, cueation ea é s ta de tacto y de 
prudencia en que requiere un voto de apro
bación ó un voto de confianza, y eate pare
ce aer el caao en que entiende encontrarse 
el Gobierno y entóncea ea imposible el si
lencio. 

Con respecto á la parte m á s personal de 
la alusión del Sr. Merelo debo conteatarle 
que en el momento mismo en que, no sólo 
el Sr. Romero Robledo, sino otra persona 
que eatá como é l en el Miniaterio, me anun
ció que ae penaaba presentar mi nombre 
para candidato como Preaidente de la A c a 
demia de Juriaprudencia, siendo probable 
mente votado por unanimidad, contestó por 
telégrafo y ain vacilar: "acepto esa alta hon
ra si esa candidatura ea candidatura de con
cil iación." Estas mismas palabraa son las 
que he invocado como progama en la referi
da Academia de Jurisprudencia; y es más, 
es uno de los principios de mi vida, porque 
entiendo que al encontrarse desde el poder 
enfrente, no de conspiracionea y rebeldías 
peraistentea y premeditadaa, sino de quejas, 
de reclamacionea, de memoriales, de agra
vios más ó ménos fundados, máa ó mónoa 
bien expreaadoa, es mejor camino el de la 
concil iación que el de la dureza, el d e s d é n ó 
el menosprecio. Delante de amenazas, de 
actoa de fuerza, debe deaplegarse energía; 
delante de reclamaciones que se presentan 
á del iberación y exámen, siquiera sean laa 
quejaa exageradaa, prefiero cien vecea laa 
soluciones de la prudencia y las soluciones 
conciliadoras. 

Por estar, pues, on mia ideaa, por estar, 
por decirlo así, en mi naturaleza, declaró 
que aceptaba la candidatura con que se me 
honraba, como de concil iación, y fui, en 
efecto, votado casi por unanimidad y por 
académicoa de todaa las opiniones de aquel 
cuerpo jurídico. Pero como ae quería reñir 
una batalla, ya que no se riñó en la presi
dencia, ae p lanteó en laa vice-preaidenoiaa 
y en los d e m á s cargos de la mesa, y es 
cierto, Sr. Merelo, que obtuvo considerable 
mayoría la candidatura llamada universi
taria por componerla, en efecto, dignís imos 
Profeaorea de la Univeraidad Central, hácia 
la cual manifeató claraa simpatíaa la Real 
Academia de Jurisprudencia. Y ojalá pu
diera limitar á eetaa palabraa la aatisfac 
cion que debo á mi insistente amigo. Mo 
C!>naidf3raría muy afortunado, peroreconoz-
o:) qaa debo ser más expl íc i to , 

O irarite toda esta larga discus ión he se-

Sree. Ministros de Fomento y de Goberna
ción, ya las explicaciones de mi respetable 
amigo el Sr. Moyano, ya laa declaraciones 
do loa Catodráticoa Á todoa he prestado 
religiosa a t enc ión , porque habeia de notar, 
Srea. SenadoreF, q ü e en eate caso no so l i -
braba una cuestión de principios, que cada 
uno loa tiene definidos y aceptados de ante
mano aegun el partido á que pertenece, si
no de una cuest ión de conducta y de pro
cederes que yo deseaba depurar, para acla
rar divergencias y dudas que concebí léjoa 
de Eapaña, pero en una aituacion para mí 
en extremo ha lagüeña , que no me podía 
hacer considerar de una manera deafavora-
ble nada de lo que el Gobierno y mi part i 
do hiciera, puesto que éate me había dis
pensado (después del Rey, que es el dis
pensador de todas las gracias y honoroa) el 
máa alto pueato con que podía honrarme. 

Puea bien: no con el criterio agriado del 
emigrado ó del descontento, sino con el del 
compañero y el amigo, encontré, ain embar
go, que en dos de loa incidentea capitalea 
del conflicto universitario no hab ían estado 
laa autoridades de Madrid en una ocasión, 
y mi amigo el Sr. Ministro de Fomento en 
otra, dentro de lo que á mi entender hubie
ra evitado ó conjurado el conflicto. Y ad
vertid esto, Sroa. Senadoro?; desdo mi puea 
to y desdo el primor momento, expuse sin 
rebozo y ein contempl ación ea mi opinión, 
que por ser mía pudiera ser errónea, pero 
leal y desinteresada como ninguna. Y una 
vez aquí, y para que no pudiera tachárseme 
nunca de haber formado de léjos y á la l i 
gera un criterio erróneo, trató do compro
barlo y confrontarlo con loa hechoa, con laa 
explicaciones que á todos he oído; y léjos 
de modificarse aquellas impresiones, se ro
bustecieron y adquirí la convicción do que 
mi conciencia me llevaba á reprobar y con
denar lo que el Gobierno de S. M. , por r a 
zones que respeto, entendía digno de su 
aprobación. Y aún así, Sres. Senadores; 
todavía durante muchos d ías creí preferi
ble una abstención silencioeá y dejar pasar 
loa sucosos á tener que pronunciar una sola 
palabra de censura. 

Pero, Srea. Senadores: ai responaabilida-
des tiene el uao de la palabra (y reconozco 
que laa tiene ahora como nunca para mí) , 
reaponsabilidadesinmensas tiene el silencio, 
y tanto m á s grandea reaponaabilidadea tie
ne un ailoncio egoiata, cuanto más alta es 
la posición y máa grandes ó inmerecidoa loa 
honores recibidos y los puestos deaempe-
ñadoa. 

Hube, pues, de peaar, con el ánimo con-
triatado, pero la razón serena, ambas res 
ponaabilidadea, y opté por expreaar con la 
mayor sinceridad, sin reserva de ninguna 
especie, ain miraa intereaadaa, loa puntea 
de divergencia, ya con laa Autoridades, ya 
con la polít ica de a lgún departamento mi
nisterial. 

A l hacerlo, al dirigirme de una manera 
modesta y haata humilde á mi país y á mi 
partido, me esforzaré en no llegar al extre
mo de una diaidencia que, en el catado de 
disgregación do laa fuorzaa polít icas, sería 
funesta, 

No entiendo, puea, separarme por lo quo 
voy á decir, ni por una hora, ni por un mo
mento, del gran partido liberal conservador, 
en el que deaeo continuar militando como el 
últ imo soldado de sua nutridaa fllaa. ¿Será 
eato conciliable? Yo capero que sí; si no, 
conato quo eae ea mi propósito, y que ai no 
lo realizo aerá porque no habrán correapon 
dido mia medios do expresión á la lealtad 
de los sentimientos que profesa mi corazón. 
Además procuraré indicar no máa y aome 
ramento loa puntos de divergencia. Me 
abstendré de fundarloa y razonarloa, porque 
al loa fundara y razonara, recelo que mia ar
gumentos vendrían á sumarse con loa argu
mentos y consideraciones que deapuea de 
mí han do hacer loa partidos adversos, con 
los cuales no quiero ni puedo en manera al 
guna sumarme en ol momento presente. 

Entiendo, Srea, Senadores, que al empo
zar eato desgraciado conflicto univeraitario, 
iniciado por una célebre memoria, ae come
tió (lo quo no creo que ae haya dicho hasta 
ahora) por el Catedrático que la leyó on el 
Paraninfo do la Universidad, un verdadero 
abuso de confianza, porque sea cualquiera 
la opinión que ae profese en punto á las li
bertades de la cátedra y del pensamiento, 
ea un hecho indiscutible que cuando en una 
solemnidad, como lo ea la apertura'del curao 
en la Universidad Central, ae confía á un 
Profesor la alt ís ima honra do llevar la pa 
bra en nombre del Claustro, tiene el deber 
de contribuir ol favorecido al éx i to placen
tero de aquella solemnidad universitaria, y 
carece en absoluto do derecho para plantear 
tósia y opiniones quo aabe de antemano que 
han de herir, han de ofender, no aólo á l a 
iumenaa m a y o r í a de la Nac ión eapañola, ai-
no á la iDmenaa m a y o r í a de la corporación 
que le confia la honra do llevar la palabra 

Y digo máa, Sr^s. Senadores; esta opinión 
no ea mia, ea la do muchos Profesores, de 
los cuales sa ha estado diciendo que hacían 
a q u í una oposición a is temática Si ae hu 
biera reunido «i Claustro universitario, sí 
so hubiera discutido u n reglamento ú otra 
disposición cualquiera, tengo la casi aeguri 
dad de que la mayoría de loa Profeaorea que 
en otros puntos han podido expresar agrá 
vios, hubiera aceptado una resolución proa 
cribieudo el abut:o de que las fiestas eo 
lemnes de la ciencia se aprovechen para 
desarrollar tósis desagradablea al concurso 
general; cierto estoy de que la conaura en 
suma de la acción cometida por aquel Pro 
feaor hubiera reunido la caai unanimidad 
del profesorado. 

T a m b i é n repruebo y condeno que algunos 
escolares se permitieran movimientos de in 
dignación, cauaadoa, aegun parece, porque 
dignís imos Prelados hablan lanzado su con 
sura contra las expreaionea y laa fraaea que 
hallaron en la Memoria del Sr. Morayta 
contrariaa á eua principioa y á l a doctrina 
que profesa l a Iglesia catól ica y que á los 
Obispos correaponde definir y explicar: y no 
aolamente encuentro eato absurdo en un 
país esencialmente catól ico, aunque toleran 
te, sino quo declaro que aún en donde eaté 
separada la Igleaia del Eatado y donde exia 
ta la máa ilimitada libertad ó igualdad de 
cultoa, pueden y deben loa Prelados definir 
la doctrina catól ica, y condenar las que no 
estimen ortodoxas, y que el que no respete 
el ejercicio de ese derecho ataca y hiere la 
libertad. No, lo repito; ni aún en países en 
loa cualea puedo haber libertad ilimitada de 
cultoa y haata separación de la Iglesia y el 
Eatado, puede jamáa negarse á un Prelado 
el derecho de definir como él l a entienda y 
como le inapire Dios la doctrina catól ica; y 
si esto se hiciera, sería una manifestación 
no solamente contra la idea religioaa, no 
aolamente contra la mayoría de laa ideas 
dol pueblo español , sino un acto completa 
mente contrario á la libertad. 

¿Cómo surgieron y siguieron después los 
acontecimientos? He oído no sin e x t r a ñ e -
za a l Sr. Miniatro do Fomento atribuir el 
conflicto á una conapiracion pol í t ica revé 
ladapor unos sueltos de periódicos. He 
oido por otro lado (y ea una vers ión oída 
por todo el mundo), quo el vecindario de 
Madrid había permanecido completamente 
ex traño á eaa manifeatacion; y ae concilia 
mal que inapire una asonada un partido po 
Utico, y no tenga siquiera unos cuantos a 
gentes perturbadorea que ayuden á eaa 
perturbación. Mi impres ión ha aido la de 
que esto ea un hecho aislado, aeparado, a 
parte de laa opinionea y de laa ideas del 
pueblo de Madrid; y estome hace creer que 
el hecho no tiene tanto de polít ico como 
S. S. entiende. Poro tuviéralo ó no, diré 
sincera, leal y honradamente quo la impre
sión quo he recogido, ya del vecindario de 
M a d r i d , ya del comercio, ya de personas a 
genas á l a polít ica, ya de "muchos respeta
bles Senadores, ea la de que durante eaoa 
trea días en quo el tumulto andaba rodando 
por laa callea, y en que se profirieron voces 
aubveraivaa debajo de laa redacciones de 
los periódicos, pecaron laa Autoridadea de 
Madrid de remiaaa y de blandas. 

Y ea tanto máa sensible, cuanto que de 
masiado sabe el Senado que Gobiernos cons 
tituidos sobre la base dol sufragio univeraal 
con la institución máa libre nos dan el ejem
plo íligníaimo de imitar, por lo que hace á 
aujotar con mano de hierro laa asonadas y 
laa perturbaciones quo vienen á alterar la 
paz do laa calles y el órden público E n esto 
hay mucho que aprender de la vecina F r a n 
cia. 

Pasaron; pues, esos tres dias en que el tu 
multo anduvo rodando por las calles sin ser 
reprimido, y al tercer dia se presentó una 
skuacion distinta. Empujados por unos agen-
tea do órden público, parte de eaoa amoti
nados penetraron en la Universidad. Y o ad
mito y acepto cuanto aquí ae ha afirmado por 
el Gobierno: que se hicieron fuertes, que loa 
amotinados tenían baatonea, que tenían haa
ta artillería ai quereia (Riaaa), puesto que 
sonaron doa disparos de dos cachorrillos; 
que profirieron toda clase de amenazas y 
de dicterios; en fin, que eran grupos de re
beldes. Pues yo declaro aquí que aaocio mi 
responsabilidad á la del Gobierno respecto 
á quo era preciso que cesase por la fuerza 
semejante escándalo; que no debía prolon
garse la s i tuación creada por la inercia de 
loa primeros días; que era preciso poner co
to al escándalo y someter á los rebeldes á 
la acción do la justicia. Pero al decidirse á 
hacer uso legal de la fuerza, ¿tuvo on cuen 
ta la autoridad polít ica loa deberes quo la 
imponían, no privilegioa LÍ fueroa univorí i -
tarioa. Bino la ley general de órden público? ¿oftlu atentamente, ya las reposadas pala 

braa dol Sr. Presidente del Consejo de Mi-1 A l decidirse á hacer uao do la fuerza arma-
nistroa, ya las apasionadas notas de loa • d»; no debe olvidarse aquí, como se ha re

conocido por ol Gobierno de S. M. , que no 
es fácil limitar su acción; y por lo mismo ol 
primer cuidado del legislador y el mayor 
empeño de la autoridad debe sor que no al
cance jamáa á los inocentea 

Cuando yo recuerdo eae edificio de la Uni
versidad Central, en el cual muchoa de voso
tros teneiíi hijos, y yo tenía un hijo y un 
hermano; cuando yo recuerdo que a d e m á s 
de los amotinadoa eacolarea empujadoa á 
ú l t ima hora deade la plaza de Santo Do-
mingro, h a b í a centenarea de personas que 
habían concurrido allí por obediencia al re
glamento, ya para oir la lección, y a para 
darla; cuando recuerdo que algunos profe
sores aseguran que dieron aus claaea con 
aaiatencia de laa cuatro quintaa partes de 
sus alumnos, y que esos profesores iban 
también á cumplir con au deber, no puedo 
ménos de decirme á mí mismo: puea si en 
toda sedición, si en todo tumulto, si en toda 
asonada es tá prevenido cuando se deaarro 
lia en la plaza públ ica, una int imación, pa 
ra que el paseante, el curioao, á veces im 
prudente, el que no forma parte del motin 
ae pueda alejar y poner á cubierto, ¡cuánto 
máa necesario no era en este caao! ¡Cuánto 
máa no se imponía el deber de no dejar que 
entrara en la Univeraidad la fuerza públ ica 
haata que á la parto do aquel concurso obe
diente y aumiaa, que acudió á dar ó á reci 
bir la lección, so la hubiere intimado di 
cióndola que concluida la horade la pacien 
cía, había llegado ya el momento do deaple 
garae la fuerza pública! 

Y con mayoría de razón si Madrid estaba 
tranquilo; si en barrios altoa ó bajos no ha 
bía perturbación; ai el escándalo cataba lo 
cal ízado en la eacalera de la Univeraidad 
¿por qué no hacer laa intimacionea do ley? 
¿Por qué no dar una hora para que dentro 
del local de la Univeraidad c-e aeparaaen los 
que no desearan hacer causa común con los 
rebeldes? Yo lamento quo no ee hicieran las 
intimaciones, j a m á s más necesarias, j a m á s 
mág fáciles. Ño lo atribuyo á intención deli 
berada; no resultará en la información ni 
ese ni otro delito, Y ai en este terreno ee 
acusara al Gobernador, yo lo defendería. 
Pero si no hubo intención, hubo olvido, y 
olvido de coneecuencias lamentables, y se 
atrajo esa Autoridad una responsabilidad 
política que ya se sabe cómo se paga. 

Cometió á mi juicio un error imperdona
ble en el terreno polít ico, de no recordar 
que un mismo edificio albergaba á los albo
rotadores y á los sumiaoa, á los dosobedien-
tee, á los inocentes y á los rebeldes; y no les 
dió una hora, ni media siquiera para que la 
fuerza pudiera obrar sólo contra los unos. 
Entiendo que en esto padeció un olvido la 
mentable, lastimoso, involuntario, pero que 
podría dar lugar á una gran desgracia, que 
es muy posible haya ocurrido. 

Yo no discuto la cantidad de sangre, yo 
no acuso por eaoa torrentes de sangre deque 
habló el Sr. Miniatro de Fomento, yo no 
quiero escudriñar si fueron muchas las he
ridas que ee ostentan, y sobro todo, muchos 
"oa cardenales quo por altivez y vergüenza 
BI disimulan; no discuto nada de eso; pero 
digo que si un solo alumno ha recibido un 
golpe al salir do dar su lección y ejecutar 
nn acto de sumisión, obediencia y discipli
na, debe posar eterno remordimiento sobre 
el Gobernador de Madrid, pueato que pudo 
evitar el castigo del inocente mandando una 
órden, haciendo intimaciones, sirvióndoae 
del pabellón nacional que ondea en el Mi
nisterio de Gracia y Justicia allí al lado, ó 
de laa cornetaa del cuartel de San Gil; en 
una palabra, de cualquier medio, cuando 
mónoa de un oficio previniendo al Rector 
'que si al cabo de una hora dentro do eae 

edificio no reatablecía el órden, entraría á 
ejecutarlo la fuerza pública." ( E n laa mi
norías: Muy bien.) De esta suerte ee ha
brían quedado solos los rebeldes y se hu
bieran salvado los demás alumnos de la 
Universidad. Yo esto lo voo con la claridad 
do la luz del mediodía y lo expongo con en
tera sinceridad. 

Quiso la Divina Providonciaquo eu aquel 
embate repentino, injustificado, ilegal, vio 
lento de la fuerza, no vinieran á clavarse en 
aquellos sablea deanudoa, y contra la volun
tad del que loa manejaba, algunoa aturdi
dos eacolarea, y quiso evitarnos á todos la 
pona y la amargura de que falleciera a lgún 
inocente, y fué esta la mayor fortuna para 
la Autoridad pol í t ica , para el Gobernador 

E n cuanto al coronel Oliver, que ea un 
militar subordinado, que ha prestado gran
des servicios á la cauaa do la sociedad; en 
cuanto á loa guardias, no formulo cargo al 
guno, porque eaoa no han hecho más que 
obedecer laa órdenes que ee lea dieron, y 
son. tan irreapousablea como laa armaa quo 
manejaban. Obedecieron, y cubiertos están 
con la obediencia (y ojalá que esta doctrina 
la acepten y profesen todoa, porque oa la 
base de la paz da ¡a sociedad ) Si en me
dio del tumulto, por un olvido, por una fal
ta ha podido herirse á uno á quien ae pudo 
prevenir para que so separase, y que en e 
fecto se habría separado, evidentemente 
hay para mí en esto proceder del goberna -
dor de Madrid, no criminalidad, pero ai una 
falta polít ica enorme, que yo por mi parte 
no lo hubiera jamáa diapenaado. 

Poro es quo hoy otra coaa también; ea que 
además de haberse precipitado el uso do la 
fuerza inueceaariamente, exponiendo á que 
eo confundieran loa amotinados con loa que 
no lo eran so cometió otra grave desaten
ción, quo ha debido herir profundamente el 
prestigio del profesorado. Yo no discuto la 
teoría recientemente inventada por laa ne 
cesidades de la discusión; yo no discuto si á 
á toda hora, á todo momento tiene entrada 
en un establesimiento público el goberna
dor. Yo no diacuto eao; yo entiendo que es 
el encargado de velar por la tranquilidad 
pública allí donde no hay un representante 
ó delegado del Gobierno para velar por ella, 
y en los establecimientoa públicos. Pero en 
el Consejo de Eatado, en la Caja de Depósi-
toa y en la Univeraidad, en donde quiera 
quo hay un jefe, un representante del Go
bierno, entiendo yo que á él y no al gober 
nador correaponde toda la policía y buen 
órdon del eatablecimiento Supongamos que 
no la tuviera; aupongamoa que tuviera el 
gobernador atribucionea directaa en la Uni 
versidad como en la plaza pública; á la hora 
quo ordenó la acometida, ¿no era rector, no 
estaba en la plenitud de sua funciones el 
Sr. Pisa Pajares? Puen bien: ¿era ó no un 
repreaontante dol mismo? Y los profesores 
¿no son también parte de eso Gobierno uni 
versitario? 

¿Puea qué hubiera coatado, aparto do las 
intimaciones para prevenir á los concurren 
tes, enviar un recado atento al Rector de la 
Universidad ó á loa profesores que allí h a 
bía diez minutos ántes , av i sándoles de que 
iba á obrar la fuerza pública? No sucedió 
eato sin embargo; unos estaban en la sala de 
capas, otros en la cátedra, otroa en su cuar 
to, cuando de repente se desarrolla el efecto 
de la fuerza públ ica, m á s ó m é n o s grave 
más ó mónoa enérgica, recibiendo con eato 
una ofenaa mortal el preatigio del Rector y 
de loa maeatroa ante aua alumnos, que mal 
pueden reapetarloa y honrarlos cuando tam 
poco les respeta y honra el gobernador de 
Madrid. 

¿Por qué no se mandó una órden, una in 
timacion de que se iba á hacer uao allí de la 
fuerza pública? Así fué que el Rector se v ió 
revuelto con los agentes de órden públ ico 
y unoa lo censuran porque defendió dema 
siado á sua alumnos, acometidos ain previa 
int imación, y otros porque no los defendió 
bastante. Yo no entro en eato; digo y repi 
to que por lo mónoa debió anunciarse á los 
catodráticoa y al Rector un rato ántea que 
allí iba á entrar la fuerza públ ica; se les 
debió mandar, aparte de laa intimaciones 
para el público, un recado de atención, una 
advertencia que pusiera á salvo au decoro 
No hubo eata atención con eaaa personas, 
que al fin eran Autoridades; no ae lea dió 
n ingún aviso; de eata manera loa profeaorea 
ae sintieron heridos, ultrajados, ofendidos, 
en mala s i tuación para el día siguiente, per 
diendo toda fuerza moral para sua alumnos, 
pueato que no hab ían alcanzado reapeto ó 
consideración de otraa autoridades iguales 
ó Bupsriorea. 

Entiendo yo, señores, y repito que podré 
equivocarme (y si esto lo digo en voz alta, 
ea porque mi voz ea fuerte; pero lo digo con 
verdadero recelo de molestaros (Muchos se
ñores senadores: No, no), y con el temor de 
abrir una discusión que no quiero ni preten 
do abrir): queda pues demostrado que hubo 
dos agravios gravís imos: la falta de intima 
cionea que la ley previene, la abaoluta de-
aatencion á loa reapetoa debidos al Rector y 
los profesores. ¡Y todavía se dice que los 
profeaorea que proteataron lo hicieron, unoa, 
inatrumontoa inconacientea de una rebel ión, 
y otroa, instrumentos conscientes! Cualquie
ra do las doa calificaciones me desagrada
ría, pero m á s la primera, porque tratándose 
de una porción de hombres, en au mayor 
parto provectos, llenos de experiencia y de 
ciencia, calificarles de instrumentos incons 
cientes, es emplear una fórmula para no de
cirles otra palabra que en el lenguaje vul
gar ee uaa, pero que no cabe en esta diecu-
aion. 

No ea poaible que los profesores, que cons
tituyen un cuerpo respetable, sean en n ingún 
acto, instrumento consciente ó inconsciente 
de una rebelión; no: es que ten ía dos agra
vios que á mi juicio merec ían atenc ión muy 
sória. ¿Se entró en la Universidad con las 
prevenciones ó intimaciones que la ley or-
íena aún en una plaza públ ica, para no 

respeto al Rector y loa profesoroa que sólo 
iban á cumplir con su deber? Evidentemen
te no; y de eso, y con razón sobrada, ae que
jan los manifestantes. ¿Hay uno solo de 
loa estudiantes heridos que haya sido ad
vertido ó intimado de lo que iba á ocurrir, 
para que pudiera abandonar aquel aitio 
donde le llamaba el cumplimiento de ene 
obligaciones? Por esto ee sintieron rebaja
dos ante eua discípuloa y faltos (como ya 
dije ántes) de fuerza moral, y para hacer lo 
que hicieron no se necesita aer rebeldes, 
ai no sentir y haber paaado lo que ellos pa
saron. 

Deapuea de doa ó trea diaa de vacilacio
nes, recabaron los Catedráticos de loa estu
diantes la vuelta á sus cátedras, y quedó 
terminada la huelga durante dos ó tres 
días. L a a versiones pesimiatas suponen que 
óatoa se prestaron á ser instrumentos dós i -
les de los estudiantes, lo cual no es poaible, 
señores, porque yo pregunto: ¿qué habían 
do hacer los Profesores para conseguir que 
volvieran loa estudiantes á sus clases, y pa 
ra que no se conatituyeran en una actitud 
rebelde y promoviesen un motin que provo
caría tal vez otra acometida tan ilegal y 
violenta como la primera de la fuerza p ú 
blica? 

Necesitaban hacer algo, ofrecer algo; ne
cesitaban recabar del Gobierno la seguri
dad de que no se repetirían los actos vio
lentos de loa diaa anteriores; debían procu
rar quo en lo sucesivo no ee debilitasen laa 
relaciones que debo haber entre los Jefes 
de establecimientoa de libre nombramiento 
de S. M. , y que por lo tanto, si no es tá aa-
tiafecho puede separarloa, y el Gobernador 
civil de la provincia: era preciao insistir en 
aquellos agravios y buscar una fórmula que 
no tiene nada do rebelde ni de extraordi
naria, que he sentido que no se adoptara, 
y ai lo sentí infinito cuando estaba léjos, al 
oir que eo negaba en términos deaabridos 
la reunión del Claustro universitario, por
que me parecía que era donde podía con
cluirse el conflicto, lo siento infinitamente 
más desdo que he venido aquí, porque he 
aprendido que el Sr. Ministro de Fomento 
tiene en apoyo de eu tésia, dentro del Claus 
tro universitario, Catedráticos de tanta im 
portancia como loa que hemoa oido aquí, y 
áun aegun su propia estadíst ica ten ía la 
mayoría. Puea bien: ¿por qué no acceder á 
loa deaeoa de loa reclamantes? ¿Por qué no 
oírlos? ¿Por quó no llevar al Claustro la so 
lucion dol conflicto? 

Porque laa quejas eran exageradas, las 
fórmulas de pet ic ión poco acertadas; pues 
qué, ¿se quería que se pidiera por los atro
pellados la reunión del Claustro para dar 
las gracias por los obsequios que les habían 
dispensado? (B i sas ) . E r a preciso que se 
quejaran, que había agravios, y el agravia 
do naturalmente se excede en la forma; pe 
ro esto no obsta, y todos^los dias ocurre en 
los Tribunales de justicia: el actor y el de 
mandado se exceden en sua peticiones y ca 
liflcaciones, y ol Juez prescinde de eao. Pues 
bion: ¿quó peligro había en reunir ese Claus
tro universitario en que el Sr. Ministro de 
Fomento, además de au gran talento y de 
su mágica palabra, tiene desde luego el au
xilio de oradores insignes como el Sr. G u 
tiérrez, como el Sr. Magaz, como otros se
ñores que aquí han hablado, y que en este 
momento no recuerdo, y según su eatadíati-
ca contaba con máa de la mitad de los vo
tos? ¿Se concibe en pleno siglo X I X esa a-
version á diacutii? Pues qué, ¿no ea más 
grave que ee reúnan todoa loa domingos los 
anarquistas, que exponen todas las teorías 
antisociales, y ae permito, y yo por eato a-
plaudo al Gobierno de S. M, , porque hay 
que regir loa puebloa según las corrientes 
contemporáneas? 

Pues quó, ¿no es mónoa malo ol cráter 
que salo á la superficie quo el quo los gases 
comprimidos en laa entrañas de la tierra 
produzcan movimientos y trepidaciones y 
hasta deatruyan poblaciones enteras? Den
tro de este sistema, que ha sido siempre el 
de nueatro partido, ¿por qué no haber con
cedido la reunión del Clauatro univeraita
rio, que no era contra la ley, pueato que en 
el primer artículo se marca que pueda con
vocarse cuando lo crea conveniente el Mi
nistro de Fomento? Y si no lo creía conve
niente entóncea, no sé cuando lo había de 
creer. Los conservadores j a m á s hemoa te
nido miedo á loa procedimientos liberales 
de discusión, al contrario. Los Profesores 
so hubieran reunido, y sólo el hecho de con
cederles el Claustro universitario hubiera 
disminuido en una mitad su irritación. Los 
Profesores son hombrea, y el verse un dia 
y otro dia tratados con una eapecie de dis 
plicencia siatomática, considerados como 
agitadores y como conapiradores cuando re 
claman justicia por vía legal, no pueden 
raénoa do ineiatir en sus quejaa. 

Pedían la reunión do un Clauatro univer 
sitario; pedían luz y diacuaion dirigida por 
el Ministro, auxiliado por una mitad de los 
Profeaorea que cataban á su lado, y estoy 
aeguro que despuea do un desahogo de unoa 
cuantos discursoa so hubiera venido á un 
término do avenencia, y ee hubiera podido 
redactar un reglamento que evitara la re
petición de los excesos, logrando la tran 
quilidad metódica, terminando todo dentro 
del Claustro universitario. E a máa, aunque 
no hubieran dado máa resultado benéfico 
que el de librar al Congreso y al Senado de 
cerca de un mea de discusión escolar, todos 
daríamos laa gracias al Sr. Ministro de F o 
mento. 

Pero yo supongo que allí no se hubiera 
resuelto la cuestión; ¿no hubiera venido ya 
prejuzgada? y entóneos, ¿qué significaban 
laa quejaa de loa Profeaores, que oidas en 
un Congreso propio resultaba que la mayo
ría condenaba aquelloa sucesos? ¿Con quó 
autoridad no habría venido aquí el Gobier
no diciendo: eetas son quejas apreciadas ya 
y rechazadas por los Profeaorea? 

Yo repito que he sentido infinito que no 
se quisiera reunir el Clauatro universitario; 
no eó por quó razón no ee ha reunido; no 
ho oido más sino que los Catedráticos ve
nían on apelación al Rector, y que el Rector 
recientemente nombrado lo había denega
do. Yo entiendo que á la hora que hubiera 
querido el Sr. Ministro de Fomento conce
der el Clauatro univeraitario podía haberlo 
concedido, y yo no recuerdo loa artículoa de 
la ley, pero ea imposible que el Jefe de la 
enseñanza no tenga el derecho de reunir el 
Claustro cuando quiera. 

Despuea de eato, todavía entiendo que 
hay un medio de salvación, porque no ha 
blo máa que para buecarlo. Entiendo que el 
divorcio de mi partido con un número im
portante do diatinguidos Profeeoroa y con 
la juventud que representa nuestro porve
nir, tiene un remedio. E l Sr. Ministro de 
Fomento ha hablado aquí repetidas veces 
con grandísimo elogio del Consejo de Ins
trucción pública, en que hay personas de 
todas opinionea, presidido por una persona 
do laa condiciones del Sr. D . Manuel Alón 
eo Martínez. ¿Por qué no ae somete eate a-
sunto univeraitario al Conaejo de Inatruc 
cion pública? A ese Consejo que está ac
tuando para cosas menudas, para declarar 
si u n Profesor ha ganado ó no una catego
ría do ascenso, de término, debe someterse 
el conflicto univeraitario. ¿Por quó no ae le 
lleva íntegra la cueation, á fin de que pueda 
hallar la fórmula de reconciliación del pro 
fesorado, hoy dividido? 

Expueatoa estos puntea de divergencia no 
explanados, no diacutidos como lo discutí 
ráu las oposiciones, con laa que, repito, yo 
deseo no coincidir ni darles armas que no 
necesitan, pero quo tendrían buen cuidado 
en decir que yo las había dado; expuestos 
simplemente estos puntos capitales de haber 
creído que á la entrada de la fuerza pública 
en la Univeraidad Central debieron proco 
der laa intimacionea legalea, y quo a d e m á s 
de eato debió, guardando loa respetoa debi 
doa, prevenirae á loa que eran Autoridad y 
lo son, como loa Catedráticos, y á que se 
hubiera reunido el Claustro universitario 
para en ól debatir esta cuestión, no tengo 
apónas nada que decir. Debo, sin embargo, 
añadir, que de eate conjunto de hechoa de
duzco con verdadera pena que se lleva á la 
exageración la cuest ión del principio de 
Autoridad, exagerac ión que pudiera condu 
cir, andando el tiempo, á reconocer la infa 
libilidad pontificia á todos loa agentes del 
Gobierno. Reconozco con igual sentimiento, 
que aparecen debilitadas la fe y la confianza 
en la eficacia de loa medios de amplia dis 
cusion, que siempre ha aido la honra de 
nueatro partido. 

Yo que noto, yo que siento, yo que ad 
vierto estas palpitacionea en la pol í t ica 
actual, creo que cumplo ante todo con mi 
conciencia, deapuea con mi país , después 
con el Gobierno, de quien no tengo como 
relaciones personales que hacer m á s que 
elogios y agradecerle las honras que me ha 
dispensado, y sobre todo, que cumplo con 
el gran partido liberal conservador á que 
me honro pertenecer, haciéndole todas estas 
indicaciones, dirigiéndole esta súplica, dán
dole eata voz de alarma; pero yo no pienao 
en la ocasión presente pasar absolutamente 
de eate extremo. Creo que en los actuales 
momentos no hay m á s que el partido liberal 
c.mservador, por la importancia de los in
dividuos quo lo componen, por la fuerza 
que tiene, por la manera y forma con que 
aiempre ha procedido, que pueda llevar en 
au mano el t imón de la nave del Eatado. Yo , 
que niego resueltamente mi aprobación á 
la conducta seguida con los alumnos y los 
Catedráticos en la Universidad por el Go-

hostilizar á loa transeúntes , y que'eran m á s I bernador, en el Claustro por el Ministro, y 
aeceaai las en la Universidad? ¿Se dió por I en este Cuerpo por su Presidente, no puedo 
el gobernador prueba de consideración y | negarlo á una proposición de confianza a u ^ | í > . Benilio Gallego. 

pueda llevar envuelta la calda del Gabinetj 
y de mi partido; psio si creo deber hacef —Por 
estas iulvertencias, ninguna de las cualea is 
va ciertamente contra el credo coceervader a Subin 
liberal, sino contra influencias, contoaleiifíjervenid 
dónelas que perturban la marcha delparti? suorpoa 
do, y quy quisiera yo contrarrestar en la 1 ac ión , 
medida do mia fuerzas y en bien delmiraio i p r o b a d 
partido. Por conaiguiente, yo no vengo, ionclas , 
entióndaae bien, á fomentar ni una sola di- l ian don 
sidencia. Ni áun mi aola personalidad, con i a d y bi 
lo insignificante que es, quiero restar demi plazo l a 
partido; y si para eso es preciso que vote bajos, 
la proposición on un sentido de confianMi — E l i 
no de conformidad con determinadospnii- b e n o m ó : 
toa que son contrarios á mi conciencia, organlzj 
haata ahí llego también. c o m p a ñ 

Entiendo que nadie como el actual señor l i o , y o t 
Preaidente del Consejo de Ministros, coi Internac 
laa prendaa de carácter y de energía di pa ra a l i 
que Dioa lo ha dotado, con el apoyo de todo chaa q u 
el partido conaervador liberal que en este M á l a g a 
sentido le ha de eeguir, podrá mantenerd — E l < 
espíritu que ól inapiró á la restauración de va á dar 
1875, reatauracion liberal, expansiva, rea-á las t 
tauracion que ha sido y será lamayorglo- ocur r id i 
l ia do S. S ; pero para esto, créame S.S., de 2000 
confien'» rrr.r.t') .-wr-g quo, derapareza—á la ei 
todo divorcio e^tio o i pariiúo cousorfadot —So 1 
y una parto do laa fuorzaa vivas ó intell-entro los 
gentea del país que está representada por ba y D . 
el Profesorado, quo no tiene sistemática —Dic( 
oposición, que no desea más que la neceea' t á ya he 
ría dignidad para ejorcor sus fancioneaj l i a r edor 
sobre todo, conviene mucho que desaparet v inc i a ( 
can de nuoatraa discuaionea esos anatemas m a n z a n í 
que ee han venido fulminando un dia y otro contro, c 
contra loa ostudiantea, diciendo con ain Laa calle 
provocativo: "¡la huelga de estudiantes! nee, T a r 
¡No faltaba máa aino que el Gobierno cedie- blo so lia 
ra ante los eetudianteel" construlc 

No Confundamos la verdad de lascoaal. rodos do 
Hay entro loa jóvenes estudiantes como ittj —So 1 
en todoa loa gremioa, como en la abogacía. \ \ ,r,o ca: 
como hay en el Ejército, como hay en todas m á s j ó VÍ 
partea, unoa cuantoa que no son dignosde princesa 
figurar en eaaa clases, que pueden ser los D í c e s t 
causantes de las perturbaciones que aeia-concedei 
montan; pero descontando eso y tomandoá do loa pe 
cuenta la inexperiencia propia de esa edad princesa 
por la quo todoa hemoa paaado, lo quepa-i E l cas: 
da, señorea, ea la juventud estudiosa, es monto hi 
nada mónoa quo la esperanza do la patriay — A d m 
el plantel do loa futuros gobernantesdá Ja Públi< 
paía, y lójoa de rebajarloa y herirlos,con-Rooaudae 
viene atraerlos. 

Voy á concluir: no se si he defraudado 
las esperanzas de algunas personas qw Jama ant 
pudieran esperar de mí violencias de pala- 1° de ei 
bra. Protesto que ho hablado como pienao. Por corr: 
como hombre honrado que so inspira en los [dem ¡Mr 
móvi les de su conciencia y en el deseo no
ble, ardiente, desinteresado del amor á so 
patria. Y sólo insisto en que, advirtiendo 
quo hay en la marcha de mi partido desde i -v 
hace algunos meses algunas ligeras desvia- ,• . 
ciónos del camino que debe seguir ámliin 
juicio, y quo me inquieta, tengo todavía jan t i 
toda mi confianza en el actual Sr. Preabósit 
dente dol Consejo de MinlstrcB, entendiendiseai, 
también que puede conducir la nave da 
Estado á puerto de salvación, y quo no pir 
privilegio envidiable, sino por deber imp»-
rioso de permanecer en su puesto al fre? 
del Gobierno, no seré yo el que le niepa 
mi voto de confianza. 

So me olvidaba una protesta. Sé que si 
me ha calificado de indisciplinado, 
seguro de que lo habré i s le ído ú oido.SÍ,ln 
sido acusado de falta de disciplina. Noji 
al dogma, que no he tocado para nada, pen ' , 
ni eiquiera á la disciplina do mi p a " ? „ i J , 
entiendo haber faltado. Puea quo, tratáo ^ i , , ; ^ , , ] 
dose de la diaciplina máa eatrecha, ^8Bo( ion U1¡ 
la disciplina militar, ¿no tiene el añravi|dv ina)run 
ol derecho de exponer sua quejas alBD]»" i.^n „ 
rior? ¿Cuál ea aquí ol auporior? E l país:áfl^' 
mo dirijo y á mi partido, y á nuestro digne„„„ 
jefe, hoy Presidente del Consejo de M - ^ 1 ' ¡.f ' 
niatros. S a d a ñ 

Hecho esto, y expuestas mia (lueja8y111'1 i j n a de 
alarmas, como puedo hacerlo, ^ g ^ ^ m o i i a m ó 
nanza, el más humilde acidado, vuelvo toT*; ' , 
quilo á mia filaa. ¿Habré infringidolaor-: .?. ' , J 
donanza, señorea Senadores? Entiendo qiiŝ  ^v 
no. (Bion, muy bien). í!,!; i ^ . i J 
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Por órden superior ea ha 
haata laa cuatro de la tarde de hoy la sali
da del vapor mercante Bamon de Herrera. 

— E n la junta general, celebrada hoy por 
loa accioniatas de la empreaa del ferrocanli. 
urbano y ómnibus de eata ciudad, fuere:,' 
electos para formar parte de su Directlvrf 
loa Srea. D . Manuel Saavedra; D, 
Lezcano; D . laidoro Cano; D . Josó ígnaff co l í in i"" l ' 
Estóban y Larrinaga; D . Luis García Cori 
jedo y D . Segundo Alvarez. 

—Según noticias telegráficas rocibidai 
en esta ciudad, ol 7 del presente mes falle
ció en Madrid el Excmo. Sr. Gĉ uwal. 'Doa 
Ensebio Kuiz y Salavarría, miniato) del 
Consejo Supremo de la Guerra y padre de 
nueatro querido amigo el Sr. Comandante ' 
do Ingenieros D. Joaquín Ruiz y Kuiz, i • 
quien damos nuestro sincero pósame por la 
desgracia que hoy le aflige. 

E l Sr. General Ruiz y Salavarría, que ha 
muerto á loa sesenta añoa, procedía del̂  
cuerpo do Eatado Mayor y durante laúlti-P^1'uul!jlu' 
ma guerra civil prestó muybuenon servicio! - li
en el ejórcito del Norte. ™.ÍM , 1 

— E I S r . Ingeniero D . Elias Malgrot, ( U . ^ C 1 ^ ° 
rector de loa trabajoa que so realizan enlai^v! J L f . 
minaa de cobre de "San Fernando" y''San-. " ¡ ^ . i " . 
ta Rosa," nos participa [que la ¡mperioaa^^, v1 ° 
necesidad de dar á conocer la " l ^ d e ? " 1 .^^ ° 
los minerales que suministran los filones di j1?^ r :^ " 
dichas minas, que van á explotarse enmii- ' . , , 
yor escala, le ha determinado hacer n f aro 
llamamiento á todas las personas que tet ̂  
gan interóa en conocer dicha r i ^ z a ™ - ! ?.',,, 
ra, para que paaen por eu 0flcina( ^ i . ^ . n pu, , 
coain G8, donde tiene un laboratorio de A, ^ | : 
enaayo á la disposición de los quo quiera: ̂  . ZT 
analizar por sí mismos los diferentes mine- ^ b r i l l a r 
ralea que ee acaban de recibir de lasminjí, ' ' 

33 analíticos soto torcio , .0] ; 
loa mismos y enterarse de todoslosparti-
calares referentes al proceder ^ ^ t ó í M e W a ' n t o 
que se va á plantear para benefleiarloa ei h r i amon t 
aquellas minas. ' 

Se ha concedido un mes de licenciisf iní .0f1 * 
jefe de policía de Pinar del Rio, D. Al» locaaa8 c 
Arias. 

— E l Sr. D . Pedro Esteban y Gonzatala Hay g 
Larrinaga, accionista de la empresa M 'dad en lo 
ferrocarril de Matanzas á SabaniJJa, La a- tan loso 
do nombrado vocal de su jimia directiva, goa do la 

— H a sido nombrado práctico de número que ! ̂  
del puerto de Mayagüez, Puerto-flico, Don mantos 
Juan Castro. de l áp iz -

— A petición del juzgado áe^Tmmm do oro. 
tancia de Guanabacoa, eo ha dtógwto i» ( ) t ro b 
comunicación por el Gobierno GeneiaU golondr in 
civil do la provincia, para que ae suspes-' de oro el 
da de empleo y sueldo al vigilantegnbei- otro r 
nativo D. Antonio Vinales, á quien sopro- vio liojaa 
cesa por desacato á la autoridad, dea»- '.a rama 
do con lo diapuesto por el artículo 42 del tada de 
reglamento de policía, óate ho 

— E n Cionfuegoa 83 ha celebrado n imperd ib 
nueva romería el domingo 8,próximo pa«k í u n a s do 
do, que estuvo tan animada y lucidacom onalea h 
la anterior y cuyos productoa se destinaií EQ fln, 
por mitad al cuerpo do Bomberos y á | una bolla 
pobres de aquella población. nuosto do 

—Se ha dispuesto quede sin efecto el» represen: 
greao á la Península del alférez D. AntoÉ legantes, 
Feijoo y Cordero. chura do 

—Se ha dispuesto por la Capitanía Gene- mojor gus 
ral, que se carguen á los fondos de enlrete- cion do la 
nimiento do loa cuerpoa á que perteneicai Estas 
loa jefea y oílcialea quo desempeñen comat mucho á 
dáñelas de armas, cinco pesoa menstulí llevar to( 
para gaatoa de escritorio y demás que oca- de todas 
sionen aquellas. A s o ^ á 

—So ha dispuesto so cubran las vacant» on loa GO 
do touifjntca y alféreces que existen en i corbatas 
cuerpo de Artillería. ostar en 

—Se ha anticipado ol regreso á la Peníí A l g ú n 
sula al capellán D . Juan Riera Serra. raras coi 

—Se ha dispuesto en el Instituto de W previs ión 
luntarioa la baja del alférez D. Mana; nuncian, 
Hernández. 

—Han sido ascendidos: á teniente y alft gor, con 
rez, para el segundo batallón de Volnnta lo que no 
ríos do osta ciudad, D. Miguel Mirani porque 1 
Menendoz y D . Ciríaco López López, m dun ruin 
pectivamente; ó capitán D. Antonio Eojii ZÍB. 
L i r a , y á comandante D. Manuel Cali Loa co 
Calignon. roa de la 

—Por la Subinapeccion do Caballería a magní f l 
ha ordenado que por loa cuerpos del ainî  la aeñor 
se formulen y remitan propuestas de losjfr d<d siglo 
fea y oficialea, que catando en posesión di sodaa y i 
crucea de plata del Mérito Militar, deba con gui 
cangearlaa por laa de dicha Orden depri- \, 
mera claso, según lo disponen loa articula 
2o y 37 de loa estatutos de dicha órden. 

—Por la Capitanía General se ha intere
sado un libramiento independiente porcoit 
pañías, á las guerrillas de nueva creación, 
para qua por aua cuerpoa ee haga efecto 
el mes do febrero próximo al percibir el de 
octubre anterior. 

—Por el Gobierno Militar do esta Plaza, 
de acuerdo con ol Subinspector do Sanidad l lena d 
Militar, so ha dispuesto que los reconoci- raao azu 
mientes facultativos que solicítenlos jefes j e rga co 
y oficiales, ae verifiquen los dias 9,19 y 28 m x lana 
de cada mes, á las doce en punto, ene! 
local que en la casa de las Viudas ocnpa 
dicha Subinspeccion,- en el concepto de que 
si en algunos de los referidos dias fuese fea-
tivo, se verif icarán al siguiente á la misnií 
hora y en el mismo punto, á excepción de 
casos urgentes, que se practicarán en el ac
to de ordenarse por la Capi tanía General. 

— H a sido nombrado abanderado delta-
ta l lón cazadores de San Quintín, i }iém 
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—Por la CiipíUnfa Genera), ee han dado 
I is graoiaa iii periional de la Secre tar ía do 
la Sabltttpocclon'ie Caballer ía , que ha i n -
t e r m í ^ p e u lun finiquitos do veinte y nuevo 
saerpofl del arma que BO hallaban en l iqui
dación, y cuyas cojas quedan cerradas y 
aprob idus, pendientes ún icamente de inci
dencias, por el celo 6 inteligencia que 
hin domoatrado con BU constante laboriosi
dad y baon deseo, para conseguir en breve 
plazo la terminación de los indicados t ra
bajos. 

—El ilustro aloman, Mr. I l ü b n e r , tan 
benomórito de la epigrafía ospfifiola, es tá 
organizando activamente en Berl in, en 
compañía de miratro compatriota, Sr. Coo-
11o, y otros ili i miembros del Congreso 
IntornacioDal del Congo, una gran suscricion 
para aliviar en cuanto puedan las desdi
chas qno afligen á nuestros hermanos do 
Málaga y fíranada. 

—El eminente poeta Sr. Nuiíez do Arce 
va (l dar á la estampa un poema alegó)ico 
á las terribles desgracias recientemente 
ooarridíva, destinando el producto íntegro 
de 2000 ejemplates—que es tán ya vendidos 
—á la suscricion nacional. 

—Se ha aprobado la permuta de destinos, 
entre loa tenientes D . Cósar García Cam
ba y I). Ramón Mil la . 

- D i c e un periódico do Barcelona quo os-
t i ya hecho el plano del nuevo pueblo quo 
Barcelona ha ofrecido reconstruir en la pro
vincia do Granada. Constará do cuatro 
manzanas do casas, con una plaza en el 
centro, donde ee colocará una gran fuente. 
Lía cilios llevarán los nombres de Catalu 
nee, Tarrj^'ona, (iorona y Lérida y el pue
blo so llamará Barcino. Los edlñeios senin 
construidos con montantes do madera y pa
redes do mampostorla. 

—So habla en San Potersburgo dol pró
ximo casamiento del gran dnquo Pablo, el 
niíisj^ven do loa hermanea del Czar, y la 
princesa Alejandra de Grecia. 

DIcose quo el metropolitano ortodoxo 
concederá las dispensas neccsariaB on vista 
de los pocos añns do edad quo cuenta la 

El casamiento no será anunciado oücial-
mento haeta el año de 1886. 

-Administración Principal do Hacien
da Pública do la provincia de la Habana. 
Rcoaudacloíi de contribuciones. 

Oro, Billetee. 

Soma anterior desdo el 
lndeenero de 1885.$81.125 94 1.093 12 

Por corriente $ 1.809 (¡0 
Idem atrasos 129 20 

Total $83.004 74 1.093 12 
•fin la Administración Local do Adua

nas so han recaudado ol día 10 de febrero 
por derechos de Importación, exportación, 
maltas, navegación, comisos, depósito mor-
oantll, Interés de pagarés 6 ingreaoa á de
pósito flolir* Impuestos de bebidas y 25 

bn oro , ' ,„ . . 
En plata. . . . . . 
En billetee..... 

.bolajo: 
1% 23,354 05 

55Í-00 
2,814-08 

ECOS DE LA MODA. 

(MCIUTOS KXI'HKSAMUMTH I'AIIA E l , IIIAItIO D E TtA 
niAUINA.) 

Madrid, 18 de enero de 1885. 
Sólo ee piensa en trajes nocturnos, por 

quo los proyectos do bailes y do funciones 
teatrales á beneficio do las provincias an
daluzas asoladas por los terremotos, se su
ceden unos á otroa: al gran concierto vocal 
6 Instrumental verificado on el Salón Home
ro, han taUtldo la Reina y las Infantas ma
ravillosamente vestidas, y la selecta concu
rrencia de damas quo llenaba todas las 
localidades, lució elegantísimos trajes de 
sociedad. 

Una de las novedades on trajea que más 
me llamó la atención, fué la combinación 
del aznl pál ido, con ol encajo negro do Chan-
tllly: el conjunto resulta encantador por lo 
nuevo y do una elegancia original y distin-
gnida: la falda azul pál ido, estaba cubierta 
por dos anchoa volantoa do encajo: la cola 
y ol corpino eran de raso azul, esto úl t imo 
abierto sobro un chaleco do encaje bordado 
con hilo do oro: mangas terminadas por vo
lantes do encaje, de regalar anchura. 

Tan bonito como éste, era un trajo de 
raso color botón do oro: en el bordo de la 
falda llevaba gruesos ruchos recortados de 

[ la misma tola, túnica de crespón do China, 
' gaarneclda al borde con un ancho galón do 
' oro: esto galón no era Uso, sino quo ten ía 

uu dibujo de arabescos estilo Benvenuto 
Celllnl: la túnica estaba levantada en ol la
do Izquierdo on ol estilo Diana do Poltlers, 
con un grueso lazo do raso y galones do oro: 
oorpifio Diana de Poitiera de crespón de 
China con guarniciones do plumas color de 
oro: por mangas dos plumas formando hom-

El grio perla es uno do los matices quo 
hoy están en el apogeo del m á s alto favor; 
para ana novia quo ya no os muy Jóven se 
ha hecho un precioso traje de esto color: la 
falda es do moiré do grandes aguas do un 
gris claro, y lleva dos bullones do crespón 
prendidos do vez on cuando con lazos de 
galón do plata: tún ica de crespón gris per
la, prendida con grupos dogardenlao y guar
necida con dos filas de galón do plata: gru
pos de gardenias en ol pecho y en el peinado. 

Esto trajo, quo so completa con un velo 
toalla do blonda blanca, co ol a tav ío nup 
cial do una novia, quo ha cumplido ya t re in
ta y dos añoci, poro que es todav ía muy be
lla 6 latoroaanto, y sobro todo, muy d ls t in -
galda: la Idea do vestirse de un matiz suave 
y elaro, poro quo, sin embargo, no os blan
co, noB ha parecido á todas BUS amigas so-
bromanora ingoniona, y que hace honor á su 
buou gusto. 

Algunas señoras llevan do noche vestidos 
do torciopolo negro 6 granate, y profusión 
do brlilantOB: yo debo decir quo oso estilo 
no os nada de m i gusto: loa diamantea y el 
terciopelo hacen un conjunto de re lumbrón 
que tiene rancho de vulgar: hallo lo máa 
ologante el adornar el terciopelo muy eó-
briamonto con algunos encajes mezclados 
con nn poco do azabache, á m b a s cosas co
locadas con intollgonola y buen gusto. 

t rae, jardineras, espigadoras, lecheras, 
etc., lo quo no estará admitido será ningún 
trajo cortesano, por senclUo que sea. 

« 
• • 

Tratarómos ahora de sombreros, que bien 
lo merecen las rarezas que en ellos se ven. 

A fuerza de hacerlos altos de copa por 
detrás, han adquirido la forma de loa car
nets do las aldeanaa normandas, y aaí oa 
como se lea llama: el ala ea pequeña, la co 
pa larga y aplastada en la mica, sube mu 
cho en la parte superior y hace como un 
pico redondo; la mejor idea quo puedo da
ros, mis queridas señoras, de eatoa aombre 
roa, es deciros quo se parecen á loa caecoa 
romanoa 

Os reseñaré todas laa novedades que he 
visto en c asa de una de las más hábiles 
modistas. 

Sombrero F a l h m a do encajo crema bor
dado do oro: lazo do molró azul detrás, y 
encajes fruncidos y chifonés debajo del la
zo, gran escarapela de cintas azulea llama
da Aben Hamel, y aigrette 6 plumero de 
hilos do filigrana de oro, y do cabecitaa de 
plumaa de aveatruz. 

Otroaombrero todo de pluma de pavo 
real, sujetas por un grueao bullón de ter
ciopelo verde esmeralda: doa aigrcücs , do 
oro y perlas, y alfilerea orienta lea de pe
drería. 

Otro no mónoa lindo os una capota Ma
ría Cristina de folpilla rubí y oro con ala 
en punta cubierta de tul tejido con oro; 
gran lazo eecarapola de terciopelo granate: 
galonea do oro guarneciendo la copa, bri-
daa do torciopolo y ramo do plumaa grana
te: es un sombrero de teatro incompara
ble. 

Otra capota llamada Esearaboa de ter-
ciopel') color flor de malva, cubierta do un 
encajo do oro bordado con trencilla de se 
da malva: bridas do terciopelo malva, y 
aigrette de plumaa color do oro. 

E n fin, una capota Lackme haciendo cor 
nct, do gruesas cuentas do azabache, y 
guarnecido do un cordón de oro on todos 
sus bordos; en lo más alto una especie de 
sol de raso, que lo hace elovarae mucho 
más, bridaa do raso negro. 

Por último, "el estilo de gran elegancia 
hoy en el aombrero, es que eea todo lo alto 
posible, quo dejo la cara muy descubier
ta y que lleve la mayor cantidad de oro 
que aea dable, 

Hay también capotas bastante grandes y 
muy elegantes para las señoras do edad: 
ostaa carecen en abaoluto de llores: ao a-
dornan con ramos de plumas colocadoa 
bastante altos cerca de la copa, y con 
grandes bridas de raso. 

MARÍA DEL PILAR SINUÉS. 

G A C E T I L L A S . 

DESORACIADO ACCIDENTE.—En la ma
ñana do hoy, á causa de haberse derrum
bado una tonga do sacos de arroz, que es-
ta,ban depositados on un efltablccimiento de 
la callo de Teniento-Rey número ü, tuvo la 
desgracia de quedar sepultado bajo loa 
mismos, ol dopendionte do dicha casa, don 
Alonso Fernandez, natural de Astúriaa. 

Á loo pocos momentos do haber ocurrido 
osta desgracia, ao pereonaron en el lugar 
dol suceso el delegado del segundo distrito 
y ol Sr. Juez Municipal, quien empezó á 
instruir las corrospondionteo diligencias su
marias. 

E l cadáver del desgraciado Eornandez 
fué remitido al necrocomlo para hacérselo 
la auptosia. 

L A BIBLIOTECA UNIVERSAL.—Los nú • 
moros 154, 155,150 y 157, do tan intoreaan-
te publicación, quo en Barcelona dan á luz 
loa Sres. Montanor y Simón y que recibimos 
hace tres ó cuatro días, por conducto de su 
celoso agento en la Habana, D. Lula A r -
tlaga, han venido á Justificar una vez más 
el creciente favor que la misma alcanza en
tre las personas ilustradas que saben apre • 
ciar ol verdadero mérito. 

Lea acompañan loa doa regaloa que la 
empreaa destina á ana abonadoa y que con-
sisten on otros tantos números de L a I l u s 
tración Artística y dos entregaa de E l Sa
lón de la Moda, periódicoa que nada tienen 
quo envidiar á los mojorea do Bu claaó, aaí 
por eu texto como por sua grabadoa y figu
rines. 

E l antedicho Sr. Artiaga, que ee halla 
oatablecido on la callo de Neptuno número 
8, es además representante aquí de otroa 
editorea de Barcelona, que publican obras 
notables. 

HACE VJRIO.—Anteayer aopló un viento 
meridional, faatidioao en demasía; y ayer lo 
sucedió un norte do primera calidad, para 
Justificar lo quo dlcon loa viojoa marinos: 
"Sur duro, norte seguro." 

Cr»yeron deapues fuertea chubascoa, ee 
acentuó la temperatura freeca por la noche, 
y do cuatro á cinco de la madrugada do 
hoy ol termómetro Centígrado marcaba 10 
grados. 

¡Vaya uu aoberano frió 
Doapuea de un calor do infierno! 
¡Está reinando un invierno 
Do padre y muy señor mío! 

Y en prueba, todti la Habana 
Boy vé, cual mudos tostlgoa. 
Salir á la callo abrigos 
Del tiempo de la Pavana. 

ÁLBUM DE LA CARIDAD.—Nuestro amigo 
el FA'cmo. Sr. D. Fél ix Puig y Cárdenas, 

Hay gran gasto y extraordinaria vario 
dad en los broches ó imperdibles que suje
tan los encagos do loe chalecos en los tra
gos do las señoras: uno de los máa bonitoa 
que he visto consisto on una cabrita de dia-
raantoi. puesta en dos piós sobro una bola 
de lápiz-láznli, y sujeta p o r u ñ a cadenlta 
do oro. 

Otro brocho muy ar t ís t ico, tleno cuatro 
Kolondrinae do diamantes sobro una plancha 
de oro claveteada de diamantea. 

Otro no ménoa lindo, figura una ramita 
do hojas do oro inorustadaa do perlas finas; 
la rama sostiene una perdiz do oro, esmal
tada de pequeños brillantes: y al lado de 
óateho visto on una elegante joyer ía otro 
imperdible, quo figura dos pequeñas medias 
lanas do oro mate, sobro cada una de las 
cuales hay sentado un gatlto do brlllantea. 

En fin, ho visto otro imperdible ofrecido á 
una bolla novia como regalo de boda, com 
puesto do una procesión da figuritaa de oro 
representando en fila ocho mujerea muy e 
logantes, y llevando cada una dla.inta he 
chara de traje y de sombrero, pero todos dol 
mejor gusto dentro do nna cómica exagera 
ciott do la moda. 

Estas encantadoras pequeñecos agradan 
macho á las mujeres elegantes, quo rehusan 
llevar todo lo quo es coman y dol dominio 

FUNCIÓN EXTRAORDINARIA. — L a dis
puesta á beneficio de loa fon loa del Nuevo 
Liceo tendrá efecto el viórnes próximo en 
el teatro do Albisu. Se pondrá en escena 
el drama de Echegaray O locura 6 santi
dad y terminará el espectáculo con una 
chistofa pieza. Todos los palcos están co
locados. 

MATRIMONIO.—Ea la madrugada del 29 
de enero próximo pasado contrajeron nup
cias on la igleaia de la Soledad, de Puerto-
Príncipe, nuestroa amigoa la inteligente ac
triz Sra. D1? Ana Suarez y Peraza y el mo-
deato actor Sr. D. Pablo Pildain, cuya com
pañía dramática trabaja con buen éxito en 
la expresada ciudad hace algún tiempo. A-
padrinaron la boda nuestro amigo y com
pañero de redacción el Sr. D. José E . Tr iay 
y se eaposa la Sra. D'í Cecilia del Castillo, y 
on representación do éatos, el distinguido 
eacritor Sr. D. Meniel Estéban do la Torre 
y su apreciable esposa la Sra. D" Gertrúdis 
Prieto de la Torre. ¡Quo sean felices en ol 
mejor y máa perfecto estado de la vida los 
esposos Pildain! 

POLICÍA.—Al Juzgado Municipal fué 
conducido un individuo blanco, que había 
ingresado en la noche de ayer en el Vivac 
por habérsele ocupado un punzón, en loa 
momentoa de encontrarse on la calle de la 
Bomba. 

—Un guardia municipal detuvo en la 
calle de O'Reilly esquina á Cuba, á dos in
dividuos blancos á quienes lea ocupó varios 
cortes do casimir de procedencia (dudosa. 

—Por disposición dol Sr. Juez de Prime
ra Instancia del distrito del Prado, fué re
ducido á prisión un pardo, vecino do la 
calzada de San Lázaro. 

— H a ingresado en la Real Cárcel un ve
cino de la calle de la Zanja, para cumplir 
un arresto que le ha eido impuesto por e l 
Juzgado del distrito del Prado. 

M EVO UCEO Ü E 14 HABANA. 
BAILES DS DISFRACES. 

L a Junta Directiva ha aoordado dardos bailes do más
caras el domingo 15 y el mlirtes 17 del próximo carnaval. 
Paro el baile del domingo, bastará á los sócios presentar 
en la puerta ol r jclbo dol moa corriente. Vara el dol már-
tes, teniendo en consideración los crecidos costos de es
tos bailes, y que en nuestra sociedad no so paga D O 
B L E PENS ION de carnaval, como se hacia en el anti-
gao L I C E O y so haca on otras sociedades análogas, cada 
sóoio deberá proveerse de un blUete do entrada, por ol 
cual abonará solo UN P E S O E N B I L L E T E S . E n am
bos bailes se admitirán presentados qne, siéndolo por 
dos sóoios, podrán obtener una entrada especial por tres 
pesos billetes. 

Estarán abiertos todos los calones del Instituto. E l 
cafó estará desde las once á disposición de los concu
rrentes al baile: y por acuerdo con el acreditado R E S 
T A U R A N T E L " CASINO, situado bajo el mismo por
tal dol edificio, tendrá aquel preparada una excelente 
cena, y estará abierto hasta quo termine el baile. 

Esta contratada una magnifica orquesta de baile; y se 
advierte qne las máscaras serán rezonocidas por una co
misión nombrada al efecto. 

E l bailo empezará á las nuevo. 
IXabana, febrero 0 de 1885.—El Secretario. 
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EOÜOH ON CORNS. — Adiós, callos. — Pídase el 
WeU's Rogh on Com. Cura rápida y completa de los 
oaUos. las verrugas y los juanof us de los piós.—Unico 
Agente para la Isla de Cuba, D. .Tosé Sarrá 
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SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 

Í1ASIN0 B S P A M D E LA I11MM. 
SECCIÓN DE RECREO Y ADORNO. 

Secretaría. 
A propuesta de esta Sección la Junta Di

rectiva del Instituto ha acordado que ten
gan lugar cuatro baiiea do diefracea y una 
matinéo infantil, única y exclusivamento 
para loa socio?, en loa dias 15, 17 y 22 del 
probento moa y 1? del próximo marzo, en
tendiéndose que el primero y tercero do di
chos bailes serán grátis y el segundo y cuar
to de pensión, señalando al efecto la cuota 
do entrada, tanto familiar como personal, de 
tres pesos billotes. 

Para loe bailes grátia será requisito in-
diapensable exhibir ol recibo dol presente 
mes, y para loa do función, un billete eepe-
cial quo facilitará la Contaduría en loa tres 
dias que precedan á aquellos en quo hayan 
de realizarse los referidoa bailea. 

Una comisión compuesta de doa miom-
broa de la Sección, reconocerá conveniente
mente á todas las máacaras ántoa de pasar 
á los salones. 

L a matinéo infantil se verificará el ''Do 
mingo do Piñata," abriéndose laa puertas del 
Instituto á laa doce del dia, durando el bai
le de la una á las cuatro de la tarde. Dicha 
mal inóe será de trajes, pudiendo concurrir 
á olla todos aquellos niñoa quo llenen este 
requlaito, y mediante la correapondiente in
vitación quo facilitará eata Secretaría á to
dos loa Sros. socioa que las eolioiten, en loa 
tres días anteriorea al designado de 7 á 10 
do la noche. 

Para los bailes ordinarios so abrirán las 
puertas del Instituto á las 8 do la noche, 
dando eatoa principio á laa í)de la miama. 

Habana febrero 0 de 1885.—El Secretario 
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Sociedad de Instrucción y Recreo 
SECRETARÍA. 

L a Junta Directiva ho dispuesto efectuar cuatro bai
les de disfraces on los dias 15, 17 y 22 de este mes y 1? de 
marzo próximo, siendo grátis pat-a los señores sucios el 
I? y 3? do diclios bailes y de pensión el 29 y 49, admitien
do qne ol producto liquido del que so efectuará el miér
coles 17 dsl corrionto, ó sea el Segundo do los bailes men
cionados so destina á la Sociedad do Beneficencia de 

AseRÚrasc quo so l l evarán on breve joyas 
on loa sombreros, en los oorpiñoa y sobro las 
corbatas de encage blanco, que vuelven á 
estar en favor. 

Algunas eoííoras coleccionan hoy joyas 
raras como ántes coleccionaban abanicoa en 
previsión de los bailes de trajes que so a 
nuncian, que estarán muy brillantes: ao aao 
gura que el traje de aldeana aerá el do r i 
gor, con telas que no sean de gran lujo; pero 
lo que no vaya en brocados i rá en alhajas, 
porque las señoras de gran fortuna no pier 
don nunca la ocasión de exhibir sus rique-

Los condes de Plenmartin, grandes seño 
ros de la aristocracia francesa, han dado un 
magnífleo baile en su residencia del Poitou 
la señora de la casa voatía de aldeana rica 
dol siglo X V I , con un traje maravilloso de 
sodas y encages: el traje estaba guarnecido 
con guirnaldas de rosas do tres matices 
blancas, rosa y encarnadas; el conde lleva-
b i ,il barcas atadas con correas, calzones y 
vot ido terciopelo color habana figurando 
piño burdo, una piel de cabra al hombro, y 
la calabaza que llevan loa pastores de los 
Alpes, llenas de una bebida fuerte que les 
sirve de revulsivo si les invade el frió. 

Pero el éxito mayor de aquella ar is tocrá
tica fiesta fué para la princesa de L a Tour 
da Auvergnó, que vestía con una sencillez 
liona de elegancia: aobro una falda de rico 
raso azul de cielo, llevaba una segunda de 
jerga color beige ó nuez: casaca de la mis-
mx lana, que dibujaba un talle incompara-
bleraonte esbelto y elegante: sombrero de 
pi ja gruesa, guarnecido de una ancha cinta 
d) molió azul do cielo; medias rayadas do 
azul beige y zapatos de charol negro: el es
poso de esta dama vestía de guardia cam
pestre. 

So asegura que en uno da los palacios 
mis hermosos y aris tocrát icos de Madrid, 
tendrá lugar en brovo una fiesta de es tá 
clase. 

Todos los t r -h i leí campo so podrán l le
var & él; aldeanas de todas las épocas, paa-1 jores que se conocen 

en unión do otro escritor conocido, va á 
publicar dentro de pocos dias un libro titu
lado Album de la caridad, cuyo producto 
so destina á las víctimas de los terremotos 
de Andalucía. Cuenta con la colaboración 
de varios de los que aquí ee dedican al cul
tivo de las bellao lett-aS. 

E L DIARLO Y E L BACILLUS.—Así se ti
tula el siguiente soneto de D. José Eche
garay: 

Buscando de la peste, en lo pasado, 
el negro gérmen y la impura esencia, 
entre redomas do unto y pestilencia 
encontróse á Luzbel acurtubado. 

Hoy la vieja Vision se ha transformado, 
y vemos de un cristal por la potencia, 
del virus en la turbia transparencia 
al infusorio ruin pasar á nado. 

¡Sigue la procesión! [Sigue la tanda! 
¡El diablo muerde y el microbio pica 
con la ponzoña que á la sangre manda! 

Y , sin embargo, al fin todo se explica: 
¿Qué es la lente? L a ciencia que se agranda. 
¿Qué os el microbio? E l diablo que se achica. 

TEATRO DE CERVANTES.—Funciones de 
tanda dispuestas para la noche de mañana, 
juévea: 

A las ocho.—La aplaudida zarzuela Una 
vieja. Halle. 

A las nueve.—La obra titulada ¡Bateo, 
bateo! Bailo. 

A las diez.—La revista cómico-lírica de
nominada Calamidades. Baile. 

CASINO EsrASoL.—Llamamos la aten
ción do nuestros lectores hácia ol anuncio 
quo aparece en la sección correspondiento, 
relativo á ios bailoa quo han de celebrareo 
en el patriótico inatituto durante ol inme
diato carnaval. Prometen ser tan brillan
tes ó más quo los efectuados en años ante
riores. 

VACUNA.—Se administrará mañana, vier
nes, en las alcaldías algulontea: E n la do 
San Pólipo, de 1 á 2, por ol Dr . Palma. E n 
la de Vives, de 1 á 2, por el D r . Reol. E n 
la do la Punta, do 1 á 2, por el Ldo. Hoyos 
E n la de San Francisco, de 12 á 1, por el 
Ldo. M. Sánchez. E n la de Santa Teresa, 
de 2 á 3, por el Ldo. Cowley, 

BAILES DE DISFRACES.—Seis se dispo 
nen pare el próximo carnaval, en el nuevo 
y hermoso teatro de Irojoa. Tocarán laa 
orquoataa de Coimbra y Martínez, el gran 
aalon estará iluminado á giorno y habrá 
otros atractivos poderosos para la gente 
amiga de divertirse. 

TEATRO DE TORRECILLAS.— Funciones 
de tanda que so anuncian para la noche de 
mañana, juóvee: 

A las ocho.—La obra denominada B u 
das y celos. Baile. 

A laa nueve.—Vigés ima representación 
de Los matadores. Baile. 

A las diez .—La aplaudida zarzuela E l 
hombre es débil. Baile. 

D E L PILAR.—Muy concurridos, sin du 
da, han do verso loa bailoa que ofrece en el 
proaento mea la Sociedad del Pilar. Sus 
espaciosos salones, au magnífico alumbra
do y la afamada orquesta de Claudio Mar 
tinez, son alicientea que l levarán al decano 
de loa inatitutoa de recreo, gran número de 
preciosas mascaritas. 

OBRAS ESCOOIDAS.—Entre laa muy no-
tablea que acaba de recibir la librería de 
Villa, callo del Obispo número CO, se cuen
ta la Historia de mil ochocientos ochenta y 
cuatro, por D . Emilio Castelar, cuyo céle-
1 re nombre sirve do garantía á la citada 
producción de la que hay pocos ejempla
res en dicho establecimiento. También 
pueden adquirirse en el mismo las últimaa 
novelas de Matthey, Montepin, Belot, Cla-
retio y otros autoroa franceaes ó ingleaea 
que diafrutan de merecida fama. Reoomen-
damos su adquisición. 

CIRCO DE PUBILLONES.—Los trabajos 
do la familia Thuzets, tan nuevos como 
arriesgados, han valido muy buenas en-
tradaa al circo de Pubillones, dondo m a ñ a -

juéves , ee verificará una función ex
traordinario, en la que ae repetirán aque-
iloa, sin faltar el diaparo de un cañón sos
tenido por los fuentes dientes de Mad. Ro-

Tambion lucirán sus habilidades los 
animales sabios y habrá exhibic ión de fie* 
ras.---Pronto se estrenarán allí nnos admi
rables japoneses y un ecuestre de las mo-

Natnroles de Galicia, porhaberso suspendido la función 

3uo á su favor sefiala anualmente el Reglamento, acor
ada para ol 25 de enero último y que no se verificó por 

cansas independientes de esta Directiva. 
Para los cfos bailes de socios servirá á éstos de billete 

do entrada el recibo de la cuota de enero próximo pasa
do y se admitirán transeúntes en la forma que prescribe 
el Reglamento. 

Para los dos de pensión se expedirán los correspon 
dientes on esta secretaria al precio do dos pesos el per
sonal y cuatro ol i'amil'.a.r. 

j as máscaias serán reconocidas por una comisión de 
la Directiva, y se observarán rigurosamento todas las 
presoripcionoa dictadas para los bailes de máscaras por 
el Gobierno do esta provincia. 

Habana febrero 10 do 1885 — E l seorotario, Dolmiro 
Violtos. C. 181 4-12 

P E L E T E R I A 

L A MARINÜ. 
D E B A J O IÍQS P O R T A L E S D E L U Z . 

Lá SEGUNDA I f A L U . 
7 SAN H A F A E L '/ 

C A M I S E R I A T S A S T R E S I A. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 

l l á b a n a , 11 de febrero de 1885. 
Muy Sr. nuestro: Tenemos la satiefacc'oh 

de poner en su conocimiento que por los úl
timos vapores de Europa, hemos recibido 
directamente el surtido máacoioaal, esplén
dido, variado y de mejor gusto que es posi
ble reunir en casimires y géneros propios 
de la estachm. 

L A S E G U N D A I T A L I A es sin duda, el 
único establecimiento de su clase en que se 
confeccionan prendas de aaatrería y cami
sería desde el más ínfimo al más elevado 
valor. 

L A S E G U N D A I T A L I A con el colosal 
surtido indicado, con un maestro de sastre
ría, cortador inteligente sin ripal, con un 
cuerpo de operarios escogidos, con sus pre
cios invcroaímilea en baratura, con el riquí-
aimo guato para la confección y adorno de 
laa prendaa que aaleu de eua tallorea y con 
la multitud de ventajaa que ofrece, merece 
indndablomente la protección decidida que 
el público le dispensa. 

Si V. so sirve honrarnos con una visita, 
tendrá ocasión de apreciar la veracidad de 
nuestras promesas; y nosotros la de ofre 
cernos personalmente como lo hacemos hoy 
por este medio, de V. atento y S. S. Q. B . 
S. M . — F . Sánchez.—Por poder, M . Buiz . 
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CARETAS 
DE ALGODON, DASO Y ALAMBRE, 

E N LA FABRICA 
R E I N A W. « 1 , 

ALMACEN DE VINOS " L A V, " 
Cn. 173 P 6 10a 

BRILLANTES. 
Se realiza una gran factura procedente de 

operacioneB vencidas, á precios de ganga. 

ALONSO Y CA 

N. 57. 
4 11a 4-lld 

C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 12 D E F E B R E R O . 

Santa O'ulla ó Eulalia, de Barcelona, virgen y mártir. 
Santa Eulalia, virgen, en Barcelona de EspaCa; la 

cual en tiempo del emperador Diooleciano, pasó por los 
tormentos del caballete, de los garfios do hierro y do las 
llamas; y finalmente elevada on nna cruji, recibió la glo
riosa corona del martirio 

F I E S T A S E L ¡HIÉRCOLES. 
.1.'ÍM7.5 Solemnes.—En Mouserratela dol Sacramento, 

do7á 8; eu la Catedral, la de Tercia, álas 84 y en las de
más iglesias, las de costnmbre. 

Real y Muy Ilustre ArcMcofradía del 
Santísimo Sacramento, erigida en la 
parroquia de Nuestra Señora de Gua
dalupe. 

S E C R E T A H Í A . 
Debiendo celebrarse la solemne festividad de Domin

go 3? y la de Carnestolendas, conforme lo disponen los 
Estatutos, estos f andones religiosas tendrán efecto, con 
la D I V I N A IUA J E S T A D M A N I F I E S T A , eu los dias 
15, 10 y 17 dol corriente mes, á las ocho y media de la 
mañana, con miea cantada y sermón el domingo 15. 

Lo quo por esto medio se pono en conocimiento do los 
Sres. Csfrades para que so sirvan asistir á dichos actos 
con la Medalla do la Corporación y además á velar al 
Santísimo Sacramento en ;los referidos tres dias y á las 
reservas á las cinco de la barde: acompañando la proce
sión por las naves del Templo ei último dia. 

Habana, 10 do febrero do 1885.--E1 Seorotario, Fcr~ 
nanio Fernandez del Toro. 
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V. 0. T. DE SIERVOS DE HARIA, 
Esta Congregación celebra las flestás dé sus siete 

Beatos Padres Fundadores el domingo 15 del presente 
i las ocho y media de la mafiana, en la Iglesia de la 

1? Orden do San Francisco, ex-convento de San Agus-
31n, estando ol sermón á cargo del Keverendo Padre 
Fundador Pernando, de la Inmaculada Concepción, 
Superior de los Carmelitas Descalzos.—Por la tarde des
pués de los ejercicios de costumbre, el K. P. Corrector, 
Dr. D. Manaul Espinosa 6 Tnós, dará por primera voz la 
absolución (;onoral concedidfi por S'.S. L e o u X I H al sa
grado Orden do Siervos do l iarla Santísima de Ip9 Do
lores. Se invita á los hermanos y demás fieles la asisten
cia á tan solemnes actos. Habana y febrero 11 de 1885. 

E l Secretorio. 
1920 4-12 

ORDEN D E L A P L A Z A D E L 11 D E F E B R E R O 
D E 1885. 

Servicio para el 12. 
Jefe de dia.—El T. Coronel del 1er Batallón de Vo

luntarios Artillería, D. Mariano de la Torre. 
Visita de Hospital.—Bon. ArtiUerla de Eiército. 
Capitanía general y Parada.—ler Batallón de Volun

tarlos Artillería. 
Hospital Militar.-Batallen de Ingenieros. 
Batería de la Reina.—Bon. Artillería de Eiército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mil i tar . -El 3 

de la Plaza, D. Manuel Fernandez. 
Imaginaría en idsm.—El 89 de la misma; D. Francisco 

Sobredo. , ^ 
Retreta frente el Círculq Militar por las múóioás do 

los batallones de Isabel I I ¿ Injjeníeros.. 
E l Coronel Sargento Mayor, Jteeaño. 

| t^g1» g : ^ ! C Í ? 

C O M U N I C A D O S 

& R A N E M B U L L O . 
C A R NA V A L . 

C A R N A V A L . 
C A R N A V A L . 

Hemos recibido de nuestra popular y acreditada fá
brica de Cindadela, la grandiosa remesa do calzado todo 
de última novedad, para SESOKAS, CABALLEBOS Y NIÑOS, 
especial para dichas fiestas. 

Esta pelotería se hace cada día más acreedora del res-
potable público por su buen calzado y novedades. 

IIOTA.—Hacemos presente al público on general, quo 
nuestro calzado especial lleva el mismo cirio en la suela 
qno el que estampamos más arriba, para que no puedan 
oun fundirlo con otro fabricante. 

P I R I S , CARDONA Y COMPAÑIA. 
r!n. «37 r oa-2l-d 

CENTRO (rALLEfiO. 
P R E S I D E N C I A . 

Aprobada por ol Excmo. Sr. Gobernador Civil, ol acta 
do la Junta genoral y las elecciones verificadas el do
mingo 1? do osto mes, tendrá lugar en este Centro, á las 
doce del domingo 15, la segunda Junta general ordina
ria, suspendida según aviso anterior, en la cnal so pro
cederá a la elección de Presidente, Vico-Presidente y 
dos Vosalos, por renuncia do los que hablan eido elegi
dos; y además, si los qúe nnovamente se elijan aceptan 
de momento sus cargos, se dará posesión á la nueva Di 
rectiva y se procederá á todo lo que el Reglamento dis
pone para estos casos. 

Habana, febrero 0 de 1885.—El Presidente, JoséRtdbal. 
Cn. 174 P l-10a 5-lld 

SE VEND 
muy barata la goleta costera 

LBONOft, 
anclada on Regla, de porte de 125 tonela
das y 9 piós de calado con toda carga. 

Informarán Mercaderes 11, bajos, ó Ani 
mas 151. 17t)3 P 4-10 

AVISO A LOS JUGADORES 
A LA 

LOTERIA BB MADRID. 
GALIáNO 59 Y OBISPO 21. 

E n el sorteo rerifleado hoy, 10 de Febrero 
han sido agraciados los números siguien
tes: 

Números . Pesetas. 

4,025 250,000 
10,963 125,000 
3,602. 
2,496. 
6,005. 
7,126. 

12,290. 
14,206. 
16,054. 
17,305. 

1,000 
800 
800 
800 
800 
800 
800 
800 

E l siguiente sorteo que so ha de celebrar 
el 21 de Febrero, consta de 1264 premios, 
alendo el mayor de 1,000 onzas oro. G a -
liano 59 y Obispo 21. 

C-n.180 P 1BJJL— 

S O C I E D A D C O O P E R A T I V A 

L A I G U A L D A D . 
Por órden de la Junta Dirootiva se cita á los S U E S . 

A C C I O N I S T A S para la Jnnta genoral extraordinaria 
que ha de celebrarse el viórnes 13 del corriente, á las 7 
no la noche,, en el "Recreo de Artesanos" de Jesús del 
Monte, Santos Suarez 2?. E n olla dárá rn.nta la comi
sión ravisora, nombrada en la úUlma junúapara qno in
formara sobro la voracidad del Balance general presen
tado por la Directiva, de los trabajos verificados por eUa 
y ss celebrarán elecciones parciales de Presidente y dos 
vocales, por no haber aceptado dichos cargos los indivi
duos nombrados para ellos. 

Habana 11 de Febrero de 1885.—El Secretarlo, S . Sán
chez. 1940 1B11-2D12 

C n. 129 

P L A T E R I A , 
JOYERIA, R E L O J E R I A , P E R F U M E R I A 

Y A R T I C U L O S D E F A N T A S I A . 

L A C A S A D E L O S R E G A L O S 
precios muy baratos. 

OBISPO ESQUINA A AGUACATE. 

A 

48 81 ag 

COLLA DE SANT MUS 
P R O Y E C T O D E L 

PROGRAMA 
de las fiestas que se r e a l i z a r á n 

durante e l c a r n a v a l , s in 
permiso del t iempo y 

con a u t o r i z a c i ó n de 

S. U. EL m DE LOS PIELES ROJAS, 
Los grandes acontecimientos producen, lógicamente 

hablando, grandes trastornos. 
E l acontecimiento mayor de este siglo ha sido la suce

sión que el a fio posado dejó la célebre 

RATA P I 1 A D A . 
Sucesión que por fin se ha visto reproducida, gracias 
los grandes esfuerzos que esta C O L L A ha realizado. 

S. M el Rey de los Pieles Rojas, 
enterado sin duda, por teléfono, de este suceíio, telegra
fió Inmediatamente pidiendo ex plicaciones quo con cla
ridad y precisión le fueron contestadas, pero siu duda 
poco conocedor de nuestra lengua, ó quizás por querer 
enterarse personalmente del hecho, reunió sus Cortes y 
sin preámbulo de ninguna clase, les manifestó que en ai-
quel momento emprendía la marcha con dlroooion á esta. 

Tal determinación, como sabemos todos, ha produci
do la 

GUERRA DEL TOMIN, 
Desagradecidos seriamos si por nuestra parte no hi

ciéramos sobrehumanos esfuerzos para distraer á tan 
omnímodo Sefior, y hacer llevaderos los disgnstos qno tal 
gnerru lo ha de proporcionar. 

S. M . llepará a esta capital 4 las cuatro do la tardo del 
sábado dia 14 de este mes, á bordo del vapor 

GUINDARIA 
y deserabarcárá por el muelle qne so Is ha c^nstruidu 
on la Punta. 

Los ca&onazos qno 89 dispararán no los podemos pre
cisar en este momento; á las tres de la tarde saldrá del 
local quo ocupa esta C O L L A una lucida cabalgata qne 
recorrerá las calles siguientes: Galiono, Neptuno, Con-
snlado. Prado y Punta. 

Después de desembarcado 8. M. y cargado todo su e-
quipaie, la comitiva regresará al punto de su partida 
por las slguluntes calles: Prado, Parque. Obispo, Merca
deres, O'Reilly, Plaza de Armas, Obipo Mercaderes, 
Riela, Principe Alfonso, Aguila, Reina y Galiano. 
Esta ruta será susceptible de modificación & voluntad 
de S. M. y eniasocootrario seguirá lamisma rata 

A las ocho de la noche gran baile de la 

RATA PINTADA. 
Los sóoios abonarán 3 pesos billetes por cn*la entrada 

de caballero, y 1 peso por cada una de las de señora. 
Los qae no sean socios payarán lo mismo, siendo admi
tidos á j ulcio de la comisión. En este baile se distribui
rán S E I S PREMIO!*) tres do ellos herán objetos de 
valor y los otros tros humorísticos, y serán at̂ judicodoo 

Sor un jurado á aquéllas máscaras que por sos trajes 
emuestren más oríginalidad y buen gusto. 
Dichos premios se entregarán pora. M. álos agracia

dos en el intermedio de la 1? á la 2Í parto del baile. 
A las ocho do la noche del domingo 15 otro gran bailo 

para los sóoios, o n admisión do transeúntes. Estos 
abonarán 3 posos por coda billete personal v 5 pesos el 
familiar, con los mismos requisitos que el baile anterior. 

Los sócios deberán reoojer en Secretaria su entrada, 
prévia presentación del recibo del ooniente mes. 

Alas ochode la noche dol lúnas 18, gran concierto 
humorístion, en el que tomarán parte todas las notabili
dades del Universo. Las entradas paro este concierto 
costarán un peso las de caballero y 50 centavos las de 
señora. Grátis par» los souios, oxhibiondo el recibo del 
corriente mes. 

Si por casualidad la enfermedad endémica ataca ú 
nuestro Ilustre huésped y tenemos la Inmensa desgracia 
de perderlo, como sucederá, entóneos la C O L L A que ya 
está preparad» para ello, lo costeará un magnifico en
tierro, despidiendo el duelo con un grandioso baile á fin 
do que desaparézcala nostalgia que de nosotros habrá 
forzosamente do apoderarse. Este bolle so hará en los 
mismas condiciones que el de la 

R A T A P I N T A D A . 

ixroT.A.s. 
PRIMERA.—Coda uno do las fiestas quo se realicen 

paro agasajar á S. M . el Rey de los Pieles Rojas, será 
objeto de uu programa aparto, que se distribuirá al 
público. 

SEGUNDA.—Todtís laa entrados para los bailes po
drán recogerse en Secretaria. 

T E R C E R A . — S e transformarán los solonófl y jardi
nes do lo Socledod, los cuales podrán ser visitados por 
los personas que no sean sócios, desde las diez de la ma-
fianaá las onatro déla tarde, proveyéndose do una en
trada, cuyo costo será de 50 centavos. 

CUAIÍTA E l escenario quedará transformado en 
trono de S. M 

QUINTA.—-La iluminación será espléndida. 
HEXTA.—Crande3 baniías militaros. 
H E T I M A. -¡¡Sensácioní! E u los bollos tocará !a acre

ditado orquesta primera do Raitííundo V A L E N -
Z U E i . A . 

Noto-Extra—2Tohabrá contraseños para nodo ni pa
ra nadie. 

T A B L B A U . 
E S T E P R O G R A M A S E R E P A R T E G R A T I S . 

11)57 2d-12 4b-ll 

Asociaeion Canaria d6 Beneficencia y 
Protección Agrícola.-Secretaría. 

Pongo en conocimiento de todos los Sres. sócios, quo 
esto Asoctaclion jnogo para el Sorteo de la Real Loteiia 
número 1.179, quo se ha de celebrar en esto Capital el 
dia de mañana, 2D cuadragésimos del billete número seis 
mil novecientos setenta, que ho regalado á la misma el 
Sr. PreMdefitó D. José Bríto y Brlto. 

Asimismo Jocga ^Hiá el propio Sorteo un décimo del 
billete número 5 587, á que Sfl suoeribió esta Sociedad 
por acuerdo de la Junto General de 2!/ de Junio próximo 
pasado.—Robara 11 de Febrero de 1885.—El Secretario, 
Fabh Pérez Zamora ifanin. 1941 l-12d 1-lla 

SARMIENTOS DE VID. 
Se acaban de recibir de Jerez y de Cana-

rias ffcecoa eartoíentoíi dé varias clases de 
uvas propios para sembrarloá desde luego. 
Están tan vivos qua se ven brotar los reto
ños. Se iuatruirá el modo de sembrarlos.— 
Puede hacerse coa ellos una riquísima viña. 
Se pueden ver y se venden en 

L A V I Ñ A ^ - H e i n a 2 1 , 
C - 1 7 8 P . 6 - 1 2 

CARNAVAL DS 1885 
E N E L 

CENTRO C A T A L A N 
SECCION B E R E C R E O f ADORNO. 

E l domingo 1S de febrero tendrá efecto en el Circo-
Teatro de Jone el G R A N B A I L E D E D I S F R A C E S 
que lo Junto Directiva del Centro ha acordado como 
ranclón reglamentaria para los Sres. sócios, y para el 
cual, á íin de evitar abusos, se servirán proveerse del 
billeto, que ha do exlgirseles á lo entrada del local, en la 
Secretaría del mismo Centro, todos los dias de 7 á 10 de 
la noche, hasta el sábado 11 inclusive y el domingo hasta 
los doce del dia. 

E n la misma Secretaría estarán de venta los billetes 
do entrada al mismo Circo-Teatro Joné poro el otro 
G R A N B A I L E D E D I S F R A C E S que tendrá lugar el 
mártes 17 de febrero, que será de pensión á beneficio de 
los fondos del Centro, y en el cuol, con objeto de com
placer á los concurrentes, se les prepara una gran sor
presa 

P R E C I O S 
para el gran baile de disfraces del mártes 17. 

Billeto familiar $3 billetes. 
Id. personal 1 " 

Para adquirir billetes do entrada al boilo de Regla
mento; es requisito indispensable la presfentación del 
recibo del mes actual. 

NOTAS — E l salón estará convenientemente adomo-
do y alumbrado prof nsamente, y se tocarán preciosas 
piezas, cuyo programa se repartirá á la entrado, por la 
renombrado orquesto de Llopis y Zapata. 

No so admitirán disfroces que ofendan la decencia 6 
la moral, ni que en manera alguno ridiculicen alguna 
autoridad civil ó eclesiástica. 

Tampoco se admitirá lo entrada con espuelas, espo
das, bastones ni otro objeto alguno que pueda molestar 
á los demás concurrentes, aunque lo exijo el disfraz. 

Lo comisión nombrada al efecto cuidará de que no en
tren en el salen personas que no deban concurrir á él, 
asi como del mayor órden y compostura en el baile. 

Las puertas se abrirán á Jas siete y media y el bolle 
empezará á las ocho en punto, terminondo ol cañonazo 
del albo. 

E n la f ancion de Reglamento los palcos serán A $2 y en 
la de pensión á $4, siendo el producto de ellos á bene
ficio de la Sociedad Catalana de Beneficencia. 

Habana, 10 do febrero de 1885.—El Secretario, José 
Rabosa. Cn. 170 7-10a 6-lid 

Sociedad de Instrnccion y Recreo de 
Artesanos de Jesns del Monte. 

Lo Directiva de esto Sociedad ha acordado dar á sus 
sócios cinco grandes bailes de disfroces, para los cuales 
tienen controtada la acreditada l í orquesta que dirige 
D. Claudio Martínez. 

19 baile.—Domingo 15 Febrero. 
2? " Mártes 17 id. 
3? " Domingo 22 id. 
49 " Domingo 19 Marzo. 
59 '' Domingos id. 

serán de pensión pora los sócios y en el pai 
requisito indispensablo presentar á"la en-

E l 19, 39 i 
2? y 4.9 sera 
trada el recibo del mes, 

No se permitirá la entrada á los disfrazados de NE 
G R I T O S C U R R O S ni de otros trajes que, á juicio de 
lo Comisión, lastimen el decoro ó puedan molestar álos 
concurrentes.—Los que concurran con otros disfraces, 
antes de posar al salón se descubrirán el rostro en el 
ouorto de reconocimientos. 

Tarminando el dia 14 el contrato de arrendamiento do 
la cantina, cuarto de sombreros y billares, se admitirán 
por ellos proposiciones en pliego cerrado hasta el dia 12 
á las 8 de la noche. Las condiciones del co; trato se fa
cilitarán por Seo;, ir ría al qne lo solicite, . 1 domin 
próximo todo el c! lu y en los dias de trabaj J íle 9 á 10 ( 
la noche.—Jesús 4ul Monte, Febrero 7 de 1885.—iíZ ^e-
ermm Qmrql. 13á5 8-12» 

Sr. Director del DlAKIO LA MAUISA. 
Ruego á Vd. se digne mandar insertar en el periódico 

qneVd. tan dignamente dirige, el siguiente comunicado, 
y on lugar preferente. 
A los Sres duóños de carboneras y trenes 

de toda la Isla» 
Llamamos la atención del gremio en bien geneviíl, coa 

el fin do que se acojon á los nníoulos acordados en la 
Junta celebrada el día 29 de diciembre dol año próximo 
pasado, on la Isabela de Sagna, por los carboneros de la 
referida costo; estipulando los precios del carbón vege 
tal con destino X los puertos y puntos de toda la Isla, 
habiendo nombrado los interesados síndico para que 
perciba ol volor do cacto cv^amento^ D. Joaquín Ló
pez, quien facilitará copio literal del acuerdo c'QlObrodo 
y de las bien razonados observaciones del citado acuer
do; esperando de todos tenga la debida aceptación al 
bien general quo nos proponemos. Se suplica a los de la 
Vuelta Abajo perno conocerlos, contesten al DIARIO DE 
I,A MAKIMA, si están conformes, odvirtiondo que la sa-

neria es do cinco y media dos pulgadas, tres y media 
os pulgadas.—La ComL'íí '. 

183G 4-10 

S O C I E D A D D E L P I L A R . 
S E C R E T A R I A . 

L a Junta Directiva ha acordado tengan efecto en los 
espaciosos solones de esta Sociedad, cuotro grandes bai
les de disfroces en la forma siguiente: 

Domingo 15.—Grátis á los señores socio». 
Lúnes lO.- IdeCI iden». 
Mártes 17.—De pensión. 
Domingo 22—IdemIdem (Pifiota). 
Notas.—19 No se permitliá la entrada á las personas 

disfrazadas de negritos ó negritas curras ni con otros 
trajes, queá jaldo do la comisión de reconocimientoo-
l'tfn'dan la moral ó causen molestias á los concurreutos. 

I E s indispensable quo las señoras que asistan so
las, sean presentados por un socio de este instituto. 

3í E n todos los bailes se admitirán socios cn la forma 
prevenido por el Reglamento. 

4? E u el primero y segundo baile, los señoros sócios 
pensionistas, presentarán á lo entrado el recibo del pre
sente mos. , , , 

} T cará lo afamada primero orquesta del popular 
C L A U D I O M A R T I N E Z , el que asistirá personalmen
te y estrenará unas preciosos danzas y danzqnes. 

Entrado familiar $3 
Idem personal $2 

Lo que anuncio para genoral conocimie ato.—Habana 
lebrero 9 de 1885.—El secretario, José Agustín A. Bo-
rrero. 1877 5-11 

ANUNCIOS. 

DR. FEDERICO HOESTMANN. 
Catedrático de lo Universidad de la Habana Galiano 

70 esquina á San Miguel. Consultas de 12̂  á 1). 
1960 20-12 

VACUNA 
directa de la vaca. 

E l Instituto de Vacunación Animal de Cu
ba y Puerto Rico, la administra los MÁR
TES, MIÉRCOLES, JUEVES y VIERNES, de 12 
á 2.—Director, Fermín Pérez y Betancourt. 

Consultas de 12 á 2. O B R A P I A 51. 
1814 4-10 

D R . M A N U E L G . L A V I N . 
INTERNO DE LOS IIOBl'ITALKS DE PARIS. 

Consultas de doce á dos. Cuba número 113, esquina 
á Jesús Moría. 1551 20-5 P 

V A C U N A I N G L E S A L E G Í T I M A . 

E L D R . J O V E R , 
DE LA UNIVERSIDAD DE LÓNDRKS. 

CATEDRATICO DE PATOLOGÍA MÉDICA.—DIRECTOR DR LA 
QUINTA DE LA "ASOCIACIÓN DB DEPENDIENTES," 

Sarticlpa á sus amigos y á sus clientes quo ho traslodo-
o su Gabinete du Consultos á sn caso. Amargura 74, 

en donde se ofroce de l ! í á 'i.—Teléfono n? 10. 
774 30-13E 

MATIAS F. MARQUEZ 
A J I O G A D O : 

Calle de Inquisidor núm. 40. 453 l 

DB. GARGANTA. 
Nuevo aparato pora reconocimientos con Inz eléctrica. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consultos, d e l l á l . 
Especialldod: Matriz, vias nrínorias. Laringe y sifi

líticas. C n. 128 1 F 

Tiburcio Castañeda. 
Sustituto del Registro de la Propiedad.— 

Secretario abogado consultor de la Compa
ñía Jl íspano Americana de Gas. 

C U B A OO. TELÉFONO NV 10. 
C n. 75 00-16 E 

DR. M. NUÑEZ ROSSIÉ. 
C O N S U L T A S D E 11 A 1. 

T E J A D I L L O 18. 
20-21K 

ANDRÉS TRUJILLO Y ARMAS. 
A B O G A D O . 

A I U A R U U R A N9 a i . DE 14 A 3. 

DR. W A R N E R , 
D E N T I S T A A M E R I C A N O . * 

Ha troslododo su laboratorio A la calle do O'Reilly 
n. 69, esquina á Villegas (altos.) 424 27-11E 

JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
nil. E N M E D I C I N A Y C I R D J I A . 

Consultas do 2 á4 de la tardo. Habano 49, esquina á 
Tejadillo. O n. 21 91-311 

SANTOS V I L L A , 
Abogado 

COM P O S T E L A 101. 1375 '20-311 

D r . Patroc in io F r e i x a s , 
Médlco-Clru.ionu do lo Facultad do París, se ha trasla
dado á lo calle del Prado n. 110; y signo ocupíndoso on 
partos, enfermedades de sonoros y niííos. 

1359 15-31E 

O . F U X T T i A Y , 
C A L L E D E COMPOSTELA NÚMERO 103, 

ENTRE TENIENTE-REY Y RICLA. 
Consultas: de 7i á 8* do la mofiano y de 1 á 3 de la tardo. 

1287 20-30 E 

JORGE DIAZ A L B E R T I N I , 
Vir tudes 86, esquina á, Campanario. 

1231 3Ü-29E 

D E . ADOLFO DE LANDETA, 
Consulta de 12 & 2. 

Neptuno n. 139. 1190 2e-28E 

Enseñanzas. 
C O L L G I O I N G L É S PRIVADO.—UNA SEÑORA 

profesora do Lóndres admite algunos pupilas más 
oxtornas ó inteínas á precios reducidos: ensena su idio
ma en pocos meses por nn método rápido y lo práctico 

d hoblándolo constantomento. Además se onsefia moral, 
religión, idiomas, música, solfeo y todos Jos rameado 
uno esmorada educación por profesores con título. Vi-

n. 59, de 12á 1 y de 7 á 9 Informarán. 
1954 4-12 

U NA P R O F E S O R A D E L O N D R E S CON C E R -
tlflcaciones da clase á domicilio y en cosa (á precios 

módlcoo) do idiomas, música, literatura ospaííolay bor
dados, onsefia en pocos meses á hablar sn Idioma y co
rrige con buen éxito la mala pronunciación adquirido. 
Dirigirse d e l 2 á l y d e 7 á fil Vllleaos 59. 

1953 8-12 

Ugios v porticnlores poro lecciones de aritmético, ál
gebra, geometríojdesoriptiva, físioay químico &. y prepa
rar pora los correros especiales y repaso do los alumnos. 
Aguila v San José, Lo Matancera. 

1915 26.11F 

U N P R O F E S O R D E I N S T R U C C I O N P R I M A -
ría, que tiene algunos horas desocupadas se ofrece 

para dar clased á domicilio. Garantizan su comporto-
miento en Compostelo 53. En lo misma coso reside otro 

Srofesor que desea emplearse como maestro en uno finco 
e caitípo. 1832 4-10 

ACADEMIA (¡1BNT1FICA 
D I R I G I D A 

por e l Doctor D . F é l i x E s t r a d a , 
ESTABLÉCÍDA 

en la calle de CBei l ly n. 30 esquina á Cuba, 
altos. 

Preparación para el ingreso on todas las correros civi-
leo j militares. 

Kepoáo'de l is asignaturas'de los í ocultados do Cien
cia, Medicinó y Farmacia. 

Repaso de las asignaturas qué ao estudian on la Aca
demia Militar y en lo Escuela de Agricultura. Prepariw 
clon paro los ex'ámenes de pilotos y maquinistas de lo 
Armada. Repaso de las asignaturas de segundo ense-
Banza^y conferencias ospeclajjs para el gmdo do Hachi-

Estudios do Comercio, francés é inglés. 
C-n.109 10-10 

Gonanlado 97. 
Uno institutrl/. so ofroce .: Ion fadreq do familia paro 

dar clases á domicilio 6 poro salir fuera de lo Habana, 
bien on un ingenio ó finca de campo. laiü 4-10 

P R O F E S O R D E S O L F E O Y P I A N O . 
Precio: Lección tros dios á la semana $0 billetes al 

mes, á domicilio$10 billetes al mes. Hay clase solo para 
soSorltoni pago adolaütfldo. Pínflo n. 89, bajos. 

1707 • . „ •. „ 8-7 
: F R A N C E S E INGLES~5¿*N V A L I D E Z A C A D E -
. . mica.—D.José López Saúl, oficlai di» Hacienda ce-
santo, dar A cloaé on colegios y cosas particuinrea, ga
rantizando uno rápida onseQanza. Hotel L a Navarra, 
Plazo Vieja. 1577 20-5F 

AMELIA HERNANDEZ D E T 0 R I 6 I 0 . 
Profesora de IdioMS. 

I N G L É S Y F R A N C É S . 
Se ofrooo i. loa padres de familia y á loa directoras de 

elogio.'para la ouaefianr.a de los referídoe Idiomas. Di-
roooioni callo de loo Dolores número 14, en los Quemades 
de Mariaiiao y también Infonnorán cn 1» Administra
ción ití Dunit) DK ¡A ÜAntffi. O 28 J" 

LA ILUSTRACION 
Espafiola: hay 20 tomos bien empastados y so don á es
coger á $4 R. B. Un viaje pintoresco al rededor dol mun
do, resúmen general de los viajes y doscubrimientos do 
los viajeros más célebres. 0 tomes mayor, gruesos, con 
mapas, retratos y muchas láminos, on ol ínfimo precio 
deijinR B. Lo Mono líogro: novelo fiilosóllco-soclol, 2 
tomos en 4V mayor con láminas cromos, $0 B. B. Salud 
23 Librería. 1959 4-12 

¡BIAGNIFICO! 
Parece (según noticias fidedignas que hemos adquiri

do) quo olgnnos encomenderos de esta capital ee han 
empeñado en que el público como en adelante carne bue
na, abundante y casi regalado.—Gracias por ello.—Sin 
embargo, tenemos entendido que no es todo cariño lo 
que al público profesan estos señores. Un cálculo qne 
hicieron les solió fallido. : Y quién diría que & veces lo 
equivocación de un cálculo de pocos, puede reportar 
gran beneficioámuchos? Expliquémonos. Prlnciplon-
do por lo ontigao sentencia que alce Quien tode lo quiere 
todo lo pierde, los dichos encomenderos quisieron impo
nerse do un modo Impropio á los expendedoreo, hacien
do resultar el precio de lo carne & nn tipo sumamente 
alto, redundando al fin en grave perjuicio de éstos y del 
público en general: dando lugar á que se formara un 
grupo de expendedores y determinara hacerse lamatan-
zapor su cuento. Contrariados los encomenderos por la 
resuelta actitud de los expendedores, han resuelto á su 
vez echor lo casa por la ventana (oaudcamiis) y de ahí que 
en varios puntos se establezcan expendios de carne su
perior á como quiera, con el objeto sin duda de llevarse 
el lauro de tan inmenso boneficio prodigado ol público, 
debiéndose éste según nuestro criterio sólo al grupo re
suelto de expendedores qne resistieron de un principio á 
las imposiciones do esos. 

Como se suele decir que lo vengonzo es muy sabroso, 
podría ser que ese sublime desprendimiento por parto 
de los encomenderos respondiese al objeto de derribar al 
grupo de expendedores. ¿Lo lograrán'/ Difícil lo vemos, 
pues nos consta que los individuos que lo forman no ca
recen de base donde se apoyen y se esforzarán para sa
lir con su propósito. 

Por de pronto damos un voto de gracias & los expen
dedores por su resuelta determinación, de cuyo buen 
resultado toca el público las consocuencias.—Varios 
consumidores. 1900 3-11 

¡¡PERSONAS DE GUSTO!! 
Se ha recibido por via de ensayo una pequeña par 

de vino S I N A G U A R D I E N T E cosechado el año 1884 
y que vendo en ct̂ jas de 12 botellas de la uva A L B I L L A 
eslegítímamente P U R O Y E S T O M A C A L . A com
prar, pues, qne mañana será tarde, pues se van de las 
monos. Las personas que lo llevan no solo pregonan sin 
reserva sn mérito, sino que prueban que son 

5, 
¡ ¡ p e r s o n a s de gustol! 

M E R C A D E R E S 5 

m O BARAT 
Se da con garantía de alhajas de oro, brillantes y otros 

objetes de valor; en esta casa se hacen los operaciones 
por seis meses y se da toda clase de prórrogos: hay des
pacho reservado; también se vende un gran surtido de 
prendas, al peso de oro. 

L A P E R L A . 
Compostela 50, entre Obispo y Obropía, do tí. López. 

1755 8-9 

Libros é Impresos, 

T E A T R O D E I R I J O A 
CARJÍAVAI. D E 1885. 

E n este elegante, espacioso y venti lado coliseo, ú n i c o dispuesto 
eu l a Habana para bailes, se d a r á n 

SEIS GRANDES BAILES DE DISFRACES, 
LOS DIAS 15, 16 Y 17 DE ' F E B R E R O 

Y L O S T R E S D O M I N G O S S I G U I E N T E S C O N O C I D O S P O B 
L A P I Ñ A T A , L A V I E J A Y L A S A R D I N A . 

Doa orquestas compuestas do distinguidos profesores, bnjo la direcoion do los sin 
rivales 

M A R I N O C O I M B R A y C L A U D I O M A R T I N E Z , 
tocarán en competencia las mejores piezas do su escogido repertorio. 

E l G R A N S A L O N estará alumbrado á giorno, y los palcos y plateas á la disposición 
del público. , „ , „ 

Los J A R D I N E S quo rodean el ediflcio estarán iluminados por luces de gas y e l é c 
trica, y de las F U E N T E S y C A S C A D A S brotarán caprichosos juegos do agua. 

Para mayor comodidad del público y facilitarlo pronta entrada y salida, estarán 
abiertas L A S DOS P U E R T A S que dan á las callos del P R A D O y D R A G O N E S , que so 
comunican con los jardines del T E A T R O . 

A D V E R T E N C I A S . 
L a s puertas del Teatro so abrirán á las ocho: los bailes empezarán á las ocho y 

media y concluirán á las cuatro en punto do la madrugada, hasta cuya hora se darán 

cantrase u^uiparfia8 uaiforma(ia8 y Con máelca so les dará entrada grátis , próvlo un com
probante do que deberán proveerse en la Contaduría do osto Teatro, la víspera de 
cada bailo. , , . 

Queda prohibida según las disposiciones vigentes, la entrada á los bailes con espadas, 
bastones, espuelas ú otros objetos que puedan molestar á la concurrencia. 

Por Roal Orden fecha 13 de noviembre do 18()3, queda terminantemente prohibida la 
entrada á los señores militares con uniforme. 

Entrada general para s e ñ o r a s | 1 B i B . 
I d e m id. para caballeros $ 2 „ 

NOTA.—Se advierte á los señores concurrentes, quo debido á ladiferoncia de precio 
que tienen las entradas y contraseñas do señoras, no servirán óstas para facilitar la on-
trnHn. :í. Inn ftíihallorflB. ' 1952 4 1 2 

PIANOS. 
Taller do composiciones do F . Bollot. Obrapía 02, entro 

Compostela y ARuacate. So garantizan todas las com-
nosioloiioa y so hacen 6, precios sumamonto módicos. 

19r).r> B-TJ 

R a b a n a 

GUANTES. ABANICOS. 
I'AIIH LOS BAILES DEL CARNAVAL 
tleno IÍA C O M P L A C I E N T E un gran surtido doRiiau-
tes en piel do Suocia, cabritilla, piel do gamo y seda, en 
todos coloros y do última novedad. 

De Viona y Parla hemos recibido on osta acrolltada 
oasa un oaplóndldo surtido do abanicos y sombrillas do 
formas ologantes y dol gusto mis osqmsite qno so ha 
inventado uasta ol presento. 

Abanicos do raso, palsajo dopajaritoa, íiltlma nove
dad, i, cuatro peaos billotes. 

NOTA.—Bn vista do la situación quo ol pais oslA 
atravesando hornos hecho gran rebina do prooios. Para 
convenceros no hay más que llogarso A 

LA COMPLACIENTE 
Habana n. 100, entre Obispo y Obrapía. 

Cn. 177 t-lfl« 1-124 

A D . J o s ó Ig les ias V i l e l a 
do oficio cai pliitoro Hd lo milUiilii para uu aHunto do tm 
tntorós. San Podro '¿A froutu al muelle do LtUR impoii-
drA el mayordomo. IQSII 4-12 

Ü ÑA J O V E N l 'ENINMUIiAK D E S E A COLO» 
carao de coaturera, corta y entalla por ligiirln y no 

rlene inconveniente mi ayudar it los quehaoorea de la 
oaaa: Impondrían Kim l.A/.aro IU de II A 4, 

XOÍO l - l - ' 

ANON OIOS MKLOS BSTADOS-ÜNIDOS. 
Ttfl^TlTT1 T T H doloaOUdANOHdlKNK-
i V J C l J 9 A J U J L J V X 3 L A ^ UATIVOH cúrase pron
tamente por el MÉTODO CIVIAI.K. Adoptado en todoa Ion 
HOHI'ÍTAI.UH DK PUANCIA. Ilocupóraso rApldamonte ol 
VOOB. Caaim aimploa, $3 A $0¡ severos, a $12. Folleto 
({rAtiB. CIVIAMC IUCMICDIAI. AdjCNüv, 100 Fvlton 8t. N. Y. 

TERMOMETROS 
DE 

LEON 6L0CH. 
E n la casa do óptica do M. G O N Z A L E Z , 

O B I S P O 9 9 , 
ae ha recibido una gran partida de temAmotros clínicos 
de dicho selior. 1031 8-12 

MODAS.—HAN HJNAOIÍ» NlílMKltO ti, A L T O S , 
ge cambian Bonibroroauaadoa do sonoras y niíloa 

por otroa nuovoa hoohoa por los últimos ílgurlnos, ó se
gún BO pidan, contando poquimnio su cambio, ao rel'or-
manlos viojoB drjindolos ulogantlaimoa 4 doa peaoa bi
lletes y por adornarlos nuovoa lo mismo. En llororiaao 
se haco cuanto ae ouiora. tanto on góneros do tedas clar
aos como en cora, oadana, cristal, madera, felpas y plu^ 
mas. San Ignacio número 2, altea. 

1829 4-10 

AV I S O - L A S P E R S O N A S Q U E N l i C E H I T E N 
ae les compongan, barnicen ó enreglllon sua innobles 

mediante nn precio snmamente rnódlao y dejándolos co
mo nuevos, pueden pasar aviso A la calle do Genios 29, 
entre Induatria y Consulado, y al lo proderon se pasará 
á domicilio con ol objeto arriba oxpreaado; también se 
pintan casas. 1727 4-8 

C. GK C H A M P A G N E , 
afinador do pianos. 

O'Relllv 72 marmolería do Sirgado y Habana 38. 
1709 ' 

GANGA P A R A L A S KHNORAH. 
v 

SK BACBM 
vestidos por oí último figurín y A capricho, desdo $20 

hasta $4; se hacen toda oíase de costuras y bordados, ao 
adornan aombroroa v ao los cambia do color y forma. 
Prado 110. 1750 A-S 

P E I N A D O R A 
Hace toda claao do poinadoa por figurín y A capricho 

sumamente módico A domicilio 2 pesos; por meses uontro 

E>STE valioso remedio llev» yt cincuenta 
j y siete afios de ocupar un lugar promi

nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta cn 1827. E l consumo 
de este popularísimo medicamento nunca ha 
•ido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su maravil
losa eficacia. 

No vacilamos en decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca
dos por estos enemigos de la vida humana. 

Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto & su maravillosa 
eficacia. Su p.ran éxito ha producido numero
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero 
y ver que SCA 

? » f B le ' 1 i ' M m \ A 

de la población l,r> peaos btea. 
1058 

Calzada do Uallano52. 
10-0 

De 
POCKET 

INJEGTIOII 
& WITH ., 

0 0 

sn BWBDIO AU DK. I'UIJiK 
Zh MAS 

Sogueo Pronto o lnfa!llb!( 
fAtti. CORAk 

L a Oonorroa 6 Purgaolon y 
G O T A . 

iQAnANTIZADO F A K i . IX 
cvn\ del caso mas obstina
do, sin ueo do cnpanloa ni 
medicinas rcpiignnnlcs. 

ho maa c ó m o d o p a r a 
llevar cu el bolalllo. Con 
ol, se aburra la Incomodi
dad y gauto quo ocasiona la 
comina do una Jeringa. Su 
vende 011 todas las Boticas y 
por Jocó Sarra y Botica San 
Joní, Habana. V 

f CUIDADO CON LAS FALSIFICACIONES! 

Se venden baratas laa obras siguientes: Las alóte 
partidas glosadas, 3 temos $10. L a Novísima Kecopila^ 
clon, 6 lomos fólio $17. Loa códigos fnndamentalea, por 
D. B. Gutiérrez, 7 tomos. Ley de Enjuiclanuento Civil, 
por Eos Biosca, 1 tomo. Código Civil, por Navarro A -
mandl, 2 tomos. Eeglamentos, por Idem. Madrazo, Eco
nomía política, 3 tomos. Zúfiiga, prAotica forense, 2 to
mos, Ahrens, Enoiclopúdiea Jurídica, 3 tomos. Sánchez, 
apuntes sobre filosofía del derecho, 2 tomos. Causas cé
lebres, 10 tomos. O'Reilly n. 30, cerca de San Ignacio, 
Librería L a Universidad. 1816 i-10 

£JS t í t r U ^ T R O M O T E . 
81IBNCK ORIGINAL % Í M m m Q . 

VÍIV. baratos, corao parís po-
«HULOM A L ALCAMCB ifK TOOOM, O i m E C C 

moo de- venta ton «iguíoiil;es» 
* R T i r W L O M : ftíAqtJIWAH DK COíftBR COW W<K 
don IOH modenaoá! adelantoft? 
MTiBQDVÑAS O E R f X A R t MAQUINA» » B P L E -
gar; planchas y m á q u i n a » de 
HlZAIt ÍIOinBIWADA^j PLANCHAfcl B R ü R l O O ^ 
ras; camíts d© hierro y bronce» 
L A M P A R A N MECANÍCA». K00HOMKCA8 T 
a u t o m á t i c a s ; mealtas p a r a j u -
GARt MK81TAH ME C E N T R O ) !WR8A8 P A R A 
cortar; mecedores de alfombra; 
V I J E R A 8 Drl * 

Wesson. 
r a í V S í í . ' - < > M » i i i O 128. 

156-2 St 

A O T A F L O B I D A 
D E 

Smith & 
áLVABlZ 

Trenes de Letrinas. 
E l Nuevo Sistema. 

GRAN TREN P A R A L I M P I E Z A D B LETRINAS, 
POZOS T S U M I D E R O S . — 1 8 R S . PIPA. 

Desinfectante doodorizadtir americano Rritls. 
Esto sistema es el 1 

en el aseo, prontitnd 
dos de ¿nato; recibo 
Muralla—Paula y Damas, Aguiar y i Empedrado, bodeg». 
—Obrapía y Habana-Genlos y Conoulado-AnÜBtad y 
Vlrtudea-Conooráia y San NI00IA3—Gloria y OáHWM 
y Aramburo eaquina A San Joaé. 1831 

M U Y B A R A T O . 
E l Puritano de América, por Cooper 4 ta. $2, E l co

mendador de Malta, por E . Sué, 4 ta: $2. E l Magnetb 
dor, por Soulió, 4 ts. $2. E l Caballero de Casa Roja, \ 
Dumas, 2 tomoa $2. L a hija del Regento, por Idem, 2 ta. 
$2. Aventuras de Jobn Davys, por Idem, 4 ts. $2. Los 
Moblcanos do París bonita novela, por ídem. 8 ts. 3$. Ana 
Bolena, 2 ts. $1. Aventuras del capitán Miles Walling-
forn, por Cooper, 2 ta. lAminas, grueso $2. Historia de 
uu Solterón, 3 tomos $1-50 c«s. Un soldado blaofio, por 
Paul de Coock, 4 tomos láminas $1-50 cts. Juana, por 
Jorge Sand, 3 tomos $1-50 cts. Y 8,000 tomoa mía A 
precioa de ganga. Pídaae el oatAlogoqno so reparte grA-
üa y BO manda A donde lo pidan. Salud 23 libros baratos. 

1748 4-8 

E L MONTAJES. 
Oran tren de limpieza de letrinas, pozos y eumideroe | g u r a \ a 

Dando la paeta deainfootante A precios couvenolonales• 
loa puntos elguientea; Cuba y Amar-

rnoza 72, bodega, esquina A Muralla: 
doga, calnafla do la Reina esquina á 

M U R R A Y y L A H M A M . 

E L P E R F U M E U N I V E R S A L . 

BEVOLVER8 D I | PARA EL PAÑUELO, EL TOCADOR y EL BAÑO. 

E M U L S I O N 
S C O T T 

de Acoite Puro de( 
H B G A D O d e B A C A L A O 

V DE LOS 

Hipofosütos de Cal y de Sosa. 

Es iañ agradable al paladar como la leche. 
P o s e o t o d a s l a s v i r t u d e s d e l A c e i t o C r u d o de 

H í g a d o de B a c a l a o , y l a s do l o s H i p o f o e f i t o s . 

4-10 

a pi 
Eocibe órdenes en 
gura, bodega, Bernaza 
Habana y Luz, bodega, ca'.— 
Rayo, cafó ol Recreo y Cuba y TeJacUIlo, carbonería. Bn 
dueño vive Zanja 119.—Añádete González Roy. 

1408 10 4 

8 « r r í l l o e b m d a d G e n e r a l . 
C u r a l a JÉBorofula 

S a l i c & l i i d e s . 

Carnaval de 1885. 
Manual completo dol cochero. Contiene cuanto debe 

saber para ol buen desempeño de su oíloio, enjaezar, 
manojo do uno, doa y tros tiros, manten«r sanos y gor
dos ios caballos, cuidados dol carruaje, ejes, arreos, 
preoaucionea para los viajes, paaeos cabalgatas, gran 
Dumon. etc. "Un tomo láminas, $3 billetea. Salud n. 23 

1749 4-8 

P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
^ edad deaea colocarse de cocinera on una caaa de mo

ralidad; teniendo porsonaa quo respondan por BU bonra^ 
dez: Empedrado n. 07. 1928 ^-i2 

j J N A S 

P A R A R E I R 
A carcajadas, cuentea jocosos do andaluces, gallegos, j i -
tanos, gascones, guajiros, negros retóricos y cafedráti-
coa, negritas facistoras, guachinangos, léperos, chistes, 

UNA S E Ñ O R A G E N E R A L M O D I S T A D E S E A 
hallar colocación en casa particular da costurera 6 

do cortadora en un tren do modista ó bien do ama de go
bierno en casa de caballeros solos, ae responde por olla: 

i lamisma se hace teda clase de modistura garantizan-
i el trabajo: San Ignacio 10, altos. 193» JJUj 

E S E A C O L O C A R S E UNA C « r i N E R A Y R E -
póstera irancosa, aseada y do moralidad: cocina A la 

criolla, francesa y española y tiene quien 
Monserratr 43 informarán. 

C u r a el R e u m a t i s m o . 
C u r a la T o s y Res fr iados . 
C u r a el R a q u i t i s m o en los N i ñ o s . 

Vi Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina de las Facul
tades do París y Madrid, Subdelegado principal de Medicina 

7CKRTM'I w que he hecho uso con frecuencia cn mi clientela do 
la Frm Ki".. de AceiM de HlgadQ de Bacalao con Hipofosfitos 
¿•Cal y dé Sosa .Innominada de Scolt, y he tenulo ocasión do 
comprender las ventajas que produce en 1 - ^ ™; 
ceMtan, por sus padecimientos, de ambas medicinas, y quo 
i-ohusan por el mal sabor de la primera de ellas. , , 

Ademls estoy convencido oue los cstómafxos delicados la 
soportan siu .1 inconven¡cm^^eJ^«|^urgiWcmn.^^^^^^-

Habana, Marzo 8 de 1881. 
Santiago de Cuba, 2 de Abril, 1881. 

Sre»! Scorr & BOWNF., Nueva York. _ „ t , : j _ 
Muv Sres míos : Doy i Vds. el parabién por haber sabido 

r e u K s"'aceite las ventajas de ser 
sultados terapéuticos, sobro VOOO 

la garantice; 
1933 4-12 

y larga conservación 
nlosninor 

Con este 
én los niños, son maravillosos. .vi;.-

I motivo tengo Rnm placer cn hacerlo publico 

venta calle de la Salud n. 23 y Ó-Reilly n. 30. 
1751 

Se so l ic i ta 
un hombre honrado, de edad, para cuidar un zaguán, 
dándole nn corto sueldo: San Miguel CG entre Galiano y 
Sanmiooláa. 1944 * ¿ í ¡ 

SE S O L I C I T A N P A R A C O C I N E R O UN A S I A T l -
co muy formal y aseado, pagándolo de sueldo 30 pe

sos v una mu jer blanca para criada de mano, so lo pagan 
$20 y ropa limpia , ha de hacer mandados y limpiar el sue
lo: Sol 05, altos Inl'ormarAn. 1940 4-12 

S E C R E T O S R A R O S 
novísimos de laa artes, manufacturas, industrias y ofi
cios y un millón de curiosidades que el quo laa sepa | 
G A N A R A M U C H O D I N E R O , 4 tomos por solo $2 en 
billetes. Salud 23 y O'Reilly 30. 

1750 4 8 

C A M P A N A R I O 12 

Artes y Oficios. 
fr-iOM S E F A C I L I T A N 

A los dueños de casas de comercio, establecimientos 
y casas particnlares, buena ocasión x>ara comer bien y 
barato. O'Keilly WC Depósito la l i e £ a ^ ^ f e 

Ó-Ua 1-13* 

Se naceslta nna señora blanca 6 de color para acompa
ñar niñas al colegio y quehteeres do la casa. 

1937 i-x¿ 

Se so l i c i ta 
un hombre para llevar un bulto A la callé do 11 A 5 de la ! 
tarde v quo tonga quien responda por 61 Obrapia OJ. 

1939 4-:l¿ 
O L I C I T A C O L O C A C I O N C N A M U C H A C H A 
blanca recién llegada de la^Fenínsula para cnada de 

mano ó manejadora de niños, humilde y honraO», t^ne 
quienrespondauor elU, amiga del tt^W<> y tormalj 

Soy de Vds. S. S. Q. 15. S. M. 
Dr. AMBROSIO G R I L L O . ^ 

De venta todas l a s ^ o ^ 

m m DE m\ m m m r 2 . 
Cura positiva y radical contra toda forma 

de EBcrófula, S iñl i s , L lagas EBcrof úoaas , 
Afocciones de la P ie l y del cuero c a l elludo 
con pérdida del cabello; y contra todas las 
en íormedades de l a Sangro, el H í g a d o y loa 
Riñones . Se garantiza que purifica, enr i 
quece y vitaliza l a Sangre y restaura y rea-
tablece el Biatama. 

m m m m s m M m 
P a r a el B a ñ o y e l Tocador, p á r a l o s n i ñ o s , 

v nara l a curac ión de toda clase do afeoolo-
nea de l a P i e l , en e x i ^ l e r p ^ o d o m ^ 



L a P r o t e c t o r a . 
Se 8oli-;ita un camarero que sepa el ingles, y desean 

colocarse buenos criados y criadas, niñeras, cocineros, 
cocheros, porteros y toda clase de sirvientes; pidan y 
aor in servidos sin retribución. Amargura 54. 

193-1 4-12 

V I S O . UNA S E Ñ O R A N A T U R A L D E C A N A -
rias de cinco meses de parida solicita colocación & le

che entera, tiene quien responda de su conducta. Impon
drán Villegas 91 E l Bazar del Cristo, á todas horas. 

1733 4-8 

UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , P E N I N -
sular. desea colocar-se para cocinar á una corta íami-

lia. Callejón del Suspiro n. 12: impondrán en los altos. 
1918 4-12 

E N E C E S I T A UNA C R I A D A P E N I N S U L A R 
de mediana edad para la limpieza de la casa y laya

do de ropa de dos niños, que tenga buenas referencias. 
Gervasio n. 100 entre San Miguel y Neptnno. 

1718 4-8 

SE N E C E S I T A N D O S C R I A D A S P A R A UN M A -
trimonio, qne duerman en la colocación, una mncba-

chita de 12 & 11 años para hacer mandados y cuidar un 
niño: la otra para ir á la plaza & hacer todos los manda
dos dé la cocina y limpiar toda la casa- Ambas ganarán 
io que se ahostúmbra pagar á las que están en la casa, 
prefiriéndolas de color. Informarán Neptuno 33. 

1951 4-12 
UNA J O V E N P E N I N 

'aulardepasantaen un colegio de señoritas: informa
rán de 2 á 3 de la tarde en el Hotel L a Navarra. San 
Ignacio. 1911 4-11 

DE S E A C O L O C A R S E 
e 

U N J O V E N D E ' 2 1 A Ñ O S D E E D A D S O L I C I T A 
una colocación do criado de mano en una casa de 

comercio 6 bien sea particular, teniendo quien responda 
de su conducta. Informarán en la callo de Obrapia n, 32. 

19K) 4-11 

DE S E A E N C O N T K A R C O L O C A C I O N UN CO 
chero en una casa particular ó para criado de mano, 

tiene buenas recomendaciones y personas que respondan 
por su conducta. Villegas número 101. 

1917 4-11 

SE N E C E S I T A UN M U C I I A C I I O D E l ! í A 15 
aBos como para aprendiz: Luz n. 7 darán razón, de 

siete á difz de la mañana y de seis á nueve de la noche. 
1894 4-11 

C O C I N E R A . 
Se desea una que entienda de lavado para lavar ropita 

de niiíos: no tiene que ir ú la plaza ni mandados. O-Ilei 
l)y esquina Habana, colchonería. 

1892 4-11 
1 T N G E N E R A L C O C I N E R O S O L I C I T A C O L O 
U cacion sabiendo su obligación, tanto * la española 
vomoá la inglesa ó á la alemana. Cárdenas 4G informa
rán, tienda de vívei-es. 18"3 4-11 

UNA S F Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad solicita una casa particular para lavar y plan

char es general, lavandera para señora y cabailoro. De 
seia á se i s informarán Ijelascoain n. 54 

1881 4 11 
| T N A J O V K N K L A N C A S O L I C I T A C O L O C A -

fion de m-imjadora ó'irUda de mano, es muy cari
ñosa con los niños: oalle do la Muralla n. 44, cuarto in-
tevior. 1871 4-11 

SOLICITUD 
Se desea saber e\ paradero actual de D. Kamon E stra-

da que se dedicaba a la enseñanza do niños. Dirigirse á 
D. Juan I'iñera, calió de líuiz námero 111, en Cárdenas 
Se ruega la reproducción. 1870 8-11 

D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A M O R E 
nita pata una corta familia y se coloca un pardo de 

cocinero de 25 años de edad, vive calzada del Monto en 
tre Ficnras y Cárroen 132. 1874 4-11 
T T N A J O V E N D E C O L O R CON E X C E L E N T E * ro 
U comondaciones y persona que garantice su conducta 
desea colocarse para criada de mano y entiendo algo de 
costura, y en la misma desea colocarse un cocinero 
teniendo personas ouo abonni por an conducta v mora 
lidad, iülurmarán Galiau» 105. 1880 4-11 

NA M O R E N A D E S E A C O L O C A R S E P A K A 
cocineracalie deBavona 20 impondrán. 

1882 4-11 

EN L A C A L L E D E SAN B E M I O N O N. S (SAN-
tos Suarez) Jesús del Monte, se solicita una criada 

de color para el servicio do una corta familia, con buenas 
referencias y con la condición do no salir A la calle. E n 
la misma casa so necesita una morenita de 10 á 14 años 

f iara manejar un niño, con la obligación de enseñarla & 
eer, vestirla y calzarla en pago de su servicio. 

1897 8 11 

SE S O L I C I T A UNA M U J E R B L A N C A O D E 
color para ayudar á la cocina v que duerma en el a-

comodo. Cuban? 47. 1901 4-11 
A L O S D U E Ñ O S D E F A R M A C I A . 

Como dependiente con práctica de varios años y refe
rencias se ofrece uno nara esta ciudad ó para el campo 
Informarán Galiano 37, do 4 á Cde la tarde. 

1008 4-11 

A LOS C I G A R R E R O S . 
So solicitan en el barrio del Vtdado, calle A. n'.' 12. 

1902 4-11 DE S E A C O L O C A R S E E N C A S A D E M O R A L ! 
dad una señorita francesa, excelente modista con las 

mejores referencias: tiene la seguridad de poder llenar 
aa cometido; pues hace á la perfección tanto ios tinjes 
de niños como de señoras. Informarán Amistad 55 casi 
esquina á San Rafael. 188G 4-11 

DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E M l 'ENÍNSU 
lardo criado do manos, sabe bien su obligación, 

formarán Prado esquina & Colon, bodega. 
1858 4-10 

S E D E S E A S A U E R E L P A R A D E R O D E L P A R 
do Mauricio Suarez, que hace diez y seis años que 

falta de al lado de su familia, su madre. Habana n. 153 
Agustina Suaroz. 1791 4-10 

DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E M E 
diana edad para criada de mano ó manejadora de ni 

uos, como también para asistir á una señora sola, bien 
eoa aquí ó en el campo, tiene personas quo la garanticoi 
callejón de Chavez n. 1G darán razón. 1707 4 10 

UN A J O V E N D E B U E N A M O R A L I D A D D E S E A 
colocarse de lavandera y planchadora, tiene personas 

que respondan do su conducta: Amistad 47, bodega. 
1781 4-10 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA S E Ñ O R A P E 
ninsular para ama do llaves, criada de mano y acom

pañar á una señora, tiene bneuas referencias: darán ra
zón Luz 83. 1837 4-10 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
carao en una casa docente para lavar, planchar v 1 

zar, ó bien para servicio de una casi: informarán Picota 
n. 49. 1779 4 10 

SE S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A D E C O L O R 
se ledan $15 B. B. v ropa limpia; darán razón Campa

nario 185. 1780 4-10 

A L 10 POR 100. 
Se dan en oro $40.000, desde $200 á'$25,000 con hipote

ca de casas en esta ciudad: ocurrir en persona ó por co
rreo á B. C. E . , Escobar 03, entre Concordia y Virtudes, 
de 8 á 12, sin corredor. 17C1 4-8 

E S T R E L L A 23. 
Se solicita una criada blanca, que presento buenos 

informes. 1739 4-8 

SE S O L I C I T A 
una niña de 13 á 15 años que entienda algo do costura 
lara acabarla do enseñar, no dedicándola á otros que 
laceres. Sol 97. 1721 4-8 

DE S E A C O L O C A C I O N UN M A T R I M O N I O P E -
ninsular, él para cocinero y su señora para los 

demás quehaceres de la casa, tiene personas que res
pondan por su conducta: calle do Saa Pedro 13, fonda L a 
Machina. 1710 4-8 

C o m p r a s . 

SE C O M P R A N T I T U L O S D E L A D E U D A , B O -
nos del Ayuntamiento, Cupones, Residuos y toda 

clase de créditos. Se dá dinero sobre acciones y toda 
oíase de valores. Aguiar 75. 1901 15 1JF 

SE D E S E A C O M P R A R T R E S O C U A T R O C A -
sas de dos á cinco mil pesos oro, de Boina á San Lá

zaro: sin intervención de corredores. Informarán San 
Rafael 103. 1905 4-12 

SE C O M P R A N 
todos los muebles do uso para abrir un estab'ocimiento 
do dicho i-amo, puos necesitando existencias, pago á 
buenos precios porque se están dando los pasos necesa
rios para abrir cuanto ántes. Angeles 27. 1820 4-10 

SE D E S E A C O M P R A R UNA C A S A D E M A M -
posterla por los barrios de Salud ó Monserrato, libre 

de gravámenes y papeles, y títulos limpios y a' día. que 
no exceda de 2,700 á 2 900 posos blllotos. y si a cor redo
res: en la misma so hace toda clase de costuras, modis
turas etc. Industria 90. 

1745 4 8 

Se compran 
burras recién paridas: callo de la Cárcel número 19. 

1708 8-7 
O E 
10 no 

C O M P R A N T I T U L O S D E L A D E v DA, Bo
nos del Ayuntamiento, Cupones y toda clase de cré

ditos. Se dá dinero sobre toda clase ("e valores. Se re
dimen censos urbanos y rústicos. Aguiar número 75 

1226 15-28 

SE C O M P R A N , 
venden y alquilan libros. Obispo número 135 

19237 79-1 E 

d e s a l u d . H o t e l e s 

H e s t o l " C á / r - c l o a a . E í . í S . " 
Santa Fe.—Isla de Pinos. 

Esta casa se ha reformado para la actual fetúporáda y 
ofrece á sus favorecedores comodidades, lnirii t.vato.v 
precios módicos. Sus huéspedes encontraui • coi.lies del 
hotel en el Júcaro, qne los conducirá grális l-os tran 
senil tes pagai án un escudo oro por asiento. Informarán 
Tárala linos, en Matanzas. Perfumería LaOi ieni al Mu
ralla 12, Habana. 1927 Gi 12F 

í i P A S A J 
E l único con elevador en esta ciudad. 
Desde esta fecha nos hemos encargado de la a iniinis 

tracion déoste magnifico establecimiento, en ol cual he 
moa introducido notables mejoras. 

L a cocina está á cargo de uu cocinero de reconocí ¿a 
competencia. 

E l aseo de las habitaciones nada deja qne desear. 
E l trato esmerado. 
Los precios dol Restaurant y hahitaoiones s mi.amente 

módicos, pudiendo los Sres. pasajeros abonarse ó comer 
á la carta según más les convenga 

So toman abonados á precios muy roducidu» 

C A S T R O 7 P R m O E . 
C. n 104 15 8 

H O T E L S A R A T O G A 
G A L I A N O 102. 

Grandes y ventiladas habitaciones: esmerada asisten 
cia y precios módicos. G A L I A N O 102. 

1587 8-5 

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N S U L A R D E 
mediana edad para el servicio de mano y aseo do los 

cuartos, quo sea activa y tenga quien garantice su con
ducta. Escobar 103 entre Salud y Dragones. 

1828 4 10 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L C O -
ciñera, desea colocarse en una casa do corta familia. 

Tiene quien responda por su conducta San Isidro es
quina á Picota 07. 1822 4-10 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E D O S M E . 
sea do parida, con leche abundante y muy robusta, 

desea criar á lecho entera en una casa decente, tiene 
quien la garantice: Aguila81 á todas horas. 

1849 4-10 

S E S O L I C I T A E N L A C A L L E D E L A A M I S T A D 
n? 104 una cocinera para un matrimonio con la obli

gación de dormir en el acomodo y que tenga buenas re
ferencias. 1818 4-10 

SE 
me 

N E C E S I T A UNA C R I A D A , M O R E N A , D E 
'mediana edad, para cocinera y lavado de ropa de una 

corta familia, que tonga buenas referencias Mercade
res n. 5. 1813 4-10 

UNA S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A C o 
locarse de criandera: es peninsular, de buena y 

abundante leche: calzada del Monte 03. 
1811 4-10 

UNA S E Ñ O R A N A T U R A L D E C A N A R I A S , D E -
sea colocarse para criandera á leche entera; os jóven, 

primeriza y buena leche examinada: tiene 4 meses de 
parida y personas qne garanticen su conducta: para, ca
lle Ancha de Ciírdenas 08. 1810 4-10 

17NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
' carse en casa particular, de manejadora ó camarera: 

tiene quien responda por su conducta: en la calle de 
Aguacate 124 darán razón de 12 á 5 do la tardo. 

1809 4 10 

D I N E R O . 
Varias cantidades Ee imponen con hipotecas de casas 

y fincas de campo y alquileres. Zinja 07, tabaquería 
pueden dejar aviso 1792 4 10 

DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A M E -
dia leche, una jóven peninsular de ires meses de 

parida y abundante leche, tiene quien responda de su 
honradez y moralidad. Empedrado, esquina á Monserra-
to, darán razón, bodega. 1770 C-10 

HOTEL I W T E R I 
F l i m A L P A e p D E M B E L l í , 

E l dueño do este acreditado hotel tiene la satisfacción 
de participar á sus numerosos amigos y al público en 
general, que ha agregado los altos do Él Louvre y fa-
uricado porción de habitaciones y departamentos que 
dan frente al Parque y Gran Teatro, perfectamente 
amuebladas y ventiladas, donde los señores pasajeros 
encontrarán todas las comodidades apetecibles. Él es
merado trato quo se da en este establecimiento, lo mismo 
quo en la parte de restaurant, es bien conocido, y los 
precios más módicos qne cualquier otro do su cítiso. 
También se encarga do dar convites, tanto fuera como 
en casa, por contar con un espacioso salón para más de 
100 cubiertos. Se admiten abonados á la caí f 1 con el 
10 p § de rebaja. 1177 15-''8E 

A l q u i l e r e s . 

¡ B U E N A O P O R T U N I D A D ! 
E n la calle del Aguacate n. 110, entre Teniontc-R-

Muralla, se alquilan unos hermosos y ventilados Mtos con 
su espaciosa azotea, propios para familia ó dos ó tr 
amigos que quieran estar juntos. 1795 4 lü 

So alquila la casa callo de Trooade.io n. 30; do alto y 
bajo, tres cuadras del paseo; muy seca, en todo tiem 

po; con sala, un cuarto, comedor, cocina, letiria, aacua 
cañerías do gas y en la parto alta las mismas comodida-
des, con balcón á la calle, sirve para dos familias c irtas 
dan razón y ostó la llave en el n. 32. 1935 4-12 

E N E L CERRO. 
Se alquila la hermosa y cómoda casa calle de Domín

guez n. 4. E n el n. G está la llave é impondrán Ancha dol 
Norte n. 241. 768 8-10 

Muy barata se alquila la casa calle del Refugio núme
ro 21, esquina á Consulado, á una cuadra de )a ala

meda, con comodidades para una regular familia y agua 
de Veato: en la bodega de enfrente está la llave, y San 
José esquina & Lealtad, bodega, darán razón. 

1774 4-10 

S e a l q u i l a 
la hermosa caaa Santo Tomás n. 1, Cerro, con espacio
sas habitaciones. Jardín, etc., etc., capaz para una larga 
familia. Impondrán calzada de la Reina 91. 

Se alquilan tres habitaciones juntas ó separadas & 
hombres solos ó matrimonio sin niños, hay liaviii: en 

la misma casa hay una mujer blanca que desea coloca
ción de criada de mano ó para lavandera do 11 ua c rta 
familia: sabe bien su obligación: Luz 31. 

1947 4-12 

En $32 oro la casa Merced 30, de alto y baio y en $-10 bi 
Uetes Zaragoza C con 4 cuartos, sala, comedor, &,— 

Las llaves eulas bodegas: Impondrán ObiBi);! 41 
1921 1-12 

La hermosa casa-quinta Buenos-Aires na. 3 y 5 con 
habitaciones altas y bajas, jardines y árboles f•.•líta

les, baño &. Se da en mucha proporción. Ohisno 11 im
pondrán. 1925 8-12 

GA N G A . E n dos y media onzas oro se alqniin 
calle de San Isidro 88. sala con dos ventanas 

dor tres cuartos bajos y tres altos, buen 
bomba: tratarán de BU ajusto Reina núaier'. 

1887 

la casa 
•otue-

f 11 

En 25 pesos oro cada una se alquilan las cusa^ I/uyanú 
números 11 y. 13, buen patio, *ala, comedor, zaguán y 

alganos árboles, con agua la segunda: impondrán en la 
calzada do Jesús del Monto 258, tienda mixta la Tahona 

1868 4 11 

Ss alquila la casa nútn. 235 de la calle Ancha del Nor
te con cuatro cuartos, salay todo lo concern eut-i para 

o' servicio. Impondrán Consulado 82. 
1806 4 11 

UN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
de bastante inteligencia, que sabe su obligación y 

que há ocupado las casas principales de esta capital: tie
ne qn'en responda de su conducta v moralidad. Impon-
drán Obrapia n. 100. 1>20 4-10 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O -
locación de cocinera en casa particular: sabe cumplir 

con su obligación y tiene quien responda por su conduc
ta: informarán Acosta n. 23. 

1850 4 10 

SE S O L I C I T A UNA J O V E N B L A N C A O D E C O -
lor que sea sola, sepa algo de cocina y tenga personas 

de respeto que abonen por su honradez, para cuidar una 
casa y acompañar á una anciana, advirtiéndose que será 
mirada como de la familia: darán razón callo de la Con
desa n. 20. 1786 4-10 

En $25 billetes se alquilan los altos déla casa Monto 
n. 117, entre Angeles y Aguila, sedería, con agua y 

dos azoteas, propios para una corta familií). E n la mis
ma se alquila un hermoso salón bajo en $20. 

1809 4 11 

Se alquilan las casas Campanario G0 y Maloja 135. la 
primera en dos onzas y media oro y la segnnda en se

tenta pesos billetes, las llaves están enfrente é infor
marán Compostela 131. 1896 4 11 

A 
U n maquinista y maestro de a z ú c a r , do 

mucha experiencia en aparatos de t r ip lo 
efecto y otros, desea colocación. Tiene bue
nas referencias. 

Dir ig i rse Á C. O. A l i e n , hotel Gran Con 
t r a l , Habana. 1711 4-10 

U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , N A T U R A L D E 
Galicia y recien llegada, de 30 años de edad solicita 

una casa particular para manejar niños ó para servir á 
la msno. Callo de Tacón n. 1, Subinspeccion de Inge
nieros, informarán. 1788 4-10 

GANGA.—Se alquila una casa en $42 50 M.S oro en 
la callj Teniente-Rey n. 90, entre Villt>ifíi> v Agna-

cate, con sala, comedor,' 5 cuartos, patio grande, al gibe 
y cloaca, annque do construcción antigua es muv clara, 
seca y fresca: la llave 6 Impondrán Obrapia 57 altos, 
entre Aguacate y Compostela. 1888 4 11 

UNA S E Ñ O R A V I U D A D E S E A E N C O N T R A R 
una casa decente y de moralidad, para dos niños y 

una niña de trece años propia para cuidar niños ó lim
pieza de una casa, y un vai on de siete años muy propio 
para algrnos quehaceres. Informarán Gervasio n. 70 

1772 4-10 

S E S O L I C I T A UN D E P E N D I E N T E U U E T E N -
ga quien responda por su conducta: Monserrate 147, 

tiro al blanco. 1834 4-10 

C R I A N D E R A . 
Una señora recién llegada de Islas Canarias, de 22 

años de edad, desea colocarse á leche entera; es sana y 
abundante en leche. Informarán Animas n. 69, de diez 
á cnatro de la tarde. 1771 4-10 

DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U 
lar do cocinero, criado de manos ó de portero: tiene 

personas que respondan de su conducta. Monserrate 147 
tiro al blanco. 1800 4-10 

DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A E N C A S A 
decente para criada de manos, lavar á corta familia 

ó cocinar, sin salir á la calle; tiene quien responda de su 
conducta Informarán Cristo 28, altos-

1805 4-10 

UNA P A R D A B U E N A L A V A N D E R A Y C O C I 
ñera solicita coloeacion en casa particular, tiene per

sonas que la garanticen. Compostela 119 informarán. 
1798 4-10 

DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E CANA 
rias jóven, sana, robusta y con buena y abundante 

leche, de criandera á leche entera: tiene 10 meses de pa
rida y pueden ver lo robusta que tiene su cria. Concor
dia esquina á Soledad n. 173 darán razón. 

1785 4-10 

AL T O S . — E n $30 oro KO alquilan los de la ca.-a. ctlle 
de la Habana n. 218; compuestos de sala y tres cnar-

tos, comedor, cocina do azotea, cañería parii gas esru
ado y entrada independiente. 1913 4 11 

A L O S PANADEROS.—Se a.'quila la casa Joans 
María n. 8, entre San Ignacio é Inquisidor. Tiene 

magníficos v en muy buen estado los hornos: PU la mis
ma calle n. 70 informarán. 1912 7 11 

Se alquila la casa calle del Aguacate n. 15, ct 
cuartos y llave de agua: impondrán Damas u 

En$l 
pintar y reparar. Tiene sala y dos cuartos muy es

paciosos, uno de ellos con ventana á la calle Su patio os 
muy alegre y bastante cómodo. A la otra puerta dan ra
zón y está la llave 1863 4-11 

En $12 oro se alquila la bonita casa de alto y bajo Apo-
daca G. Tiene en la planta baja sala, tros cuartos, 

comedor etc. ypluma do agua deVento; y en la alia sa
la, con balcón corrido á la calle, un cuarto, comedor y 
un cuartito on el fondo de la azotea. Enfrento las llaves 
y dan razón. 1804 4-11 

Para personas decentes junt-as ó separadas se alqui
lan dos hermosas y frescas habitaciones altas, con 

agua, azoteay entradaá todas horas. Aguila n. 84, entre 
San Rafael y San José. 1879 4-11 

En la calle de Villegas n. 07 esquina á Obrapia se al
quila una habitación alta con balcón & la calle y un 

cuarto pequeño, entresuelos, á cabaUero solo ó matrimo
nio sin hi,jos. 1839 4 10 

S E A L Q U I L A N 
juntos ó separados los altos y b^jos déla elegante y có
moda casa Galiano n. 95, á la onal se le acaba do cons
truir una galería alta y baja en el patio, y añadiendo 
mas de cien varas planas en el fondo donde se han colo
cado los servicios de baños, «fcc, de la misma. Los altos 
tienen 13 cuartos y los bajos 7, Tratarán Neptuno 125, 
de 7 á 12 y de 4 i 6 de la tarde. 1851 l-io 

H A B I T A C I O N E S . 
Se alquilan muy hermosas con balcón á la calle 

da asistencia: Neptuno 42 esquina á Amistad. 
1818 8-10 

y to-

En cuatro onzas y media en oro 
la caaa calle del Campanario n. 129 entre Salud y Reina, 
enfrente en el 158 está la llave. 1817 4-10 

Se alquila una hermosa habitación muy decente y có
moda, propia para matrimonio ó familia sin niños, tie

ne cocina, lugar para lavar y agua. Obrapia n. 55. 
1784 4-10 

C a s a - q u i n t a . 
Se alquila con gran rebaja calzada do Jesús del Mon

to n. 411. Impondrán Factoría 9, de 12 á 4. 
1802 6-10 

Se alquila la muy bonita casa on el Cerro callo de E a l -
gueras n. 21, una cuadra del parque del Tulipán, con 

5 cuartos, sala, comedor, buen patio, portal, agua y gas, 
con todas las comodidades necesarias para una familia 
bien acomodada y uno de los puntos mas pintorescos do 
esta ciudad. También se alquilan dos cuartos altos á un 
matrimonio sin familia, teniendo todas las comodidades 
neessarias para su servidumbre: dan razón á todas ho
ras, los dos cuartos están en el n. 25, en familia particu
lar: entrada y salida á todas horas del dia y de la noche. 

1797 6 10 

En la calle de la Zanjan. 51 
á señora sola ó matrimonio sin hijos se alquilan 3 cuar
tos altos espaciosos en $25 billetes. De 7 á 12 de la ma
ñana tratarán de su ajuste. 1800 4-10 

Guanabacoa—Se alquila y se vende la casa Palo Blan
co 12 entre la de Cadenas y Concepción, tiene hermo

sa sala con 2 ventanas al frento, comedor cerrado de 
persianas, 4 cuartos y buen pozo de agua potable á una 
cuadra de todos los baños, en el n, 14 impondrán. 

1850 4-10 

Cx uanabacoa—Se alquilan dos casas fie mampostería y 
' toja acabadas de reedificar ns. 22 y 22J do la calle de 

Vista Hermosa, próximas al ferrocarril y al colegio de 
Padres Escolapios: tienen cada una sala, comedor, 4 y 5 
cuartos respectivamente, cocina patio, pozo de agua 
dulce y escusado. en ol mimero 16 infórmarán y darán 
las llaves: su dueño S. Ignacio 11. 1840 4-10 

B e r n a z a CO. 
Se alquilan habitaciones amuebladas, altas y bajas, á 

caballeros y matrimonios 1758 4-8 

Unos entresuelos muy independientes, con vista á la 
callo, sala, comedor, dos cuartos, cocina, escusado, 

agua y gas. Se dan baratos á un matrimonio ó familia 
corta. Crespo n. 10. También se alquila una accesoria 
pequeña en los bajos de la misma casa. 

1743 4 8 

So a'quilan para módico, abogado ó matrimonio solo 
uno ó dos aposentos amueblados ó sin muebles, am

bos conbaloon á la calley completamente iüdependien. 
tes, con entrada á todas horas. Sol 81. esquina á Agua
cate, piso principal, de 8 á 5 de la tardo. 

1717 4 8 

SE A L Q U I L A -
la casa Maloja n. 120: en frente, cafó está la llave, y Luz 
n. 77 dan razón. 1737 4 8 

PR A D O 110.—En casa de fa'uilia se alquilan mag
níficas habitaciones con baleen á la oalle y servicio 

do criado, á caballeros ó matrimonio sin niños; también 
so alquila un zaguán y caballeriza para dos caballos, en 
precios mó lieos, y os el mejor punto do la capital, casi 
frente al Parque Central. 17G0 4-8 

SE A L Q U I L A 
la casa Virtudes 30. capaz para una larga familia. L a 
llave en la panadoiía Virtudes 29 ó impondrán Sun Ig
nacio 59. 175G 4 8 

Reina n. 143 so alquilan los altos con balcón á la c^lle, 
á un matrimonio ó á una familia decente, con gas y 

agua. E n la misma darán razón. 
1740 4 8 

So aquiia una casita Gloria n 135 cerca de la esquina 
do San Nicolás y á dos cuadras de la calzada del Men

te con sala, comedor, tres cuartos, patio, escuaado, coci
na y sumidero: en la bodega de la esquina está la llave: 
informarán Aguila esquina á Barcelona tren de coches 

1741 4 8 

SE A L Q U J L A 
para establecimiento la bonita y bien situada caaa Ga
liano 57 con ol piso de la sala y dol portal hidráulico. E l 
dueno Mercaderes 23 chocolati-ria, do 12 á 2 

1720 4-8 

En casa particular FO alquilan habitaciones con asís 
toncia ó sin ella y se sirven cantinas cocira puramen-

to española. Aguila 101. 1747 4 8 

AT E N C I O N : habiendo dejado el hotel Inglaterra 
desalquilados los altos del caló v restaurant Cosmo

polita, frento al parque de Isabel I I , Prado 120, so alqui
lan propios para una familia, amueblados ó sin ellos: en 
el mismo informarán. 17G3 4 8 

Se alquilan habitaciones propias para escritorio i y fa
milias con halcón á la calle de Amargura, entrnda á 

todas horas, servicio do criados v precios módicos, á to
das horas Amargura 54. 1706 4-8 

Se alquil.a en dos onzas y media oro, la hermosa casa de 
la calle Puerta Cerrada n. 4, entre Factoría y Suarez 

con entrada de carruaje, cielo raco. suolo de mármol 
comedor, seis cuartos, dos de ellos altos, y demás como
didades: á la otra puerta está la llave y Calzada de la 
Reinan. 61 impondráfn dueña. 

1734 8-8 

Se alquila la casa Calzada dol Ceiro n. 805, con portal, 
zaguán, sala y saleta, de suelos de mármol, cinco 

cuartos y otro para baño, cocina y demás comodidades 
para una familia; en dos y media onzas oro. L a llave está 
en el número 863. Su dueño vivo en Manrique 109. 

1753 8-8 

En Galiano número 98 se alquila un buen local para 
donósito do tabacos ó para lo que convenga. 

1752 10-8 

EN P R E C I O M O D I C O So alquila la casa de alio 
y bajo, calle de las Figuras n. 15, con vista al campo, 

muy alegre: la llave en la bodega de enfrente y darán 
razón Monte n. 2, peletería L a 1? 

1682 c 7 

So alquilan los altos do la panadería, Ancha del Norte 
n. 130 con vista á la mar, frescos y con agua, cocina, 

azotea y entrada independiente, propios para una regu
lar familia. E n la misma informarán. 

1845 8-0 

Se alquila muy barata la casa, Principo Alfonso nú
mero 333, propia para establecimiento y para familia 

la llave está en ol n. 339, ó impondrán Merced 26 
1686 8-7 

SE A L Q U I L A 
la casa calle do Manrique n 69, entre San Rafael y San 
José. E s propia para dos familias, puesto que el piso 
alto reúne las mismas comodidades que el bajo. Informa
rán Muralla n. 9, altos. 1197 15-28 E 

S E ALQUILA 
L a hermosa y cómoda casa Aguiar 96, con sus corres

pondientes armatostes y estantería con vidrieras, pro
pio todo para un gran establecimiento de lujo. 

Informarán M. Calvo y C? 
Ofic ios 5 8 . 

Cn. 107 28-28E 

una buena criandera. 
12 de la mañana 

e alquila una generalísima criada de manos, sabe co
ser muy bien en máquina, os más que regular corta

dora, regular cocinei'a; tiene una hija de 14 meses que 
para nada le estorba. Calzada de Jesús del Monte 302. 

1799 4 10 

Se alquila la casa, Salud n. 08, de dos ventanas en la 
sala, zaguán, seis cuartos, cocina, caballeriza y paja 

de agua, patio y traspatio, en tres y media orzas oro: én 
la misma se vende un caballo de monta do 5 y media 
cuartas, de 5 años, color retinto, buen camirarlor, sano 
y sin tachas. Informarán al lado n. 00. 

1812 4-10 

Se alquilan los entresuelos de la calle de San Pedro 
n. 0, con balcón que dá vista á la bahía propios para 

un escritorio ó bien para des caballeros solos. E n ' 
misma informarán. 1794 4 10 

UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A C O 
locarse en casa particular ó establecimiento, cocina 

á la legitima criolla, tione personas que respondan por 
su buena conducta. Empedrado n. 81, esquina á, Monse
rrate. 1777 4-10 

SE D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N E N UNA C A -
sa buena para manejar niños ó criada de mano, es 

muy cariñosa para ellos. De su excelente conducta y mo
ralidad hay quien responda. No tione inconvenionto en 
ir al campo. Factoría n. 00 impondrán. 

1778 4-10 

C R I A N D E R A . 
Una parda natural de Puerto-Rico desea acomodarse 

de criandera á leche entera ó media leche, tanto para la 
Is la como para < ualquier punto de fuera jior estar acos
tumbrada á viajar: informarán Bslasooain 58. 

F a r m a c é u t i c o p e n i n s u l a r . 
Desea regentear una botica en la ciudad 6 en el cam

po. San Ignacio 2, altos. 
1830 4-10 

DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E M E -
diana edad, francesa, para criada de mano ó mane

jadora de niños: tiene personas que respondan de su con
ducta. Prado 113 darán razón. 1715 4-8 

UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
colocarse de criada de mano 6 para manejar un niño 

y ayudar & coser: tieno quien la garantice de casas que 
ha servido. Informarás Muralla, Guardia 19, puesto de 
frutas. 1723 4-8 

DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -
lar do criado de mano, tanto para la ciudad como pa

ra el campo ó en un vapor. Empedrado n. 75; en los al
tos darán razón. 1735 4-8 

A V I S O . 
Ignorándose el paradero de D. Luis Pérez se le supli

ca tenga la bondad de pasar O'ReilIy 26 para enterarle 
«ie na asunto, 1723 4-8 

E N $102 m ORO 
so alquila lahermesa y espaciosa caaa, Compostela u. 19, 
entro las calles de Empedrado y Tejadillo; compuesta 
de zaguán, sala, saleta y comedor, sieto cuartos bajos y 
uno alto, patio, traspatio, dos azoteas corridas, dos plU' 
mas agua do Vento, algibe y otras comodidades, aca
bada de reedificar: en el n. 20 está la llave éinforman 
Reina n. 71. 1787 4 10 

En la calle do Suarez n. 13,80 alquila uu maguífioo 
alto muy ventilado, con agua do Voalo, para una 

familia. Impondrán en la misma. 
1709 4 10 

Se alquila la casa calle de la Picota n. 38: compuesta 
de sala, comedor con sus persianas, cuatro cuartos 

bajos y dos altos, buen patio, pozo con su bomba y coci
na espaciosa. Impondrán Amargura 40. 

1853 . 4-10 

Se alquila la casita Obrapia 85, compuesta de sala, co
medor, dos cuartos, patio y su buen pozo, en $30 oro 

mensuales: impondrán Blanco 32 ó Amargura 40. 
1854 4 10 

Se alquilan los hermosos altos deia casa Inquisidor 10, 
compuestos de gran sala, gabinete y cinco cuartos con 

baleónos á la citada calle y la de Santa Clara, dos come
dores, gran cocina, despensa y dos habitaciones para 
criados, con agua de Vento: en la misma informarán 

1782 10-10 

Íf n buena proporción se alquilan unos altos en la oalle 
^Gervasio, esquina á Virtudes, compuestos de sala, 

cuatro cuartos, gas y agua, y todo lo necesario para una 
familia: la llave en la oodegs. Animas y Gervasio in
formarán de todo. 1796 8-10 

En 40 pesos oro se alquila la espaciosa casa Revilla-
gigedo n. 15. con cuatro cuartos, buena cocina, patío 

con árboles frutales, & una cuadra de Marte y Belona. 
Informarán en la misma calle número 5. 

1790 4 10 

En 812i oro se alquila la casa San Isidro n. 22, entre 
Damas y Cuba, con tres cuartos bajos y dos altos, 

muy fresca y acabada de reedificar. E n el ri. 21 está la 
llaye y ReylUajpgedo n1 5 tratarán áe su Ajusto. 

17S9 i~lQ 

Clalzadade Jeuus del Monto 411, se alquila una ex 
''plóndida casa-quinta para numerosa familia y de 

gusto, con caballeriza, bsño, molino, siete solares con 
Arbolea frutales y pasto, todo cercado: la llave al lado, 
Impondrán Factoría 9 de 1 á 4. 1044 6-0 

SE A L Q U I L A 
una espaciosa cocina propia para despachar cantinas 
Prado n. 118, frento al Parque Central. 

15G5 8-5 

B e r n a z a 35 y 37. 
So alquilan los magníficos y ventilados altos do esta 

casa con vista á los parques y que además reúne bastan-
tos comodidades, como son: entrada independiente por 
la plaza del Cristo, buena escalera, agua do Vento, gas, 
dos escusados, buena cecina con fregadero de mármol, 
cuarto de baño con ducha, seis dormitorios, antesala, co
medor y sala, óstos enlosados de mármol. E n la fonda in
formarán á todas horas. 

1510 20-4 

En el Carmelo. Se alquila una caaa muy bien amuebla
da, con sola, comedi r, cuarto y cocina para caballe

ros solos. Informarán callo 11 entro 18 y 20, sóbrela lo
ma, al paradero mismo. 

1518 8-4 

Se alquilan las ventiladas casas callo de Concordia n 
68 y Trocadero n. 103, una y otra con pluma do agua 

las mismas se dán por uu módico precio en su alquiler 
informarfn en la calle dol Obispo n. 1. 

126T ir,_29 

Se alquilan las casas calle do Estóvez n. 18 y Príncipe 
Alfonso n. 256, con un módico precio en su alquiler, 

informarán en la calle del Obispo n 1. 
1268 15.29 

SE A L Q U I L A N 
unos hermosos altos muy frescos, para matrimonio ó 
señoras, en la calle de Industria núm. 72. 

1396 lo-i 

A l q u i l e r e s d e c r i a d o s . 

SE A L Q U I L A 
Imnondráu San Rafaól 71 

1907 4 12 
de 9 

P é r d i d a s . 

PÉ R D I D A . — H A B I É N D O S E E X T R A V I A D O 
el dia 8 por la mañana en el mercado do Colon un 

arete de oro de señora con tres perUs en forma de lazo, 
se suplica á la persona que lo haya encontrado se sirva 
devolverlo en la calle de Consulado n. 8, donde se le gra
tificará. 1962 4-12 

E L 2 F E S N * 
Compostela n. entre Obisp 

A LOS SRES. 
pasajeros d e l " T a m a u l i p a s . " 
Se suplica al pasajero que equivocadamente llevó una 

maleta el dia 7 del presento de la Machina, se la entre
gue al Sr. Celador do esta, pues so halla en la Machina 
una maleta la cual no parece su dueño, de donde so su
pone que la llevase por equivocación. 

1770 1-0A 3-10d 

*apia. 
Esta nueva casa deben conocerla y g i ra r le una vis i ta las personas que quieran ad

qu i r i r coeas buenas y baratas en muebles, adornos de saU y tocador de cr is ta l de fanta
sía , lo mismo en re lo je r í a de oro, p la ta y n i k e l , que seguiremos realizando á precios ba
r a t a m o s . 

M U E B L E S . 
Juegos de sala, escaparates, tocadores, camas de hierro, aparadores, sillas, sillones, 

balancines, lavabos, etc., etc. 

C R I S T A L E I U L a D E F A N T A S I A . 
Juegos tocador de 3 piezas, 6 y 10 piezas, lavabos do ü y 7 piezas, juegos consola de 

3 piezas, juegos de agua, ja r ras , macetas y preciosas licoreras de 7 y 13 cepitas, todo de 
cr is ta l de Bohemia. 

R E L O J E R I A . 
R E L O J E S remontoirs de oro 18 kilates, de r epe t i c ión , con despertador, con almana

que y otras clases m á s . 
E E L O J E S remontoirs de p la ta y n ike l , con almanaque y faces de l a luna, otros es 

cape de á n c o r a propios para viajar, correr y cazar, nunca se paran, por »;ato ga ran t i za 
mos su buena cal idad aunque los vendemos á precios mód icos , pues todo es impor tado 
directamente. 

EL 2? FENIX, Compostela 46, entre Obispo y Obrapia, donde estuvo Otro í^nix. 
1717 . ' . 4-S 

DE 
V e n t a s 

FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 

LA C A S A C A L L E D E SAN N I C O L A S N, 173 S E 
vende por ausentarse sus dueños, tiene muchas co

modidades, y so da harata; en la misma impondrán: 
1942 4-12 

AT E N C I O N : E N G U A N A B A C O A S E V E N D E 
un solar de 21 varas de frento por 52 de fondo con 4 

árboles frutales y un magnífico poeo, so da baratísimo: 
más pormenores Obispo 50 esqnina ií Compostela. 

1958 4-12 

m 

GRAN DEPOSITO 
B E MAQUINAS D E COSER. 

L a única casa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido completo de 
las mejores máquinas del mundo, como verán por los siguientes precios: ,. . 

L A G R A N A M E R I C A N A $10 B. S I N O E R N. $10 B. Además .las magnlíiciis 
d e R A Y M O N D . D O M E S T I C y la A M E R I C A N A N. r . También hay B E l t t l N G -
T O N , N E W H O M E y V V I L C O X y G I B US baratisñinas. Máquinas de mano á $5 
B. Ideul de rizar á $5. E l que más barato vende en la Isla de Cuba 

i 74, O ' R E I L L Y 74, entre Aguacate y Villegas 
J o s é G o n z á l e z A l v a r e z . 

1398 9-1 

IGNACIO B 0 A D A . 
Unico representante de las acreditadas fábr icas do papel de I S I D R O G O M Á y de 

S A N T I A G O SERRA, de C a t a l u ñ a , con las marcas C A B A L L O , U N I O N y CRUZ D E 
M A L T A y otras. 

Los fabricantes de c iganos que desóeüvservir bien al púb l i co con buen papel, no do-
jen de vis i tar el a l m a c é n de 

I . ROABA, CALLE DE L U Z N. 46. 
Se l i a n r e c i b i d o nuevast p a r t i d a s de d i c h a s marca s . 

1425 10 1 

OSAS DE á LOSO 
Lo mismo los RICOS que los POBRES, 

tor ios se p o d r á n d i v e r t i r á su gfiisto e n los p r ó x i m o s ca rnava les 
v i n i e n d o t o d o s á I f A F I L O ^ )* ^ A á c o m p r a r d o m i n ó s de t e l as 
c o m b i n a d a s a l i n c r e í b l e p r e c i o fie ÜN peso b i l l e t e s . ¿ Q u i ó n n o 
se d i s f r aza p o r m i peso? Adt?m . l3 h a y o t r o s de raso de seda y de 
t e las r a r a s c o m b i n a d a s , hechos c o n s u m o í r u s t o , s i n r e p a r a r en 
l o q u o va l en . T o d o ^1 m u n d o á b a i l a r c o n Ies d o m i n ó s de L A 
F I L O S O F I A . P a r a lo s paseos y ba i l e s L A F I L O S O F I A h a r e c i 
b i d o u o s u n t u o s o s u r t i d o de t r o c h a d o s b l ancos y de c o l o r , g r a 
n a d i n a s de seda b lancas y de co lo res , rasos de t o d o s co lores ; de 
e^tos lo s hay ú 4 reales; chales de f e l p a de seda, s o m b r i l l a s de 
raso, fayas de t o d o s co lo res y u n m i l l ó n de novedades q u e se 
d a n á c ó m o q u i e r a n . A ú l t i m a h o r a se h a n r e c i b i d o p a ñ u e l o s 
b o r d a d o s de co lores , á 3 rea les u n o ; o t r o s b lancos . íl 2 reales; 
p a ñ u e l o s p a r a n i f i o s , á 6 rea les docena . Y p a r a d o m i n ó s hay 
pe rca les , p l a t i l l a s , c u t r ó s , t o d o s á r e a l v a r a . 

TOBO E N B I L L E T E S . 

L A F I L O S 
N E P T U N O 7 8 Y 7 1 . 

Cn. 172 

SE V E N O K E N !S4,350 O R O UNA C A S A M U V 
_ bien situad», con 2 ventanas, firan sala, come lor, 3 

cnai tos bajos y uno alto, llave de agna, libre de todo 
eravámen; genando hoy $42-50 oro: ha ganado $üü oro. 
Iníormes Campanario n. 113, de 7 á. 8 de la maüana y do 
4 A 6 tarde. 1901 -1-12 

BU E N N E G O C I O . E N $3,000 ORO S E V E N D E 
la gran casa de mainpostoiís, Cádiz 80, nnova, con 

sala, cinco cuartos, emuedor, patio y una aecesoria, costó 
á su dueño hace Safios 10 500 pesos oro, libro de todo 
gravátnen; otran. 72 en la misma calle, fletabla, grande, 
en 800 pesos. Impondrá su dueño callo do Luí; 02, 

1875 4 11 

SE V E N D E N 3 C A S A S ME V E C I N D A D CON ha
bitaciones de 35, 24 y 15, son de construcción moder

nas, y se dan Ala mitad de su valor, también se vende 
una manzana de casas en donde hay i establecimientos: 
costaron $25000 y hoy so dan en 15000 oro por ausentar
se su dueño Zanja 47. 1844 4-10 

O J O . 
So vende un cafetín elegante: mforjnarán Amistad 83, 

el coime. 1824 4 10 
tfK V E N D E l iA B O N I T A CASA C O N S U L A D O N . 

de zaguán y desventa-, as, 6 cuaitos, un gabiueti-
co y un cuarto do baño, con pi«o do mármol y mosaicos 
y hecha á todo costo, Neptuno 125 tratarán de 7 á 12 y de 
4 á (i de la tarde. 1852 5-10 

4-10 i 2 l id 

SU V E N D E UN I . I K D O . E L E G A N T E V F U E R T E 
milord y un cib;iUo americano aclimatado, color do

rado, jóvon, de preciosa estampa y maestro de tiro, sano 
y sin resabio y con su correspondiente limonera. Ville
gas 99. 1010 4 11 

AVI.SO A L A S PERSONAS D E GUSTO 
E l elegante Dog-CAit quo so exhibía en ja c klz;ida del 

Cerro n. 550, ha sido trasladado, para comodidajd do los 
mío dosoon verlo, al gran taller de carruajes de Mr. 
Courtillier en la calle de la Amistad. 

1909 8-11 

ÜN A D U O U E S A U S A D A S E V E N D E . E l . T O K -
tero do la Administración de Correos inlormará. 

1855 4-10 

P A ? ' A C A R N A V A L . 
Una hermesa carrotela'de suspensión, nuwva. cómoda 

como no hay otra, es un carruajo lo más elegante que 
hav en la líabana. ISe vendo por la 3'.1 parle do su valor. 

Tamtieuso venden unos arre os completos do tanda, 
¡ivolliinados do muy poco uso, con horcates, llaves de 
acoro bruñido, todo so puede ver en el estab'o do carrua -
jes de lujo " L a Amistad", callo déla Amistad m'inero 83 
átodashoias.—Teléfono número 1,050. 

1775 4-10 

SE V E N D E N C A S A S E N L A S C A L L E S M E J O -
res do la Habana on los precios de 12000, 10000. 14000, 

11000, 7000, 9000. 6000. 4000. 5500, 6800, 3500. 2800, 4800, 
13000, 17000, 20000. 3000, 2000, 22000, 25000, 19000, 38000, 
45000, 28000 y 50000, estas últimas son casas regias, tie
nen cuantas comodidades se pueden desear, vista hace 
fe. Zanja 47. 1840 4-10 

S E V E N D E N L A S C A S A S C I E N E U E G O S 37, 
Aguila 243 y Marqués de la Torre 75. E n los altoí del 

teatro de Jauó, calle de Dragones, 
1835 

dan razón de 9 á 12. 
4-10 

S E V E N D E E N 3 500 P E S O S O R O L I B R E L A 
casa San Nicolás 203 con sala, comedor, 4 cuartos ba

jos y 1 alto, teda de mampostería y azotea, libre do gra-
vámenj la llave en el 259, su dueño Estrella 42 de 4 á 10 

1857 4-10 

S E V E N D E N V A R I A S C A S I T A S E N L A C A L L E 
dé los Corrales. Gloria, Antón-Recio, Misión, Espe

ranza, Figuras, Pefialver, Suarez, Cienfaegos, Cádi?., 
Jesns ilM'Monte, Cerro, en billetes de banco. Precios— 
8000, 5000, 3000, 2000. 1800, 150o, 4000, 6000, 2800, 1200, 
1400 y 2500: impondrán Zanja i7. 1845 4-10 

S E V E N D E N C A S A S D E E S Q U I N A CON K S -
tablocimiento en los precios de 12000, 8500, 6500, 4500, 

3800, 7500, 10000:11C00, 5500,14000' 9000, 2000 y 17000 oro, 
todas están libres de gravámen y ganan bnen alqiiilor 
producen el 1 por 100 librode contribución, vista hace fé. 
impondrán Zanja 47. 1841 4-10 

S E V E N D E N D O S B O D E G A S , Q U E NO T I E -
uen rival, 1 cafó, 3 cafetines, 1 bodega en el campo, 1 

fonda, 1 tren de coches de lujo, 1 casa de empeño, 1 casa 
de baños, 2 fincas de campo, 1 vega en Vuelta-Abajo, 
1 imprenta, 1 pareia de caballos y duquesa. Zanja 47. 

1842 4-10 

VE N T A U R G E N T E . E N G A N G A , S E V E N D E 
la bonita casa. Escobar n. 48; fabricada á la moderna, 

con sala, saleta corrida y dos cuartos, está libre de todo 
gravámen y sus títulos al corriente; sin intervención de 
corredor: tratarán de 7 á 11 de la mañana Hayo 38. 

1906 4-12 
4 J E V E N D E E N P R O P O R C I O N L A M A G N N F L 
K-5ca casa de mampostería, callejón de Bernal núm, 11, 
en muy buen estado. Consta de sala, comedor, dos cuar 
tos, cocina y patio. Informarán en la misma casa, 

1938 4-12 

B U E N NEGOCIO. 
Por no poderla asistir su dueño se vende una fonda 

en el punto más céntrico de esta capital. Zulueta fren
te al Mercado de Colon informarán. Fonda. 

1949 5-12 

SE V E N D E O P E R B U J T A UNA F I N C A D E tres 
ó cuatro caballerías do tierra en un pueblo inmediato 

Informarán Pra-
ó cuatro caballerías de tierra en un pueblo inmediato 

V con una buena casa por carretera, 
do n. 93, café E l Pasn.io. 1870 8-11 

SE V E N D E 
nn magnífico café y billar situado calzada del Monto 469 
esqnina á Komaello por tener que ausentasse su dueño 
de su ajuste Virtudes 15. 1907 8-11 

PA N A D E R I A . E N L A I M P R E S C I N D I B L E N E 
cesidad de ausentarse su dueño se da en $3,000 bille

tes como verdadera ganga haciendo nn diario de más de 
$150 con lo de mostrador. Impondrán San Ignacio 15. 

1899 5-11 

Se v e n d e n 
varias casas intramuros y una en el Cerro, muy en pro
porción; también se toman á premio $5,000 oro con hipo
teca sobre una buena casa. Monte n. 3, el portero. 

1914 4-11 

Un buen negocio. 
Se vende nn cafó muy barato en punto céntrico de 

esta ciudad. Acosta 60 darán razón. 
1891 4-11 

SE V E N D E L A B O N I T A Y A L E G R E C A S A I N -
dustria n. 21. Tiene sala y dog cuartos, 

P dueño vlTe GwmsiO Tí: 40, 
mi 

puede verse 

SE V E N D E N 3 C A S A S E N L A M E J O R C A L L E 
del Vedado, tienen cuantas comodidades se pueden 

desear, se clan á la mitad de su valor, también so venden 
dos Corro, 3 en Jesús del Monre, 1 en Kegla y 4 en Gua
nabacoa; 1 en Arroyo Naranjo, 2 en el Calabazar: impon
drán Zan.ja 47. ' 1843 4-10 

SE V E N D E UNA C A S A D E A L T O V B A J O CON 
establecimiento que paga de alquiler 7 onzas oro, se 

da en 10,000 oro. también se vende una casa do 3 pisos, 
gana de ¡ilqniler al año 6000 oro, se dan á l.a mitad de su 
valor por ansentarse su dueño: impondrán Zanja 47. 

1847 4-10 

SE V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R K -
dor en 4.500 pesos oro, libres para el vendedor, la muy 

hermosa y fresca casa Paula 42: gran sala, 5 cuartos, 
cocina y servicio, gran patio con reata, flores y frutas; 
reconoce 600 pesos de capellanía á un corto intei és: no 
se admit" rebaja Tratarán Ancha del Norte n. 120. 

1738 8 ? 

PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U DUEÑO, 
so vende en 4 500 posos oro, libros, la cas i n. 79 calle 

de San José: vale mucho más! pues tiene llave de agua, 
buen baüo, desagüe A la cloaca y otras comodidades; y 
con poco dinero pnede rontiDuarse la cuartería alta con 
frento & la brisa y despejada por ámbos costados: libro 
de todo gravámen. 1731 8 8 

SE V E N D E 
la casita calle de Picota n. 3, sin intervención de tercero, 
de 8 á 12 de la mañana. 1728 4-8 

M U Y B A R A T A S E V E N D E j L A C A S A C A L * E 
de la Condesa n. 40 A,[de mampostería y azotea; gana 

tros doblones de alquiler, moderna on su fabricacien, l i 
bre de gravámen. Maloja 62 impondrán. 

1724 4-8 

EN G U A N A J A Y , E N UNO D E L O S M E J O R E S 
puntos, se vende una sombrerería y peletería, con 

existencias ó sin ellas, propio para cualquier estableci
miento, bajos del Casino: en la misma informarán. 

1671 15 6F 

SE V E N D E N 
las casas calle de la M E R C E D N. 63 y calle do E S C O . 
B A R N. 9. Informaran onla primera de ellas. 

Cn. 146 15-6 

D e a n i m a l e s . 

M U Y B A E A T O 
se vende nn caballo americano maestro de tiro, un 
vis-a-vis francés y un tronco de arreos similord nuevo. 
Amargura 94- 1948 4-12 

SE V E N D R 
una vaca, una ternera ytvarias chivas; on el Arsenal da
rán razón. 1930 4-12 

C a b a l l o de m o n t a . 
Por ausentarse su dueño se vende uno de seis cuartas 

con arreos, llegado dol campo, muy barato, bnon cami
nador y de grandes condiciones. Villegas 61 á todas 
horas. 1903 4-11 

M Ü L A S A M E R I C A N A S 
maestras de arado y tiro, se venden en grandes y peque
ñas partidas, de 7 cuartas de alzada y de 3 á 5 años de 
edad, estas son las mejores y más baratas que pueden 
obtenerse en toda la Isla de "Cuba: pueden verse varias 
en Obrapia n. 61 y tratar con su dueño. 

1825 15-10F 

DOS C H I V A S D E L E C H E D E P O C O S D I A S 
de paridas, una con cria y otra sin ella; dan bastante 

leohe: comen de toda comida: se pueden ver á todas ho
ras. Darán razón Galiano 123, café. 

1757 4 8 

SE V E N D E N 
dos hermosos cachorros perdigueros propios para ense
ñarlos á gusto del dueño, buen color y buena figura, de 
padre bien conocido de todos los aficionados. San José 
n. 77. 1712 4-8 

SE V E N D E UN C A B A L L O D E 7 AÑOS Y M A S 
de 7 cuartas de alzada, de trote, y un tilbury propio 

para trabajo diario y arreos todo en nueve onzas oro, 
Aguiar l i ó el portero informará. 

1744 4-8 

SE V E N D E UN H E R M O S O C A B A L L O D E raza 
colon, de siete cuartas de a zada, de marcha. E l quo 

se interese ocurra al establo de la calle de Acof-t̂ i es 
quina á Picota y por su precio á Baratillo n. 4 esquina 
áJtistiz. 1318 15-30 

S A N G U I J U E L A S 
P O R M A Y O R Y M E N K. 

A G U J A R 100, esquina á Obrapia. 
1269 15-29E 

D e c a r r u a j e s . 

SE V E N D E E N P R O P O R C I O N UNA E L E G A N -
te duquesita de muy pooo^uso, un caballo americano 

maestro de tiro, solo y en pareja, «na limonera y nn 
tronco de arreos que solo se han usado una vez: todo 
junto 6 separado y muy barato, en Eeina 03. 

1923 

C e n t r o , o. 
Acornó quiera dos hermosos tilbuiia con sus caballos 

y arreen juntos ó separados, una duquesita muy elegan
te, un vis-a-vis llamante para uno ó dos caballos, muy 
barato un cuj ó una carrotol», un milor coreo no hay 
otro, dos faetones con sos arreos, un hermoso caballo 
americano sano y eín resabios trabaja, solo y en pareja, 
Todo á como está la época por do30cupi!.r el local. A to
das horas, A M A R G U R A 54. 

1746 4-8 

SE V E N D E 
un faetón de cuatro asientos, on buen estado. Dragones 
número 102. 1742 4-8 

SE V E N D E 
uu magnUioo mitord en ocho onzas oro, propio para un 
medico, por ser muy ligero. Maloja 53, entro San Nicolás 
y Manrique. 1730 4-S 

Se vendo por ^30) oro un milorcito. Puede verse; Je
sús María u. 91. 1700 5-7 

^e m a q u i n a r i a . 

Ganga . 
Se vende una máquina Liberty n. 4 y tipos de impron

ta on buen uso, y todo se dá per la cuarta parto de su 
valor. San Miguel 61. 1601 0-10 

V E N T A 
de una maquinaria completa de vapor aplicable á varios 
usos. Informarán Falgusras n. 9, en el Cerro, de 7 á 11 
de la mafinna. 1701 8-7 

¡REAUiAGl 
E n la mitad do su valor todos los onsores do un café 

casi nuevo y forma á la moderna, además un billar con 
sus correspondientes bo^as y tacos; puos el quo lo nece
site aprovechará una estupenda gangá. Luz esquina á 
Curazao bodega impondrán. 1736 8-8 

PO R A U S E N T A R L E UNA F A M I L I A S E V E K -
den en precio módico todos los muebles de una casa, 

tanto de sala como interiores y además muchas plantas 
curiosas. Impondrán Merced 61, de 11 á 1. 

1720 26 8 P 

SE V E N D E , UN J U E G O D E S A L A L U 1 S X D E 
doble óbalo en muy bnen estado y baratr», por no ne

cesitarlo su dueño: puede verse á todas horas en la ca
lle de Acosta n. 43, donde está depositado. 

C n. 159 4-8 

PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E l ' A R A L A 
Península so vendo todo el mobiliario de una casa 

pueden dirigirse á Eegla, Santa Ana n. 29 á todas horas. 
1765 4-8 

SE V E N D E 
muy barato un piano de cola, Erard. Calsada de Ga-
liano n 88 1653 _ ^ . ,8̂ 6 

G A N G A 
l>or ausentarse tina señora desea vender los muebles 

de su casa, prefiriendo sean en junto por hacer juego, y 
al mismo tiempo un surtido de tinas con plantas y llores 
Villegas 88 puede verse. 1515 8-̂ 4 

BI L L A R E S . — S E V E N D E N N U E V O S Y U S A -
dos. So Compraii y cambian unos por otros y so cons-

trtiyeb con tabl'r'o do mármol y bandas de coiubinación 
sistema Collehder. So venden bolas, paños, gomas, ta
cos, etc.—R. Miranda. San Rafael número 03. 

1127 26-27E 
A LOS F A R M A C É U T I C O S . 

Una magnífica y moderna envasería para farmacia en 
muy módico precio. Informarán Aguiar 47̂ , Los J a 
poneses. 1283 15-29E 

ALMAaiDgPIAWUBT.J.flüíTlS. 
A M I S T A D ftO, E S Q U I N A A SAN J O S É . 

E n este acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos de 'as famosas fábricas de Pleyel.Gaveau, &., que 
se venden anmamento módicos, arreglado á los tiempos. 

Hay uu gran surtido de pianos usados garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos de todas clases. 

644 26-15E 

G o m e s t i b l e s y b e b i d a s . 

PLáDELLORENS. 
E n todos los almacenes de víveres al por mayor hay 

siempre existencia do esto vino, cuya legitimidad no 
podemos garantizar on otros envases que en cuarterolas 
cuyo tapón lleve la marca de fuego M. P.—Unicos ro-
coptoros—J. Rafocas y Cf, Callo de Tacón n. 6. 

1383 52-1 F 

D r o g u e r í a Y P e r f u m e r í a 

L a indolencia no curando los conatipadoa hace los tí
sicos, y en la Isla de Cuba hace más oxtragos la tisis 
que el vómito; un solo remedio existo contra la snemia, 
catarros j la tisis, que es el F O S F A T O D E C A L 
C R E O S O T A D O inventado por ol Sr. Boucemot y las 
pantillas del mismo autor. Las familias deben proveer
se do estos preciosos medicamentos en casa de J . Sarrá, 
Tenionto-Roy yLoJ)é, droguería L a Central, calle Obra-
pía. C n.153 F 1 

áEREADA ANTÍBILÍOSA. 
Inventada en ISSO y perfeccionada en 1S40 . 

POR 

D. JUAN JOSÉ MARQUEZ. 
Habiendo sabido quo hay qu ión fiilsiüca 

m i ruagnesit, usando la marca quo es de m i 
exclusiva propiedad, .-ogun lo prevenido 
por S. M . en l l ea l Decreto de 20 de noviem
bre do 1850; y sabiondo que la faleificacion 
nunca se rá perfecta, por lo cual el consu
midor ha de ser el m á s perjudicado, por 
ahora, en vez de adoptar la pe r secuc ión á 
que tengo derecho, he resuelto que las ca 
rotulas do mi magnesia aereada antibliliosa 
lleven dü?d( esta fecha la í l rma a u t ó g r a f a 
con t in ta roja de mi hijo Miguel J . M á r q u e z , 
resuliando falsiflcados todos los pomos que 
uo tengan esto requisito en lo adelante. 

!?irva, pues, do aviso al púb l ico , y espe
cialmente á quien haya invadido mis dore-
cho?; pues, si percisto, d e s p u é s de enlo, 
ha ró que la Ie> castigue su de f raudac ión . 

Haban •, 2 de febrero de 1885 
14.12 d l 5 - l — a l c - 3 

SE LLEGO AL OOLMO DE LA PEEPEOGIOH". 
¿ J N 1 . A r E R G . S U M . & . Q C r i I ' .¿ 
I>5i t e r íiir m á q u i n a tle eo^n * 

que acaba de i n v e n t a r s e en ios-
t a l l e r e s ele l a C o n s p a ñ í a de 
SINf i E l l es ol X ^ T R ^ T T - » " ^ - " ^ ' " g ' T T I V r 
de las maquinas de coser, os decir, es superior á cuanto 
la idea pueda formarse do la perfectibilidad do una mfr-
qnina. En absoluto, no hace ruido, como rápida y licor*, 
no tiene rival; al paso que por la peculiaridad de sn 
CONSTÍÍ.UCCTON, E S T A E X E N T A D E D E S C O P l 
POSIC. 'OJsESj P E R O , H E C H O S , H E C H O S , V K 
S Í D H VUftLA V P R O B A D L A . 

Í J . C T T M A R E F O R M A . 

Es la tjiae l a C o m p a ñ í a de S i n 
ge r a í í a b a de hace r en Ó us po
p u l a r e s m á q u i n a s de coser, de 
S I N (SER, para familia, tan oonooidaa de las soñorso de 
Cuba. Esta reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
que dan por resultado que la máquina sea más sólida, 
DI; f ligera y que no haga ruido. Sépase quo somos los 
únicos que rooibimos las máquinas LKfiinMAS y que 
T O D A * L A S D E B L C S Q U E C O N E L NO:>)nRE írt-
S S I X X K ; » ! - SE VEN ANUNCIADAS, -SON sun. 
P L K S f í n T A C I O N E S , Y COiWO P R E C I O DK 
S A F J AMOS T O D A COIMLPETENCl A, 

A L V A K E Z V H 1 N S E . — O l í i S r O 123. 

ATENCION, 
que vendemos 

muy barato. 
EL. CÉIUKBKK HILO uh MAyuiMA L A S A . K K A S DB L A 

HAJiJANA. RBLOJKS DK UOBllK 1ÍK6A, DK TODAS OLA' 
BES. MAynlSAS DE CALAB CON TOKKO, f ARA AF1CIOMA-
DOS. CAJAS KUEUTES DK IIIEKIIO. OUADBKNOB Y PA 
TRONIOS PARA CORTAR VESTIDOS DE ÚLTIMA MODA Y SIEM
PRE DE NOVEDAD. 

A L V A E E Z Y H I N S F . - O B I S P O 123. 
C. 507 31.1-13my 

D e m u e b l e s . 

PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U D U E N O 
se venden todos los muebles de una casa. También 

se venden dos mamparas: caUe de la Lealtad 81 informa
rán. 1802 4-11 

A V I S O 
So vende una cama camera con su bastidor Cuba, 

Luoena 71 18(U 4-11 

SE V K N D E UN J U E G O D E S A L A C O I U P L E T O 
y algunos otros muebles de medio uso. Cuball'2in 

formarán. 1878 4 11 

Ü N E S C A P A R A T K D E C A O B A 35 P E S O S B I 
lletsw, 1 cómoda $10, una mssa corredera caoba de ' 

iablas $o3, una cama do hierro media camera, $10, 1 rc-
o.i de pared $0; un par de mamparas con su división $2y: 
1 carpeta americana $10, una mesa de alas $0, un piano 
de cola muy barjto: Aguacate 50, 1850 i-10 

Dr. OLEA M0HE.M), 
para la c u r a r a d i c a l de l a í í í -
son t e r i a , d i a r r e a s , e n t e r i t i s 
y o t r o s o a d e í d m i e n t o s i n t e s 
t i na l e s . 

fclace cerca de treinta anos que dedico mi atención 
m ts preferente al tralamlei. to y curación de las afeccio
nes intestinales que van acompañadas, como síntomas 
más molestos, do depoHi clones abundantes 6 rrecuentes 
que ponen en peligro la salud y l'i vida do los enfermos. 
Creo haber descubierto el remedio más horóico hasta el 
diapara la curación de las diarreas agudas y crónicas, 
disentería endémica 6 epidémica y enteritis tan frecuen
tes PU los países cálidos f.n las personas do edad y me 
vanaglorio do poseer un gran número de certificados de 
enfonuos curados y de médicos distinguidos quo dan fe 
de La bondad de mi rcniodir. 

Aplicables á todos los clima"», mis pildoras adquirieron 
fama, lo mismo en los Estados Unidos del Ni.rte, donde 
obtuvieron patente por 17 años del Cobierno de Was-
hiagtas. como en la» repúblicas de Chile, Perú, Bolivia, 
Ecuador, etc. y en el düátado imperio del Brasil, donde 
S. Mi Podro IÍ, uno do los monarcas más ilustrados de 
uuoíitro tiempo, autorizó su empleo y recomendó su ven-
ts», después do oir la opinión de la Junta de Higiene P ú 
blica. 

E n los años qne pormauocí en esto Isla, desde 1862 á 
1870, se extendió tanto el uso de mis pildoras que eran 
conocidas de todo el mundo, adquiriendo gran concepto 
por las numerosas personas que á ella debieron su cura
ción, empleándose en los hospitales y asilos siempre con 
éxito Hatisfactorio. A mi paso por la Habana en el año 
actual he visto con pena que mis pildoras se han olvi
dado, y como tengo el convencimiento que no hay reme
dio do'mayor eficacia que ellas para la curación do las 
enferin dadosintostinatcs acompañadas de evacuaciones, 
he autorizado al farmacéutico Dr. González para que las 
proparo según mi fórmula y las pueda vender en su far-
mscia SAN J O S E , calle do Aguiar n. 106, facilitando el 
medio de que puedan ser empleadas por la ilust rada cla
se médica de este país. 

En las diarreas producidas por exceso do alimentackn, 
en las catan-átes y nerviosas, on las quo deben su origen 
& alteración de los órganos digestivos ó á perturbación 
desús funciones, on las disenterías que son frecuentes 
en las épocas do las lluvias y en los flujos diarréicos de 
los viejos quo son tan rebeldes á toda medicación; en 
cnalqmer periodo déla enfennedad, en todas las edades 
déla vida, desdo dos años on adelanto y en los dos sexos, 
siempre tienen aplicación mis pildoras, pues producen 6 
la curación radical ó sirven de piedra de toquo para des
cubrir la causa y naturaleza do la enfermedad. 

Empleadas según el método, pronto empiezan á sen
tírselos efectos de la mejoría cesando los pujos, los do
lores, las inflamacionea y demás síntomas desagradables 
quo acomx>anan á estas penosas enfermedades. 

Habana, 28 de octubre de 1884. 
D r . O lea M o r e n o . 

Cn. 40 27-10E 

M i s c e l á n e a . 

Bocoyes yacios. 
Se venden baratos, San Ignacio n. 10, depósito de vi

nos do Valdepeñas. 1898 26-llf 

A L O S A L M A C E N I S T A S D E P O R [UAYOlt; UN 
gian surtido de sacos para rancho de tres tamaños 

J, 1 y 2 arrobas. Neptnno n. 11 do 12 á 3 de la tarde. 
1804 4 10 

DIAMANTi 
Respetuosamente provenimos al púb l i co 

de ejercitar p r e c a u c i ó n cuando escojo nues
t r a L U Z D I A M A . N T E para uso d o m é s t i c o 
ó mercant i l . 

Los machos atentados do fabricantes y 
vendedores del aceite de kerosene de clase 
inferior, en l lamar si\s aceites inferiores L u z 
Brillante para poder venderlos, y las otras 
maneras que usan para e n g a ñ a r a l púb l i co , ' 
para que croa que ellos venden nuestra L U Z 
D I A M A N T E , nos obliga á i m p r i m i r esta 
p recauc ión . i 

Una explos ión con aus resultados fatales •. 
de p é r d i d a do v ida y propiedad es muy f ; i - ¡ 
c i l que suceda y solo so puedo provenir con- | 
t r a ella usando nuestra L U Z D I A M A N T E . 1 

No usan n i n g ú n aceite para uso d o m ó a t i - j 
co ó mercant i l , sin que tenga la la ta n ú e s - ! 
t r a n i t r c a y fac-eimil. 

L o n e m a n y M a r t i n e s . 
Cn. im 1 0 F 

E l A P I O I i es el soberano remciiio paral» 
DOLENCIAS, RETARDOS y SUPRESIONES 

quo la rauger sufre en sus épocas;jwrn 
con el nombre de este medicamento,« 
venden productos mas ó menos /aisift 
cados. VA único cuya eficacia so ha demos
trado, en los Hospitales de París, es el de 
los D"5 J O R E T y HOMOLLE. 

Farmacia BRIANT,150, rué (calle) de Bivoll,PMII 
Depositario cn l a H a b a n a : JOSÉ SARRA, 

MATERIALES 
DE CONSTRIÍCOION. 
Pradoi 113, M. LAUDO y C" Prado 113., 
Habiendo recibido esta casa los nuevos IM.S08 DIZ 

M O S A I C O I l I D R A U I i l C O , qno reúnen* sus módicos 
precios, una belleza y solidez cual ningunos otros, asi 
como una nueva factura de M O S A I C O , llamaio de NO-
XíliA, do superior calidad en muestras y colores, se par
ticipa al público en general y en particular á las perso
nas que tenian hecho algún podido. 

E n este establecimiento se encuentra toda clase de ce
mentos, adornos y materiales de fabricación. 

On. 50 27̂ 1 IK 

iiplastOdeTapI 
LE P E R I I E L - M E I E I I I ! 

Unico admitido ta los gaspitaUíii^m 
COSA LOI 

OcQStitiados, Tos, Bronquitia, 
Puttumonia's, Fleuroaias, Tisis, mm 

reumátiecs, 
¿rtritU, Lumbagos, eto, «W 

A n u n c i o s e x t r a n j e r o s . 

Para eTiUr los accidentes, qne se atrlbgia 
ron razón i los similares, debe eligirse en W» 
l»s Farmacias el dibnjo y lai firma! interkiM 
(redneidas a la 1/i parta}. 

DEPÓSITOS RK la Batana : 
JOSÉ S A K K A ; - LOBÉ y C* 

Ci X , O i : T.T XJ O S 
.ds SEGRKTÁN 

larñtnidi.o, Isimm r u ntJtlh 
meo rcméélóinhlllvil, ino( 
vo toril üe lomar e <lo di 

cnnircgado tom m» suc 
os hospilucs dü Kiii 
bili/lafied'lnsupceséo. Os G l ó b u l o s 
¡pelleni igunlmérilé lo-iot ; s vermee 
islontra qu.T nos libfhéR» qncr nos 

lieos, íLonihrlÉH». isoarides. Trico:o 

<<;s. 
NCto I 

da Beoretan 
sem exc i 
animaes dom 
p/ia/s , Wc.) 

NOTA. — , 
hantes 

mcl-

DcpoJlo central: SECPETAS pha waiPUUcoemPara; 

B KM ¡AS I 
PARIS, 28, calle des Écluses St-Bartin, PARIS 

So maltón cuan tos Caíá/ofios ss oidin por cartas Irm* 

GRAINS 
de Sanie 

du docteur 
FRATÍCK 

' E R D A D E R O S G R A Ñ O S O E S A L U D M L D Í T R A N C Í 
Aperitivos, Estomacales, Purgantes, Depurativos. 

líContra la Z V a X T A de iV3?S!TXTO, Ol E S T E E a í I M I E W T O , la JAQÜECi 
l# l o s V A H S D O S , las COl'JG-í iSTICííES, ClC. 
r # D o s i s orr l - j -n¡n .r ' i z ' . • X, 2¡ Él 3 G - r a n o s . 

Exigirlos PaB 9 1 { [ « O . & i l i á ' f * ! cnvucllasci i i 'olulode4COX«0»S 
Jr Verdaderos cn L ^ ¿ ~ f ̂ J i y ^ i U P i » 1 ! » ! y la firma A, ROUVIEUE ca cwaíii 

E n P A R I S , F a r m a c i a Z i S R O T 
D E P O S I T O S E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S FARMACIAS 

A G U A M I N E R A L . P U R G A T I V A 
La mas RICA en principios minerales de todas las Aguas purgativas. Superior á todas las Aguas minerales de Alemaili I 

Gran Medalla de Oro en la Exposición international Balneológica de Francíort-sur-Meiit ' 
A p r o b a c i ó n de l a A c a d e m i a de M e d i c i n a de Paris! 

CTT A f r* T r\ M T1 A M OH r*MT A r'/rnm C TT-mir» A rjr\ TI ID r\-\Tr\n A IWTTHTÍ-«A rit~ir mne 

3 

SU ACCION, TAN PRONTA COMO SEGURA NO PROVOCA NUNCA CÓLICOS 
E L A .G-XJA. 3 V t S P » T E B £ A 3 L . PURGATIVA DE r £ X 7 B I I s r A T 

Sa omplo» contra las Enfermedades «lo los Intestinos, el Estreñimiento, las Congestiones, Calenturas gástricak 
Acumulación do FIcgmas, Bilis, Obstrucciones abdominales. f 

Un vaso ordinario tomado por la mañana on ayunas con un medio vaso de agua azucaradai de té lijen. —im 
DEPOSITO GENERAL EN I ^ A I ^ r S , 131. DOULEVARD SÉBASTOPOL 

E n la Habana : J O S E S A R R A y cu las principales Farmacias y D r o g u e r í a s 

CREMA D E BISMUTO 
de G R I M A U L T & Cia, Farmacéuticos en París. 

El B i s m u t o es un medicamento heroico empleado desde hace muellísimos 
años con éx i to indiscutible y confirmado por todo e l cuerpo medical de entrambos 
mundos, en todos los desarreglos de las v í a s digestivas, como c ó l i c o s , diarreas, 
d i s e n t e r í a s , g a s t r i t i s , g a s t r a l g i a s , h i n c h a z o n e s , do lores de estómago 
as í como en las u l c e r a c i o n e s d e l i n t e s t i n o . La eficacia del B i s m u t o es sor
prendente para cortar las diarreas coleriformes en t iempo de epidemia, sin el 
m á s m í n i m o pel igro. 

La C r e m a ofrece sobre los polvos de Bismuto la ventaja de hallarse al oslado 
de división extrema y de formar con el agua una agradable bebida láctea, 
pbrando con m á s seguridad y rapidez. 

• Depósito en P a r í s , 8, R u é V i v i e n n e , y en las principales Farmácias. I 

do 

a l l o d i i r o de J P o f a s s i t m i 

del Doctor de POfífERS 

VISTA HACE F E . 
E l r i í A T H L E S S W E T A I . 1 'Oí i ISH es indisxiensa-

ble en todas las casas particulares y establecimientos 
públicos, porque os una prooaracion única ou sn clase pa
ra limpiar toda, ABSOJLU TA M E N T E T O D A clase de 
metales. 

Para qno el público se cerciore de que este no es un 
anuncio reclamo sino la verdad, puede ocurrir :l la Maes
tranza de Ai tilleria, Bazar Panaien, Cuartel de Bombe 
ros del Comercio, en donde lo infermarftn del pasmoso 
resultado de osa preparación 

IA limpieza que con ella se hace es jmramrute porque 
está exenta de Acidos y materias nocivas, y su módico 
precio facilita la adquisición. 

Cajas de 1 libra 75 centavos oro 
4 „ 374 7 „ 

„ J ,. 20 
Se vendo ¡UEK.CADERE8 », escritorio de Henry B 

Ilamel, y se llama la atención del público hdeia una fal
sificación con la qne se quiere suplantar la legítima que 
sólo s i vende en el punto referido. 

C. n. 163 4-8 

L A EQUITATIVA 
CASA DE PRESTAMOS Y WRATACM 

Y COMP, 
Compostela 112, esquina á Luz. 

Suplicamos á todas las personas que tengan prendas 
cumplidas cn esto establecimiento, vengan A prorrogar
las 6 rescatarlas cn el término de ocho dias, á contar 
desde la fecha, con el bien entendido que trascurridos 
que soan y no hayan llenado esto requisito, esta casa se 
Í erá on la dura necesidad de ponerlas íl la venta para su 
realización. 

E n la misma se sigue haciendo operaciones á un mó
dico ínteres, y en enya casa nuestros favorecedores ha
llarán un selecto y variado snrtido de prendas de todas 
clases procedentes de empefio, quo las vendemos á pre
cios de situación. 

Habana, 10 de febrero de 1885. 
1884 4 10a 4 Hit 

Regenerar la sangre purificándola, borrar las huellas que dejan casi 
siempre las Enferniectaties contagiosas, paralizar la acción del Mercurio, 
si se le hubiese usado, sacándole de la economía, tales son los principales 
efectos de este precioso depurativo auc, en las Enfermedades Sifílítim, 
es el complemento de toda curación de los Derrames, sirve para preservar 
los Accidentes secundarios ó t i e r d a r i O S y los cura radicalmente cuando 

existen. — Estas Grageas se emplean también ventajosamente en los 
Reumatismos, las Enfermedades cutáneas y las Escrofulosas. 

Depósito general ea PAP«IS, callo Saiat-Denis, n0 209. 
En la H a b a n a : J i i S K S A U K A , 4 1 , T e n i e n t e l l e y . 

r i s a - T ó n i c a 
AGUA VKGETÁL CON LOS PERFUMES ABAJO EXPRESADOS: 

G A ! _ I D A D S U P E R I O R 
(Rara limpiarlos iQabsllQsyconsúrvarbieii la (Salud delafiabat 

— *#• 
Esta loción es el extracto de las sustancias detergentes y corroborante 

de la yema del huevo. Usándola se cuida bien de la limpieza y deb 
salud del cutis cabelludo y se impide la caída del pelo. Sus perfunMi 
suaves dejan un agradable olor después de haberse servido de elk 

F E R ^ T T M i E S D I V E R S O S /f 
NEW MOWN HAY 1 ORIZA CE US PAMPAS \ YUAHG YLANQ // 
JOCKEY-CLUS JASWÜN D'ESPACNE FOIN fS.MCH' 00Ulli\ 
MOSS-ROSE T R E V O L . VIOLETTE OES BOU \ 
VETIVERT DES INDES 1 ESS. S O U Q U E T 1 OPOPOIMX Vi 

D E S C O N F I E S E D E L A S i-ALSIF1CACIOIMES 

PeríMiisla, Promilor Se wias M n i i m i i m 
P A B 2 S — 207, rus {calle] Saint-Honoré, 207 — PARIS 

DEPÓSITOS EN LAS CASAS D E TODOS I.OS P U 1 N C I P A L E S PELUQUEROS X mmiSTAS 

Ai> A> mf¡ i 

F O S F A T O D E H I E R R O 
d e I j a Mz* J t C ^ ^ 1 ^ 9 

Farmacéutico, Doctor en Ciencias, Inspector de Academia. 

EstaSoluciói^admitidaporsuericaciajenlaFamacopeaFrancíSí, 
(Edición de 1884), clara, límpida, análoga á un a g u a minerall 
f e r r u g i n o s a c o n c e n t r a d a es el único de los ferruginosos, que| 
asemejándose á la composición del glóbulo sanguíneo, ofrece lai 
inapreciable ventaja de obrar como r e p a r a d o r y reconsti-| 
t u y e n t e de los h u e s o s y de la s a n g r e . Nunca estriñe, no cansa 
el estómago, no ennegrece la dentadura, se emplea siempre con 
éxito contra los d o l o r e s d e e s t ó m a g o , los co lo r e s pálidos, 
la a n é m i a , el e m p o b r e c i m i e n t o d e l a s a n g r e , la leucorrea, 
la i r r e g u l a r i d a d de l a m e n s t r u a c i ó n y todas aquellas indis
posiciones á las que están sujetas las señoras , las jóvenes que 
se desarrollan y los niños p á l i d o s , a n é m i c o s , lánguidos ó 
faltos de apetito. 

p Depósito en París, 8, rué Vivienne y en las principales Farmácias y Droguerías. 

IX U l T l i N E R HÜE OXAICOMAKSE S B V E N O E N 
. todos los muables de la casj; .iimtos ó separados, on 

el Colegio qne existe en la calle do los Angeles n, 32; hay 
uujui'goceca'a, escaparates, oamasydemiVs enseresper-
jfeneotatitea á, la casa, se darAn baratos. 1827 4-10 
^ A N I S I U K O ti5,—SE V E N D E UN ¿ U E ( í O D É 
Oa.Ja eom^leto, una mesa corredera, uu tinajero de 
mármol j'mesa do noche; todo do caoba en buen estado 
y en el precio fijo de $1(!0 BiB; bay también una cuna de 
nikel y nna banqueta do piano, última moda. 

1808 4-10 

M U E B L E S . — S E V E N D E N T K E S C A M A S , 
una de matrimonio con bastidor de a'ambro, otra 

magnifica pata nifios y otra de madera para idem; sillas, 
silíones, sofá, moaitai de centro, mesas, tocador, canas
tillero, mesa de comer y demás enseres de una caea, y 
varias tinas con flores; todo muy barato: on la Punta, 
Parque de Ingenieros, nalseUon del pagador. 

1803 i-10 

O O D D B O I f f S E 
A L Q U I T R A N D E G U Y O T 

El Alquitrán de Gnyot sirve para preparar instantáneamente el agua de alquitrán mas 
eüc&z y agradable para los estómagos delicados. Ella purifica la sangre, aumenta el apetito, 
restablece las fuerzas y es eficacisima en todas las enfermedades de los pulmones, en los catarros 
de la vegiga y en las afecciones de las mucosas. 

El A l q n i t r a n de € k n j o i ha sido experimentado con gran éxito, en los principales hospitales 
de Francia, Bélgica y España. 

Durante los grandes calores y en tiempos de epidemias, se hace 
con el la bebida mas higiénica y preservadora. ün solo frasco sirve 
pare preparar doce litros de la mas saludable de 
las bebidas. 

El Alquitrán de Gnyot AUTEPS-
TÍCO se vende en frascos que llevan, 
en sus etiquetas, la firma escrita conM 
tres colores. 

Venta por menor en la mayor parte 
as Farmacias. 

F a b r i c a c i ó n p o r m a y o r : 
L a C a s » ¡8.. F f S a ^ E t K e t 
C h T O S t C M Í W I í , t » , r u c 
( t ^ í l e ) Ja«-«»S», e n f u r t s . 


